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auxmARio .
• DIABIO 1.)FOICIAT.

Despaeho colectivo..

ACTOS DO PODER- EXECUTIVO: 	 .	 •	 -
Cocroto n. 12, a80, qtte autodza a prorogação, por quatro mozes,

contados de "II , de ddzoinbai do 1010, do prazo fixado na olmo-
'sina VI do contracto-celebrado -com a Companhia' Pernambucana
de Navegação a Vapor em virtudo do decreto ri. li .,0;2Q, , de 30
do junho do 1013.
SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerto da Justiça o Neszoolos /inodoros — Expadiento das Dire-
ctorias no Interior, Geral do Saudo Publica o Policia do District°
Federal.

Ministeria das Delações Exteriores — Ilelatorios dó Congulado Geral
em Nova-York.

Idinisterio da Fantida — Circulares.—.Titulo —. Portarias — Expe-
diente das Directorias do gabinete do Thesouro Nacional, da
Receita Publica, do Patrimonio Nacional, Estatistica Columer-
e:Al, Procuradoria Geral da Fazenda Publica, da Recebedoria do
Distrieto Fe:lora!, da Imprensa Nacional o Diario Oficial.

Ministerio da Marinha — Portarias — Expedientes'.
Ministorio da Guerra — Despachos — Portarias —.Expediente.
Ministerio da Viação o Obras Publicas — Expediente das Directorias

geraes do Viação, Obras Publicas, Con tabilidade e Correios
-Mittisterio da Avicultura, Industria o commercio	 Expediente da

Directoria Geral do Industria e Com terem. •
Tribunal do • C'ontaS "-L•Dia ilo itoS Tribiinties' —Noticiado ;--; Parte

Commercial-- Rendas-publicas — Editara e -avisos -- -Sociedades
anonyinas	 Ationtocius.

-

'	 MARIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

Realiz.m•sa hontem, sob á presidencia dó Sr. Dr. Wenceslan
Braz Pereira Ganias, Presidente da Republica, o despacho semanal
colectivo do ministerio, cam a presença dos SN.. .ministros de Es-
tado Dr. Carlos M Nroira dos Santos, da Justiça e Nego-
cios Interiares; D:. Latira Sevar:ano. Mediu, das Relações Exterio-
res ; alin'rante Alosati bano Faria do Alencar, da Marinha ; marechal
José Caetano. do Faria, da Guerra ; Dr. •João Pandiá Calogeras,
Fazenda; Dr. Auguato Taxarei do Lyra, da. Viação e Obras Pu-

blicas, o Dr. JOIt.3 Rutin° Rese:ra C...aviai:mil, da Ae:icultura, In-
dustria o Commercio, tendo sido assignoilos os seguintes actos:

• Ministerio . da Justiça e Negocios Interiores:

N. 12..391, dando instrucções para a execução da lei n. 3.208,
'de 27 de dezembro U1910, sobro as eleições foleraes.

Aposentando, com todos os vencimentos, o juiz do direito em
ponibilidade bacharel João Anton:o For:eira da Silva, que Servira,

sob o Impo:•lo, na comarca do Vila Nova, em Sergipo.	 •

Ministerio da Fazenda:
N. 12.390, abrindo o crodito do 159:2093739, supplementar 4

verba 20' «Fiscalização e mais despezas dos impostos de consumo», de
orçamento do Ministerio da Fazenda, do exercido de 1016.

. • Ministerio da Marinha:

. Promovendo no CorpOda Armada, por antiguidade, ao posto da

capitão-tenente o graduado Cezar Augusto Machado da Fonseca.
Graduando, no Corpo da Armada, em capitão-tenente o 1° te-

nente Ataca° Barbosa Moreira Martins.
Aposentando Joaquim Amancio da Costa no cargo do 2° pharo4

ReforMando o fiel do im classe sargento ajudante do Corpo do„
Sub-officiaes da Armada, Olynipio Pinto da Fonseca.

Ministerio da Guerra:
Promovendo, na arma de infantaria, a 2° tenente o aspirante a.

(inicial Luiz Corra Barbosa.
Transferindo:
Na arma de infantaria:
O coronel Carlos Jorge Calheiros de Lima, do 60° batalhão do

caçadores, para o 47° Lambem de caçadores; o tenente-coronel João
ll :iptista Cearense Cylleno do-4te para aquele batalhão; o o capitão
Manoel Marinho de Almeida do cargo do ajudante do 5° regimento-
?ára a tia companhia do 30° batalhão do 10° regimento.

Na arma de cavalaria:
Os capitães Alfredo Flo:o Cautalice do cargo do ajudante do IV

regimento para o 3° esquadrão do 13' e Durval 0:menvillo do • Abreu
deste esquadrão e regimento para aquele carga.

Para a arma do cavalaria, os 2°' tenentes da arma do infartan

ria Pedro Martins da Rocha, Djahna Soares Dotra,. Adilar Hescket
Hal, João Teixeira Marques e Octavio Mariath Costa, conforme
podem.

Para a 2° classe do Exercito, ficando aggregado á arma a
que pertence, o coronel do 9° regimento (Jo infantaria Franci'.eo
do Salles

Reformando :
O 1° tenente da arma de infantaria . Amorico Vespueio Pinto

da Rocha e 2° tenento da mesma arma. Antonio Somali o do
Oliveira, visto terem attingido a idade para a.reforma compulsoria;

O sargento ajadanto do O" batalhão. da infantaria Franciace•
Xavier Castelo;	 • • -

O cabo artilheiro do 3° batalhão do artilharia de posição Joip
Litto o o soldado do 3° batalhão do engenharia Apparicio Cardoso.,
' Concedendo medalha militar a diversos officiaes o praças de

Exercito.
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.Ministerio da Viação e Obras Publicai:
éxonerando:
Do carga de director da Estrada de Ferro Central do Brun, a

Padibó, tí engenheiro Miguel Arrojado Lisboa e nomeando para sub-
gituil-o no mesmo togar o engenheiro Marciano de Aguiar Moreira;

Do cargo de inspector federal das Estradas, o migenheiro Mar-
Ziano de Aguiar Moreira. I 	 .

'	 Alinisterio de 'Agricultura; Industria e Commercio
, Aposentando pelissier de Lima . Costa no cargo de escrevente,

addido, da Inspectoria do Serviço da Povoamento no Estado do Rio
grande dà Sul. ,,	 .. ..

Concedendo patentes de invenção a:
Foreign Patents Corporation, de «aperfeiçoamentos em appare-

lho; para moldagem do ináaes»;
The 'Moinas Foreigni Patents, Limited, «de aperfeiçoamentos em

k relativos á propulsão de vehiculos terrestres»; 	 •
Fritz Mauff, de «um processa para moldar certos elementos de

eanstrucção bcos, do cimento ou de outro material plastico de

presa»;
Manoel Thomas Ilarrisson, de *um processo e meios para fabricar

um numero de peças meta icaschatas iguaes com aberturas oufuros»;t
Atavio Cre,spi, de «uni pparelho de bordar portatil»;
Caetano Lopes Junior, de «um apparelho para gazeificação do

.pombustiveis lenhosos e outros, denominado Gazogenio Brasil»;
Joseph Desaive, de «uma nova composição destinada a revestI•

Mento de ruas e estradas, denominada *Calçamento Desalve».

À. SERVIÇO DE INFORMAÇÕES 00 MINISTERIO DA AGRI• 1
CULTURA, * . DUSTRIA E COMMERCIO

'BOLETIM DE COTAÇõE9 n .D0 NIMEADO DO RIO DE JANEIRO, DE 29
DE JANEIRO A 3 DE FEVEREIRO DE 1917

Akodão em rama .
O mercado deste producto continuou a funecionar calmo

.0 com negocios muito reduzidos.
. - Vigoraram os seguintes pregos extremos, por 10 kilos,

comparados com os de igual periodo do anuo passado:
11917	 916

Pernambuco, i a sorte, do
i.. sertão.	 	  29$500 a 30$000 268500 a 27$300
Pernambuco, i a sorte..	 29$000 a 29$500 26$200 a 27$000
Pernambuco, mediano;	 Nominal	 Nominal
'ASSII, i a ' sorte• . •	 wr•V•

Natal, 1• sorte ......
Natal, regular,. 	
Mossoni, 'P sorte.:
,atossoró,• regula	 •r,:a.ca
£eará, ia
Ceará, regular 	
Parabyba, 1' sorte
í'araby-ba, regular 	
lilaceió, 1 sorte-- , ....
(Maceió, regular 	
Penedo, 1." sorte 	 ;';......-•,
Sergipe, Dares .. : 

í

.i • rgipe, regular 	
iauliy, regular 	
aranhão,. r- - 1  	 -

1	 -
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As entradas da semana constaram de 1:238 fardos, assim
distribuidos:	 •

Pelas estradas de ferro«
• ••

São Paulo	 .3'. • .•
Minas Geraes	 • ...a ,a 	 -
Rio de Janeiro 	 .. .1" 	  	 ...

Por cabotagem:
Pernambuco a	 a a• .•
Assú •	 • gn rit,AN ecoe wee ne Ah • • lap A •, t•A:4" .tjej• 	 •-•:•

Na (ai •	 s	 alrilarett ........ , ... . .9_9_9
MOSSOM agig 	  S-0	 ... 79311

Ceará . ft	 I	 .	 .r*	 ..	 9"••:•LEFF:•-•:• ••• • .• • .•
Parahyba	 • •-a'	 fala "rie•-f.•	 •	 .1433.

M aceió :irei aa'ar.,:,..aaa.• • -À-. 911.	.•
Penedo • a a	 .	 	• .:':•:. .... ...

Sergipe • a • b	 .	 .	 :•
Maranhão • e j	 k.* e, ........... eiró I" ... . "iiró 7.•

Piauhy	 e 1	 l'ea Xiej: ...... ".* .... X.; • • • o, • • . • .

1)a	 t	 il	 3--£.9- •	 .	 .3

1,23$
Do . estrangeiro:

Nova York • . 	 É.4

1••••n••••n1,

Total 	 _-.--.,	 • .• .174:na	 1.238

Na semana anterior as entradas foram de' 6.009 fardos,:
As sahidas dos trapiches attingiram a 5.575. ."

Durante o mez de janeiro próximo passado, o movimental
do mercado de algodão desta praça foi o seguinte:

Fardos
Entradas:.

Ceará • • • e ::•-•"2:1-C•3,,•- n e,tei:pe • t • ..... -13:1:rea •	 •:a1
Parahyba .	 a -• 	 	 • 411.

Pernambuco , a a 9 	

Natal •	 . 	
Piauhy . , a a 	
Maranhão !aba 	

alossoré a 1 g g a.-	
ASSI1 . a a a 	
Maceió 	 	 	 kl
Estados Unidos ei	 b -	

 
e' e e	 11.• A • ALI,.	 I, e

Pará 	   	 •

MItuts. e Rio 	
Sergipe .

Total 	 	 24.8071•
Sabidas:

Primeira quinzena , ã 	 18 14.680
Segunda quinzena • . 	 	 16.410

Total.	
	

31.090
Ste;ek :

Em 31 de janeiro 	  15.954

Assuem"
No começo da semana o mercado se manteve firme,-'

tehdo o praco dos crystaes se elevado até $540 e $550. No
sabbada. entretanto, o mercado fechou frouxo, sem comprado..
res e com insisteneia de vendedores.

'ardoS

-•-•:re.:.••• • •

• • • •.1•.".9...b3

6.817,
3.938
4.028
2.426
2.159
1.729

900
862'
820
600

871
72
23
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• • .0s' precas osciiharam entre os segiintes extremos, por
Lilo, em confronto com os de igual periodo do anno passado:

	

1917	 1916
Branco- usin a 4 'eia • _•2•*2.4ifieb):!

	 Não ha	 Não houve
Branco . oryttal ;f,	 • •	 • '

Superior. a--; :•	 • -••••1:231;:rre-rk-A-3-.7.7

LOM • • n•:• -• •	 • ••• • -10	 ra• 	

alegUlar • §	 -• aft q • •,:•-•- • 3".• e• :e'

Draine: 20 jacto
•Eranco terceira sorte
	

$560 a $570 $580 a $620
Somenos	 •	 • • • 11-é I C• • ** *

	 Não ha	 Não houVe
$410 a $500
$510 a $540

$420 a $430
$400 a $11.0
$380 a $390
$370 a $380

- O assuar refinado foi vendido aos seguintes preços por
kjlo:
De primeira a a. • • ;‘,.t • II •	

•	

••:--•-•-•••-•;•-•-•

De segunda	 ****
De terceira • • 	 -	 -

As entradas da smana constaram de 5.166
KIssucar das seguintes procedencias:

Saccos
PU:Imbuo° if

	 1.000
Sergipe q	 .(n 431-...*:ók•• **	 --
C:mons • e
	 1.666

Maceió	 ,sa 	

	 2.500
Balda .
IParahyba . .
Minas Geraes • 1 .' * 	
Santa Catharina . . 	 ,••-•._
!Espirito Santo .	 • •	 ** * •-• •	 •

Total ...	 .	 ....	 5.166
Contra 26.131 saccos na semana anterior.

r	 Saldram dás trapiches 23.717 saccos, e ficaram em stock
13.43.028 contra 357.601 na semana anterior.

O stock ora nossa praça está assim dividido:
Firapiches	 	 .	 275.148
tArmazens da Brazilian Warrants 	  	  67.880

«Stock» em 31 de janCiro:.
Em trapiches . 	 	 278.341
Em A. Geras	 	 : 67.365

-
• -	 '315-7.16

-

O registra do rnovirneL ,to diario deste; mercado foi o se-_	 .....	 -
guinte:	 .

• Dia 29 - O . mercado abriu . firme, com . regular procura
e regular quantidade de café á venda., tendo sido effectuadas:
de manhã, operações de 5.UO2 saibas, -ria base de 9$900 a
roba pelo typo 7. Durante o dia foram registrados negocios
de mais 1.821 saccas, ao mesmo preço da abertura, fechando
o niercado calmo.

Dia 30 - O mercado abriu fraco', com procura redúzida
e poucos lotes á venda, tendo sido apuradas, die manhã',
transacções de 500 saccas ., ao preço de 9$800 pela arroba do
typo 7. No decorrer do dia effectuaram-se negocios dc mais

1.993 saccas, ao mesmo preço da manhã. fechando o mer-
cado em pósição sustentada.

Dia 31-O mercado abriu estavel, com regular quantidade
de cari á venda o procura sem interesse, tendo sido effecf.uadas
de manhã. transacções de 500 saccas, na base de 98900 por

arroba do typo 7. A' tarde foram realizados negados de mais
2.964 saccas, ao mesmo preço da abertura, fechando o mer-
cado em posição estavel..

Dia 1 (fevereiro) - O. mercado abflik: pgawl com pro-
cura reduzida o pouca quantidade de café e.xposia venda,
tendo sido effectuadas, de manhã, •operações de 4:;9' saecas,
ao preço de 95900 a arroba, pelo typo 7. A' tarde foram co-
nhecidas vendas do mais 811 saccas, aos preços de 9$800 e
0$900, fechando o mercado em posição fraca.
- Dia 2 - O mercado abriu calmo, ,com pouco café exposto
ai venda e procura despnovSda de interesse, tendo sido effe-

ctuo.das de manhã, vendas de 310 saccas apenas, aos preços
do 9$300 o 98900 pela arroba do typo 7. Durante o dia fo-

xam effectuados negocios de mais 1.698 saccos, ao preço de

9$800, fechando ki mercado em posição calma.
Dia 3 - . 0 mercado abriu calmo, com pouca procura e

pcuco café á venda, tendo sido effectuadas de manhã vendas
de 108 saccos na base de 08800 pela arroba do typo 7. A'
tarda foram divulgados negoc ios •do mais 665 sacros, ao

mesmo preço da abertura, fechando o mercado em posivão

calma.
Os elementos estafisticos da semana foram os seguintes:

• Entraram 23.311 sac.cas de café, contra 34..817 na semana

passada, sendo:
Pelas estradas do ferro:: 	

-	 • gaccas.

Central  .. •	 . - .	 7.53p.

Louvoidina ,	021, -,4%	 j	 ;	 •

Por via maritimaf, 	 .	 .
Cabotagem • 	 	 . .•

Barra dentro 	 :•-••=i;•	 •fii .	 • á"_
I 11"11..rlig•

; 11;•

T° 11'.1. 1	 , t.•-••a • • •_• "VI!: ...... --"•••• :..1I-t.i.tCry.r."	 "". 110 a eg.

'
- $530 a $550 $600 a $630
$520 a $510 $590 a $610
$510 a $520 $580 a $600
$460 a $480 $580 a $620

Mascavinlio • . 	 4
eystal amareho

_	 "r•	 -0-3 ve •
Cá'

$100 a $160
$430 a $460

Mascavo:
Superior • •. $350 a $700
20In	 79 T.7 * 9-9-9 ire'• • .• •	 * * $340 a $350
Regular • $330 a $335
Baixo	 .. a • • *". • *** .1 • •-• •	 ,* •	 • ei $325

s.accos

$660
$640
$560

cie

	

** * . ****** * 	 -
▪ ** **	 • , ** .. .

	 n1

	

••• q•• ..... ••••••••
	 .nn•4

27,,20r1
22.500
22.137
12.150
7.400
2.985

891

Total 	

Sabidas

Total 	  343.028
, Durante o mez de janeiro proximo passado, foi o se-
guinte o movimento do mercado de assucar desta orna:.

Procedencia	 1* quinzena - 2 Quinzena - Total:
Entradas:

ÇairPos .	 	  18.095 9.109
'Alagoas . 	  	 .••	 0.500 13.000
Sergipe . 	 	  17.151	 4.086
Pernambuco	

• 

2.050 10.100

Balda .	 	  5.100 2.300
Parahyba	 . 	 	 1.786 1.200 •
'Espirito Santo . . 	 	 	  •	 891

	

53.6- 82 41.586	 95.68

	  56.810 61.729 121.532
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Foram embarcadas 27.088 sacas para os seguantes des-
tinou

Sacras

1Enadlos traldoã
	

25
Ènropa
	

16.371
trialb crla,~mpu.a...ti,"ww~.,,n.k5:Eic.,SURiXer.•-•'..!4>if.",£:ri"."•74ilr—Eti

Pio ciaPrata.me.:3:33era
	 2.480

PaOl f ¡CP ei-±-41-~.:"~rANIgesxraor.r.:St•::•_•2o.~.•-w.:a.wt-4 ,
Çabotagem pn-1:33~111 ale zir-tr_ht.:fraï 

	
8.212.	 . _

•MX`Tf•:4".* ..!-€4-e.."'"-•:4-1.oarti 	 27.089

na semana ipiterinn -a" e_mharaues attinglram a 43.48t
tacos,

Venderam-se 16.961 saccaS, contra 22.024 na , semana an.t
Ierior, ficando em stock, no mercado, 213.031.,

Desde o dia 1 entraram em nossa praça 11.863 saaeas dc:ç
Ofó, o foram embarcadas, por cabotagem e para o exterior.
0.760.

DPsde o dia 1 de julho .as entradas somaram 1451.044
Urus, e os embarques 1.614 .420.

Os preços extremos da semana' foram ios segdintes; pot
arroba, comparados com os de igual período de 1916:

1917	 1916

Typo í 	  10$400 a 108500
Typo 5 	  108200 a 108300
Typo 6 ....... .	 •,•.•	 108000 a 108100 ,	98100 a 9$300
TYPo 7 	 7 	 N

	 08800 a 98900 •	 88800 a 88000
Typo 8 	 	 • •.•J	 9$600a 98700	 88400 a 88600'
TYPO 9 	  	 "V•J

	 98100 a 98500	 88000 a 88200

Xar que

• O mercado continuou a regular superiormente collocado,
com grande procura para o genero bom. , As carnes magras

mtinnaram tambem. com bastante procura, sobretudo para os
Estados do norte.

. Os preços oscularam entre os seguintes extremos, pog
kiya. enomaradog com os de igual época do. anno passado

1912
-4 Fronteiras :

Em patos e mantas 	  18340 a 18440
Em puras mantas	 ..	 0210. a 18520
(Velhas. •.	 . • . • e.i.;:toc*.•,;

	 18060 a 1$400
Rio Grande do Su_lji

Em patos	 mantas.....r.-_,-3--A .1$200 a '18100
Em. puras mantas . wo.t=i1 18200 a 18460
[Velhas., ..,	 18000 a 18360

Matto Grossa:
Em patos e
	

$940 a 1$300'
Em puras mantas	 nominal

Minas GeraesT, 	 -

Em pato3	 mantas.,.nw, •5100 a 18360
Em . puras mantas	 nominal •
carnes defeituosas.. 	 nominal

. S. pauto:- •	 •	 •	 • -
Em patos 0 roantas:.T..-3-.?,.... 1g200 a 18460

enero. esp,ecial Á "...I, 0400 a 1$460

Durante a semana entraram em nossa praça 4.387 fardo3
do xarque, das seguintes procedencias:

Fardos

fronteiras•....-••••,....,...• 9,0 • • • • 1.1 3.519.
•••••• • s.... ••• •,k'• •:•+._• o 825

.	 .•:•.• •,r,•:•:•;••• itt• •,• •e!C. 46.

.... 4.38M
•Com 391.830 kiles. 	 -
Nesse mesmo per juro sahiram dos trr,pichos 3.887 far-

dos, para consumo e reexportação,' ficando em stock 6.000
Tardos de carnes procedentes • do RiO Grande do'Sul, frAmtei-
nas e interior (Minas S. Paulo e Itio' de Janeiro), equivaleu.,
tes a 540.000 kilos.	 • •	 • -

•nn•nn

nanços CORRENTES (POR ATACADO) QUE VIGORARAM ' ;VÁ 'PRAÇA DG

RIO DE JANEIRO DURANTE A . SE*NIANA . DE ' 29 DE JANEIRO A 2
DD FEVEREIRO DE 1917

Aguas mineraes, com casco :
Naeionaes, caixa de 48 garrafas:

Caxambú, 288000.
Lambary, 238000.
Cambuquira, 26$000. .
S. Lourenço, 218000.
Salutaris, 278 a 28$000.

Estrangeiras, caixa de 50 garrafas:
Vichy, 588000.
Perrier, 588000. • •	 ..... -	 •	 • •	 £1
Perrier, •caixa de 100 -quartos, 688000.
Pedras Salgadas, caixa- de, -48 -garrafas, 488000.
Castello Moura, caixa de 48 garrafas, 438000. -
Selters, caixa de 24 garrafas, 218000.
Vidago, não ha.
'Appolinaris, não ha.

Aguardente, por pipa de 480 litros:
De Paraty, 100$ a 1958000.
De Angra, 180$ a 1858000.
De Campos, 165$ a 1708000,
De Maceió, nominal.
Da Bailia, nominal.
Do Pernambuco, 165$ a 1708000.
De Sergipe, nominal.
Do sul, nominal.

Alcool: caldo, por pipa de 480 litros:
De 40 gráos, 210$ a 2508000.
Do 38 gráos, 220$ a 230$000.
De 36 gráos, 200$ a 2108000.

Alfafa, por kilo:
Nacional, 8260 a $280.
Da Rio dal Prata, $280 a $300.

Alhos, por cento:
Nacionaes, 28800 a 36000.
Estrangeiros, 28500.

Alpiste, por kilo:
Nacional, 8720 a 8740.
Estrangeiro, 8740 a $760.

Amendoim, por 25 kilos :
Em casca, naciOnal, 08500 .a 108000.

1915

nominal
nominal
nOminal

18300 a 18400
1$320 a 1$480

asiao a IMO
nominal

- • • nominal
• nominal

nominal

18380 a 18580
' nominal

Rio Grande do Sul e
Minas, Rio e S. Paulo

Ilatto Grosso.

Total
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Araruta:
Por kilo, $750 a $850.-

Arroz:
Nacional, por 60 kilos:.

Brilhado tia primeira, 37$ a 388000.
Brilhado do segunda, 32$ a 31000.

Especial, 30$ a 35$00.
Superior, 27$ a 29$000.
Bom, 24$ a 268000.
Regular, 21$ a 238000.
Branco do norte, 22$ a 25$000.
Rajado do norte, 19$ a 22000.
Meio arroz, 19$ a 21$000.
Sanga, 11.$ a 178000.

Estrangeiro:
Agulha do primeira, mão ha.,
Agulha de segunda, não ha.
Inglez, Rangoon, ião_ ha..

Azeite de oliveiral
Portuguez:

Perola, lata de 650 grammas,
Salomão, lata de 650 grarnmas, 1$900.
Seixas, lata de 650 grammas, 18850 a 1$900.
Brandã,o Gomes, lata do 750 grammas, 28100.
D. Carlos, lata de 800 grammas, 28300 a 2$400;
Prista, por litro, 2$600.
O. O., lata de 12 kilogrammas, 308000.
Ria Branco, lata de 12 kilogramiras, 30$000a
!V. V., lata de 12 kilogrammas, 308000.
D. Carlos, lata de 12 kaogrammas, 308000,

Hcspanhol:
Fidalgo, lata de 700 grammas, 1$900.
Oommum, Fernalvarez, lata de litro, 28500,
Fino Sultana, litro, 3$000.
Fidalgo, lata de 12 kilos, 308000,

Francez:
Plagniol, lata de litro, 3$3,00.

Bacalhau:
Da Noruega, caixa de 58 Mios, 110$ a 120$000.:

Em tinas de 58 kilos:
Caspa, 80$ a 858000.
Americano, 74$ a 758000.
Peixelim, 75$ a 808000.

Banha: caixa de 60 kilos:
De Porto Alegre:

Em lata de kilo, 90$ a 92$400.
Em lata de dous kilos, 86$100 a 90$000.,
Em lata de 20 kilos, 90$ a 92$400.

De Minas Geraes e S. Paulo:
.En:i lata de dons kilos, 758600 a 84$000..
Em lata grande, 54$ a 63$000.-

De Santa Catharina:
Em lata de dous kilos, Itajahy, 938600 a 948800.
Em latas de 10 kilos, Itajahy, 928400 a 938600.
Em latas de dous kilos, Itajahy, 90$ a 928400..
Em latas de 20 kilos, Laguna, 81$ a 90$000s

BatataSe
Nacionaes, por kilo:

Do Rio Grande do Sul, $160 a $260.
Mineira grande, $200 a $220..
afineira miúda, $160 'a $180.
Paulista, $160 a $180.
Mineira, caixa de 30 kilos, 6$ a 13$000e

Estrangeiras, caixa de 30 kilos:
Portugueza, não ha.
Franceza, não has
Respanhola, não, ha.
Chile-na, não ha.
Nova Zelandia, não ha.

Breu:
Por 280 libras:

'Americano claro, 50$ a 51$000a
Escuro, nominal.

Cangica, por 60 kilos:'
Nacional, 18$ a 20$000.

Carne de porco, por ;kilo:,
Po Rio Grande do Sul, $560 (1 $700..
Do Paraná, $900 a $940.
De Santa Catharina, $900 a 1$000,
Do Minas Geraes, 1$ a 18300.

Carvão de pedra, por tonelada:
Inglez:

Cardiff, 1208000.;
Escossez, não ha.
Para forja, 110$000a
Para fundição, coke, 180$000.1

Americano: 1088000.
Cebolas:

Do Rio Grande, por cento, 2$ a 2$200.,
portugueza, caixa de 60 kilos, ,56$000a

Cera, por kilo:
Bruta ou virgem amarella, 2$5000

Cimento, barrica de 150 kilos:
pova, 22$000.
Pyramid, não ha.
Alpha, 218000.
Lehigh, 208000:
Aalbrog Danmark, não ha.
Romain Boyer, branco, 180 kilos, não latia

Cognac, caixa de 12 litros:
Nacional, com casco, 21$000.,

Couros nacionaes, por kilo:.
Do Matadouro. de Santa Cruz:

Salgados verdes, da boi, 1$100.
Salgados verdes, de vaeca, 1$000o

De Minas Geraes, 6eccos:

De primeira qualidade, 28000.
De segunda, MOO..	 n.

Refugos, $600.
• Do Paraná e Santa Catharina, sucos t

De primeira qualidade, 2$200.
De segunda, 1$700.

Do Ceará, seccos:	 -
p_ L3 primeira qualidad* 21,§0Q.À
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\ De Segunda, •$900.
\eglgadoS seno.; 1$9.004.1":.

Ghd, por kilo:
Pa India

fr46-1.5	 9
Mal preto en Wrde", :12$ a 14$000.

hegular, preto ou verde, 9$ a 10$000..
Ervilhas, Por kile.

,Naeionaes,
Estrangeiras, 1$380 a 18400.7

Farello de trigo, por 35 kilos:.
;nacional, 2$600 a 2$700.

Farinha de mandioca, por 45 kilo.s:
Do Porto Alegre:

ïtspecial, 17$ a 17$500...;
16$49 .0 a 16$800.

-Entrefina, 15$800 a 16$000À,
Peneirada, 14$ . a 14$500_.i
;Grossa, não ha,

De Santa Catharinaï

De Laguna, peneirada, 12$ a 13$000.
trossa, 10$ a 108500.

Outras procedenciasr
Fina, 14$ a 16$000.
Peneirada, 12$ a 13$000,
.Grossa, 10$ a 11$000,:

Farinha de trigo:
Por 'saco de -14 kilos:
Do Moinho Fluminense:

Especial, 23$ a 23$500.
S. Leopoldo, 22$500 a 238000..
O. O., 22$ a 2500.

Do Moinho Inglez:
Buda Nacional, 23$ a 23$300..
Nacional, 22$500 a 228800.
Brazileira, 22$ a 22$300.

Do Moinho Santa Cruz:
Parola, 238000.	 -
Santa Cruz, 22$500..

22$000:
Americana:

Marca Gold Medal, não ha.
Farinha lactea:
Nacional, caixa de 21 latas:

Ingesta, 32$ a 368900.
- Infantina, nominal.

Suisra:
Nesilé, caixa de 48 latas, nominal.

Favas, por 55 kilos:
De Porto Alegre, 13$ a 14$000.

Fubá de milho, por 50 kilos:
Nacional, fino, 9$ a 10$500..
Grosso, 6$ a 78500.

Feijão, por-6O kilos:
Nacional:

Preto do Porto Alegre, 15$ a 19$000.
Preto do Santa Catharina, 12$ a 11$000.
Preto do Minas e Rio, 9$ a 13$000.
De cAres, de Porto Alegre, 20$ a 308000.
De ares, outras proce.4.1en,cias, 15$ a 208000.

Manteiga, 30$ a 338000..
Enxofre, 26$ a 28$000.
Branco, 32$ a 35$600.
Amendohn, 26$ a 28$000.
Fradinho, 2-5$ a 26$000.
Mulatinho, 16$ a 188000..

Estrangeiro, por 62 kiloe
Branco, não ha.
Amendoim, não ha.
fradinho, 41$ a 42$000..

Eructas:
Estrangeiras:
Da Californiá

Maçãs, caixa de 20 kilos. 23$ a 288000..
Peras, caixa de 20 kilos, 28$ a 308000.

Da Hespanha: -
Uvas, barril. de 20 kilos, 35$ a 458000.

Fumo em corda, por kilo;
Do Rio Novo:

Especial, 2$ a 2$200.
Superior, 1$400 a 1$600.
Regular, $900 a 18000.

De Pomba:
De primeira, 28200 a 28400.
De segunda, 18700 a 18900.
Baixo, 18200 a 1$101).

Da Sul de Minas:
Especial, 2$400 a 2$800.
De primeira, 28700 a 28900.
De segunda, 18400 a 0500.

De Goyaz:
Especial, 2$ a 2$200.
De primeira, 18600 a 1$700.
De segunda, 18200 a 18300.
Do Ciaranf,hg)lolaa,: 1$ a 18200.

Em 
De Porto Alegre, p- or kilo:

Amarello de primeira, 1$450 a 18500.
Amai:ello de segunda, 1$2.50 a 18300.
Commum de primeira, 18300 a 1$350
Commum de segunda, 18290 a 1$250.
Da Bahia; nominal.

Gazolina:
Caixa de chias latas:

Americana, Metano, 188500,
Estreita, 18$500.-
Prats, 188500.

Glycerina, por kilo:
Nacional:

Bruta, lata de gji kilos, 4$ a 4$100.,
Loura, lata de -25 kilos-, 5$ a 58100.
Branca, lata de 25 kilos, 6$ a 68100..
Branca, lata de um, dous e quatro kiks, 68300 a 685,

Gomma liquida, por
Nacional marca Sardinha, 48500..,

Kerozene:
Americano, caixa de duas latas:.

Brindilla, 11$500.,
Estreita, 11$500...,'

i'3 f!



Serra, 118500.
Sol,. nominal.,

Lacre, por kilo:
Nacional marca Sardinha",
Nacional marca Sardinha,

Lentilhas: por kilo:i
Nacionaes, $820 a $850.,'
Estrangeiras, não ha.,

Leito condensado!'
Caixa de 48 latas!'

Nacional Araren ge, 448 a 48$000.
Estrangeiro:

Suisso, marca Moça, 58$ a 628000,,
[Americano • marca Aguia, não ha..

Ladrilhos, por • metro quadrado:'
Naeionaes, hydraulicos; 58 . a 108000.,

Estrangeiros:	 .•
Ccramica, 308000.
De Marselha, Por milheiro, 330$000.,

Linguiça, por kilo:
Do fumeiro, 18500 a ' 2$000.,

Linguas, por unidade:
Salgadas do Rio Grande do Sul, 1$200 a 1$:.soci,

Lombo, por kilo:
'special de Minas.Geraes, 18300 tt"1$100_,.,

ISTadeiras:
Nacionaes:
Pinho do Paraná, (luzia de 168 pés:.

De primeira, 62$ a 75$000.
De segunda, 55$ a 658000.
Em, taboas, 'por pé quadrado, $130 a é20,-":
Taboado de cancha de Santa Catharina,
Largo, de primeira,- 558000.
De segunda, 308000.
Estreito, do primeira, 358000.:
Do segunda, 225000.

Em toras, por metro cuo1c0:::
Cedro, 100$ a 1108000.
Peroba, 100$ a 1105000.
,Vinhatico, 80$ a 008000.
Madeiras de lei, 708 a 758000..

Estrangeiras:
,

Americano, em taboas, Pôr , pé quadrado, $500,
Americano, especial, por pé quadrado, 1$2.00.4
Rezina, ltiga, por duzia; 1538000..
Spruce, por pé linear; 'não ha.
Sueco branco, por pé linear, 18000. • 	 e
Sueco vermelho, por pé linear, 1$000d,

'Manteiga:
Nacional, por kilo:

Do Minas, 3$100 a 38300.,
De Ninas, regular, 28800 a 28900-;.
Em latas de libras, por lata; 18500 a 1$600.,
Do Santa Cagiarina, 2$400 a 2$600.

Estrangeira, por libra:,
Demagny, 28900 a 38000:
Lepelletier, 38300 a MOO;
Modesto Galou% não lia.

por

.80

1•

em pães, 800 a MOO.
em bastões. 2g00 A 0$0000

-s,
duziaV
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Bretel Frères, não. ha.
L. Brum, 38200 a '38300,i:fl.

Malte, por kilo:
Do Paraná, em folha, $420 a 8560,11

Milho nacional, por 62 . kilos)
:Arnarello, 58100 a 0$800..J jk. -
Branco, 78100 a 78500„,
Mesclado, 48800 a 5$200.,'

- Graxa, por kilo; ./
Lubrificantes, $850., 1

;Do Rio Grande do Sul, $800 a $85.0,,

.01eoS:
• _	 De linhaça, por ' kilo:: Yr.	 .
jnglez; em barril, 28100 a 2,8_300_0À
lArgentirm, em ba1 4ril,. 18800.,
'Argentino; em latas; kilo bruto, 18800 [

Do caroço de algodão * pog
Nacional, 1$200 , à 18.400.,
Nnericano, 18800., i

De toco de cochini. Dor kileif
Nacional, 18700 a 18800.: .‘1
Estrangeiro,. 2$ a 28200,

Do Palma:!
Estrangeiro,-tor kilo 28 a 2$200_,;1,

Lubrificantes -para machinismoã:'
Em barril de 200 litros, •.or . littno, 8650.4'
Em caixa de 36 litros, por. caixa, 258000,

t	 Lubrificantes para cylladrost
Em bartil de 200 litros, por litro, $651),
Em caixa de 36 litros. por. £aixa, 308000::

Lubrificantes finos para automove4".2?
Em barril de 200 litros, por litro .. 8550.,
Em caixa de 36 aros, p-or_caixa; 22$000.,'

Pliosplioros, lata de 1.200 CQin.s:
.	 _

_ De madeira:
Marca Olho, 62$000.,,'.
Brilhante, 628000. -
Bandeirinha, 618000,, (
'A. J3.. C., 628000,
Frade, 608000..
'piranga. 628000., 1: .

Independencia, 63$000:"A
Independencia, typo pequeno; 65.$00.01.'a
Pereira, 628000,1
Orion, 638000.-
Domesticos, não
Raios X.Ji 61$000.„ -
Pinheiro, 60$000..,
Beija-Flor, 60$000.,.,

Cera:
Marca Olho, 78$000e
Orion,. 758000.	 .
Raios X, 7•4$000„,1
Nrpjr a wa 75$0e19.4

-
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PresuLtos, por Lilo:
Nacionaes, 2$800 a 3$000..

Paios, por kilo:
De fumeiro. 28800 a 3200.:'.

Pohillto, por kilo:
De Minas, S. Paulo e Rio, MO a $600,
De Porto Alegre, $500 a $540.
De Santa Catharina, $440 a $480,

Queijos, por unidade:.
De Minas, grandes, 2$600 a 3$000.,
Médios, le800 a 2$000.,
Pequenos ., $800 a 1$000.

,IMitação do' Reino, 38 á 5$000,,

Sabão, por

, :Especial:
Em tijolos grandes, 3$220.:'
Em tijolos pequenos, 2$4.90.3
Em tijolos n. 1, 18660.,
De peso, $770..

Oleina e virgem, por Caixa:
Em tijolos grandes, 28310.-
Em tijolos pequerms, 1$760./
Em tij.olos n. 1, 18210.,

Virgem, por kilo:.
Superior, $680.„.-
De peso, $540.
Da luz, por kilo:
Caixa de 27 tijolos, $120...
Caixa de nove barras, $720.,1

Sal: por suco de GO kilosi;
• 'Nacional:
Do norte, grosso, 4$ a 4$200.
Moldo, 48100 a 4$000„

De Cabo Frio: r 4t.

'Grosso, 3$8001 a 48500,1.5.
Moido, 4$ h 58000.
Espcxial, grosso, 68000.,
Especial; moido; 65500,

Inglez:
Grosso, 10$ a 12$00o.
AlWiclo, não ha.

Sebo, por kilo: .
Do matadouro de Santa Cruz. 1$200. .
Do Rio Grande do Sul, systema platino, 1$030 a 1821

'De xarqueaclas tio interior, nominal, j
Do Rio da Prata, não ha.,
Soda caustica:	 .
Por kilo, $700 a $800.1 . .
•-" Tapioca. por
Nacional, $320 a $500.

r" Telhas. por 'milheiro:
Systema framez Roux, 2208000, •

Cumieira, 3008000.
Ranhura para florões, .800$000..

C im a ll ia , cabeça recfa, 3008000.
Ventiladores, por unidade, 2$500.
Estrangeiras:
Francezas, 330$ a 380$000.
Allemãs, 2108000.

Tijolos, por milheiro:

Perfurados de lues a seis furos, 508000.:
De nove furos, 15$000.

Tintas industriaes para tecidos:
Extracto de maleira campeche, 8$090.3
Extracto de madeira Fustici não ha.
Coebouilha, j68000.,
migo, não ha, -

Tintas para escrever, por 12 litros::
Nacional, marca Sardinha; 398000.

Tintas para copiar, por 12 litros:.
Nacional, marra Sardinha, 408000.

Tintas para carimbo de borracha, por lilro,;)
Nacional, marca Sardinha, 12000.

Toucinho,
De Minas, superior, 1$100 a 1$200.:
:Regular, 1$ a 185t00.
De fumeiro, 18500 a 1$600.:

Tremoços, por GO kilos:
Na.cionacs, 16$ a •18$000.

Vermouth, caixa de 12 litros:
Nacional, com casco, 208000.

Vinagre, por quinto:

Nacional
 198000.:

De segunda, 15000,

EstrangeiTo:

De Lisboa, 608 a 708000.:

Velas por kik):

De rèra pura ou virgem, 4$500 a 5$000.

cara composta:

Marca Victoria, .M000.
Estrella de primeira, 3;$400.
Estrella de segunda, 2$800.
Aurora, 28600.

De Stearina:'

Brazileira, caixa de 12 latas Com 10 vellas, 37$0000
Draziloira, caixa de 25 pacotes, 358000,,
Condor, idem, 35$000.
Npiranga, idem, 28$500.
'Colombo, idem, 278000.
LOcornotora Praztleira, idem, 2:$000..

Vigas de aço:
Por kilo, $000..
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Milho por pipa:
Nacional:

TV Rio Grande do Sul, 110$ a 100$000.

Estranzeiro.:;

Virgem, 470$ a 480$000.
V4Yrde, 400$ af,70$000.
Collares, 550$ a 580$000.

:Xaropes de frutas, caixa de 12 litros:

Nackmal de piimeira, 20,5000.
Eacional de segunda, 12$000.

iDirrenuNrrs Pn :1.ÇAS DA BEPUDLICA. DE 25 A 31 DE JANEIRO
•

DE 1917

Aolordenlc

Corumbá — Entraram 11.700 litros. Stock 11.000..Precto
V.or litro, 15000.,

Aleo01

Parahyna — Stock 10.000 litros. Preço por litro, 5500.:.
Corumbá -- S.tock 2.700 litros. Preço por litro, 1$000.; _

Alfafa

a'ermas -- Preço por arroba, 1$300.
Corumbá -c---Entraram 30.416 kilos. Stock 15.230. Preço

per kilo, $500;ii.'

Ah') wlün

Vortaleza -- Preços por kilo: de primeira, 2$300; de se-

, s'unda. 2$200.
Paraleyba — Stock 4.185. Preço por arroba, 33$000.

•Alaranhão — Stock 11.100 saecos. Preço i.or kilo, 2$100.,
Aracajd — Preço por arroba, 32$000.

Arroz

Eello IL,rizonte — Entraram 35.000 kilos. Preea por li-

tro, $100.
Fortaleza — Entraram 500 sacros. Subiram 305. Preço

/Dor 00 kilos, 28$000.
Corumbá — Entraram 21.619 kilos. Stock 41.320. Pre-

ço por kilo, 8100,
Maranhão — Stock 92.300 saccos. Preços d.m. 60 kilos,

el$000..
Aracajd — Preço por 60 kilos: branco, 18$; vermelho,

465000.

car

Parabyba — Stock: custai 5.000, bruto 3.000. Preços

:11;or arroba: crystal 8$; bruto 3.500.
Balda — Stock215.603 saceaS. Preço pOr kil o, $420.

Corumbá — Entraram oq.o70 kilos. Stock 42.500. Preço

.for kilo, /5000.	 -
Aracajd — Proco por arroba:. mascavo, 3$ a 3$250; mas-

ritayinho, 45; 2° jacto, 4$500; crystal. 5$ a 5$500.

1.1ce ife — Preços por arroba:, cryslal, 6$500a 6$000,

Banha

Corumbá --- Entraram 11.853 k llos . Stock 35.200, Preçtai
por kilo, 15800.,

Batatas

* Pelotas — Preço por 30 kilus, 3$500e

'Borracha

13el4.1n — Entraram 832.682 Mios de borracha e 169.910
de caucho. Cotações: sertão fina, 5$300 a 55350; sernamby,4
3:3250 a 3$300; sernamby cauflio, 3$400; ilhas: fina, 3$800 a
4$; sernamby, 1$500 a 1$600; sernamby de Ca:ti-miá, 1$800:
fina de Caviana, 4$100 a 45200, fina de Anal% e Cajary,
35900 a 45100; caucho 'de Tocantins, 2,9900 a 3$000. Mor-,
cado estavel. Ultimas cotações em Liverpool.: fina selão 3
shillings e 211 pence, finas ilhas 2 shillings e 10 112 pence.:

Cacdó

Belém — Entraram 45.005 kitoS. Prceos por kilo, $950

Bahia — Stock 112.119 sacros. Preços por arroba, 95, 1011.

e 10$500,,

Café

Santos — Entraram 105.208 sace0s. Sabirain 153.003.
.Slock 3.026.070. Preço por 19 kilos, typ o	 65200.,-

Bahia -- Stock 28.839 saccos. Preços por arroba, 0$20i.1

.a 95700.:

Corumbá — Entrar:ft .14.742 Mios. Stock 10.560. Pre-

ços por kilo, 1$920,

Cdra

rerlaieza — Preços Por arroba: de olho 38$; de palha,

32$000.;

Careço- de aloolic.

Paraleyba -- Stock 25.176 saccos. Preço po 'r arroba, 5800.,

Côco babass

Maranhão -- Preço por kilo, $189 a $500,

Copahyba

- L Entraram 3.553 kilos. Preço por kilo, 2200.$

Cc.:(ros

Bcltn -- Entraram 3.560. Preços por kilo: , seecos,

2$10; verdes, 1$700; espichados, 14$ por . unidadeo •

Fortaleza — Preços por tido: de boi, salgado, 2$700; (wí.

pichados, 35100.

Parahyba —• Stock 4.557. Preço por kilo, 2$100,;

.Pelotas	 Preço por kilo, 3$800..
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Corumbá -- Entraram 15.360 salgados e 21.320 seecos. 	 E(.rtalcza — Entraram 2.000 sacros: Sahiram 997. P11

• Stuck 22.420 kiltis. Preços por kilo: seccos, 282130; salga-• por 60 kilos, 128000.

1$200.

Maranhão — Preços por kilo salgados, 28700; espicha-

dos, 3$200.

Aracajil — Preços por kilo, couro salgado', 28700..

radnita dc mandioca

•
Pelotas -- Preço por arroba, 7$000„

Corumbá — Entraram 27.281 litros. Stock ,10.080
Preço por litro, 300 réis.

Marajá — Preço por GO kilos, 68000.

Pcllcs

I3ello Horizonte — Preço por arrnba, 78000.	 Belém -- Entraram: de veado, .816. Preço por unidatb

Fortaleza •— Entraram 3.000 saccas. Sahirarn 1.89. 38300.-
. Preço por 70 kilos, 1-1$000.‘ 	 IrGrtaleza -2- Preços por Unidade: de cabra do prinoira,

Corunibá — Entraram 5.850 litros. Stock 10.600. Preço 58500; refugos, 28900; de cabrito, 1$300; de carneiro do p.r.li

por litro, $300..
	 moira, 48800; refugos. 28400.

Maranhão ---N Stock 8.200 Sacc:bse. Preço por 60 kilos, 	 Paraliyba — Stock 19.986. Preços por unidade: de cari

15$000.	 noiro;.4-9500;: de cabra, 58300 a 5$800.

Aracajú — Preço por 50 kilos, 88000., 	 Aracajú — Preço ppr unidade: * de carneiro, 5$; do cabra.'
6$000.	 •

Far i nha dc. milho

Bello Horizonte — Preço por litro, $080.

Farinha "cid trigci,

Sal

Corumbá — Entraram 48.105 kilos. SLock, C 	 pzeo
por kilo, 300 réis.

Corumbá — Entraram 97.290 kilos„ Stdck 81.700 kilos.	 Aracajá — Preço por 70 kilos, 28200 a 26500.:

Iluz.
oFeijão

Bello Horiz'onte — Preço por' litro, $270.
Fortaleza — Entraram 500 suecas.. Subiram 250: ,Preço n

por OU kilo:, 23$000.
Pelotas -- Preço por 60 kilos, 128000.: 	 .
Corumbá — Stock 11.600 litros.. Preço por litro, $.300.,

Furna

• 13aliia — Stock 33.322 farchs Preço por kild, 18500.

Li

Pelotas	 Preço por arroba, 658000.

Kerozenc.

Corumbá -- Entraram 40.320 litros. Stock 10.000. Pre-
ços por litro, $170.

Nate

Coiumbá	 Enti:aram 0.869 kilos, Stock,* 6.210. Preço
por'kilo, 600 réis.:

Namond

Praliba — Stock, 54 saccos. Preço Por arroba, 38000.

Afilho

Maranhão — Stock; 7..800 saccos. Preço por CO kilos,
. 1~0.,

14110 Ilorizfagg	 Entraram 6.000 kilOs. Preço P.0 ,r, •21,1•e_	 •
tro,O r...	 —

Toucinho

Pelotas — Preço por kilo, 18000.

Xarque

Pelotas — Preços por arroba, 18 a 188500.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 12.389 — DE 31 DE J.kNEIRO DE 1917

Autoriza a prorogação, por quatro meies, contados de 14 do
dezembro de 1910, do prazo fixado na clausula VI do con-
tractb celebrado com a Companhia Pernambucana de Na-
vegação a Vapor em virtude do decreto n, 11.620, cio 30
de junho de. 1915

„_
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazif,

de accôrdo com o art. 75, afinca XX, da vigente lei da despeza,
e atlendendo ao que requereu a Companhia Pernambucana do
Navegação a Vapor, decreta:

/
Artigo unico. Fica autorizada a prorogação, por quatro

mezes; contados de 11 de dezembro de 1916, do prazo estipu-
lado na clausula VI do contracto celebrado com a Companhia
Pernambucana de Navegação a Vapor em virtude do decreto

11:620, de 30 de junho de 1915, sendo c respe:ttivo cem-
tracto rescindidc, de pleno direito, de accUrdo com o disposto
na sua citada clausula .VI, unia vez esgotado este Mivo prazo
sem que tenha tido inicio o serviço de navegação a que o
mesmo se refere.

Rio do Janeiro, 31 de janeiro de 1917, 96° da Ipdepen,
delicia e 29 0 da Republica,

;5\*ENCELAU BRAZ P.. GOItE91
r .	•	 -

'ílugu.sto Tavares cle Lurg,
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, Expediente cle_31sdé taneira.sta.1.7

DIRECTORIA DE CONTARILIDADE
SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça
e Negooios Interiores

DIRECTORIA DO INTERIOR	 •	 -

O ministro de Estado da Justiça e Negocios
Interiores, em nome do Presidente da Repu-
blica, resolve, do accórdo com o art. 31 do
regulamento annexo ao decreto n. 6.891, do
a.9 do março do 1908, que nos concursos para
provimento dos togares de assistente do Insti-
tuto Oswaldo Cruz se observem as seguintes
instrucções

houverem acompanhado o julgado todas as-
provas parciaes.

§ 8.° A classificaçio sorá feita pela somma
total dos pontos das diferentes provas e gerão
julgados habilitados os candidatos que liou-

verom conseguido numero de pontos superior
á metade do maximo qúe possa obter qualquer
dos candidatos, do accôrdo com o numero de
membros da commissão examinadora.

Art. 3.° Terminado o concurso, serão trans-
mittidos ao Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores os nomes dos candidatos e a respe-
ctiva classificação.

Rio de Janeiro, 6 do fevereiro de 1917.-
—Carlos Maximiliano Pereira dos Santos.	 •

Expediente de 5 de fevereiro de 1917

exercer o logar do inspector sanitário da Di-
rectoria Geral de Sande Publica ernquanto
efectivo Dr. Leocadio Chaves estiver servindo

Foi nomeado o Dr. Silvino Pereira para

como delegado de saudc.
•

— Concedeu-se aos Drs. Asdrubal Alves de
Souza e Fernando Lopos GonealveS a dispen-
sa, que poliram, das funcções de inspector
sanitario maritimo. 	 •

— Foi designado, na conformidade do arti-
go 5° do regulamento annextr a0 decreto nu-
mero 10.821, de 18 de março do 1014, o in-
spector sanitario da Directoria Geral de San-
de Publica Dr. Leocadio Chaves para servir;
como delegado dê sauclq, =quanto o D,r.
Theophilo de Almeida Todos estiver ona com-
missão.

—Ministerio da Justiça o Negocios Interio-
res —Telogramma — Rio do Janeiro, 5 de
fevereiro de 1917.

Dr. Bernardino Monteiro, presidente Esta-.
do do Espirito Santo — Victoria.

Attendendo voasa requisição C sciento no-
bre intuito agir de achôrdo autoridados sani-
tarias União no combate febre amarella re-
solveu governo federal fazer seguir para o
Espirito Santo Drs. Theophilo Almeida Torres,
Thadeu Araujo Medeiros e Als'aro Zainith,
acompanhados auxiliares competentes, para
iniciarem campanha decisiva contra epide-
mia.

Saudações cordiacs. — Carlos Maximiliano,
ministro do Interior.

Ministerio da Justiça e Negoolos Interiores--
Directoria do Interior — 1' sucção — Rio do
Janeiro, 5 de fevereiro de 1017.

Em referencia ao vosso oficio n. 210, do
Untem datado, declaro ter resolvido approvar
a plano que organizastes para execução dos
serviços de prophylaxia da febre amarella
cm Victoria, afim de attender á requisição
do governo do Estado do Espirito Santo.

A respectiva comm'asão será constituida,
pelos funccionarios dessa directoria Drs. Theo-
pilho de Almeida Torres, Thadeu de Araujo
Medeiros e Alvaro Zatuith, além do pessoal
que, opportnnamente, será designado, ficando

• responsavol pela parte economica e adminis-
trativa o primeiro dos alludidos 'medicas.

Saud° e fra'ernidade.—Carlos Ataximiliano.
— Sr. director geral de Sande Publica.

Requerimentos despachados '

Armando do Noronha.— Requeira á Con-
gregarão do Cotlegio Pedro II,
• José. Soares de -Faria — Complete o sello do
documento.

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:

Os seguintes pagamentos, no Thésouro Na-
cional:

De 4:820$, da folha, rotativa a janeiro findo,
pessoal technico e administrativo do escri-

ptorio das obras deste minis'erio(aviso n.h6-1);

De 600$, do abastecimento d'agua ao hos-
pital Paula Candido, durante o. armo findo
(aviso n. 570);

De 4578632, de fornecimentos feitos á Colo-
nia Correccional de Dous Rios, em setembro do
anno findo (aviso n. 571);

De 36:1378781, de fornecimentos feitos ao •
Corpo do Bombeiros, em dezembro findo (aviso
n. 575);

Do 2:2468965, de fornecimentos feitos I
Casa de Detenção, em dezembro findo (aviso
mm. 576);

De 1:500$, das folhas, relativas a janeiro
corrente, do auxiliar do archivo desta secre-
taria de Estado e do pessoal incumbido do ser-
viço cxtraordinario encarregado da organizá.-
ção e remessa dos papeis existentes no citado
archivo para o Archis o Nacional (aviso nume-
ro 585);

A distribuição dos creditos

A' Delegacia Fiscal no Estado de S. Paulo,
de 1:200$, para occorrer ao pagamento, no
cerrente anuo, das congruas, na razão de
000$, a que tem direito monsenhor Ezechias
Gaivão Fontoura e o conego Francisco de Oli-
veira Lima (aviso n. 565);

A' delegacia Fiscal no Estado da Parahyba,
de 2:4008, para occorrer ao pagamento, no
cOrrento anuo, do ordenado, na razão de
200$ mensaes, que compete ao juiz de direito
em disponibilidade, bacharel Manoel de Cu-.
valeante Ferreira Mello (aviso n: 583) ;

A entrega, ao provedor da Santa Casa de
Misericordia do Rio de Janeiro Miguel Joa-
quim Ribeiro de Carvalho, da quantia do
21:1018963, correspondente á metade da des-
peza apurada com a manutenção e custeio
do hospital do Nossa Senhora das Dores, Sa-
natorio de Tuberculosos em Cascadura, du-
rante os 'nozes de novembro &dezembro do
anuo findo (aviso n. 577).

A restituição, no Thesouro Nacional

De 5:0008 a cada • um dos commerciantes
A. C. de Albuquerque e Borghotf, Santos &
Comp., do deposito feito para garantia das
propostas apresentadas na concurrenoia pu-
blica realizada a 21 de dezembro findo, para
fornecimentos, neste armo, ás repartições de-
pendentes deste Ministerio, visto não terem
sido acceitas taes propostas (avisos as. 571 e
572);

De 3:000$ a‘ Carvalhal & Comp. , ..succe.s-
sores de Carvalhal & Coelho, do deposito feito
para garantia do contracto de fornecimento,
em 1916, ás repartições dependentes (toste
Ministerio, visto ter terminado o prazo de du-
ração do referido contracto (aviso n, 573);

—Foi transmittido ao alludido ministerio o
processo de divida de exercidos findos, na
importancia do 5658, de que é credor Deo-
clecio Pereira da Silva, par serriços . presta-
dos á prefeitura do alto Jurná, no Territorio
do Acre; em 1911 (aviso n. 568);

—Autorizou-se o engenheiro das obras deste
Ministério a despender até a quantia de 1003,
com os reparos de que neeeasita o telhado do
ojgclo sio Anum pia,eional (aviso u..	 _

Art. 1.° O concurso strsará sobre os se-'
guintes assumptos: bacteriologia, parasito-
logia, molestias parasitarias e infectuosas do
homem, immunidade, questões praticas re-
lativas á hygiene e á clinica, sorotherapla e
raceinas.

Paragrapho unico. A commissão examina-
dora, composta do cinco membros, será con-
stituida pelo pessoal technico do Instituto, sob
a prosidencia do director.

Art. 2.° As provas do concurso serão: i°,
escripta; 20, pratica; 3 0, oral.

§ 1.° A prova escripta versará sobre ponto
sorteado no momento e retirado da urna pelo
primeiro dos candidatos inscriptos. Dispora,o
OS candidatos de uru prazo maximo do quatro
horas para realizar essa prova, sendo ve-
dada a consulta de qualquer trabalho ou do
notas sobre o ponto sorteado.

As provas serão escriptas em papel prévia-
mente rubricado pela eommissão, o, conclui-
das, serão lacradas e encerradas em cofre,
que será, igualmente, lacrado á vista dos
candidatos, só sendo aberto por °ocasião da
leitura das provas, que serao, por sua vez,

•abadas 'nesse momento, para serem lidas
pelos candidatos, após a ultima prova. Serão
chamados a essa prova, simultaneamente,
todos os candidatos inscriptos.

§ 2.° A prova pratica, que consistirá na
realização de trabalhos relativos a algum ou
a alguns dos assumptos acima referidos, seq.,
realizada nos laboratorios do Instituto Oswaldo
Cruz, em prazo de tempo variarei, de accõrdo
com o ponto sorteado o a juizo da comais-
são examinadora.

Terminados 03 trabalhos praticos, os candi-
datos deverão escrever relatorio minucioso
dos methodos scientificos usados, e dos resul-
tados filmes, para julgamento da commissào.

§ 3.° A prova oral consistirá na exposição
de um ponto, mamado com 21 horas de ante-
cadencia, durante 40 minutos.

§ 4.° Os pontos a figurarem nas diversas
provas do concurso serão formulados pela
commissão examinadora, reunida com a ne-
cessaria antecedencia, na °ocasião da respe-
ctiva prova.

§ 3•° O julgamento das differentes provas
será fraduzalo em pontos, de O a 3, inclusive-
is fracções interinediarias.

§ 6." Realizadas as tres primeiras provas,
terá logar a leitura das provas escriptas, por
ordem de inscripção, cumprindo a cada um
dos candidatos fiscalizar a . leitura claquelle
que o preceda, sendo o ultimo fiscalizado pelo
primeiro.

''
7.° No julgamento final do concurso, que

será secreto, só poderão tomar parte os
-. membros da eonnuisSão examinadora que.



r IMO Qui nta-f °Irã 8
	

DlA RIO OFFICIAL	 Fevereiro de 1917

• IraPedlailae do dia ita fevereiro- de 191?

g011eitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos, no Thosouro Na,

eiênal;
De DOS, do aluguel de casa que, no mca

de janeiro findo, compete ao poma:iro desta
fecretaria de Estado Leu Ferreira Maciel
(aviso n. 551.);

Oe 1:200$, da folha, relativa a-janeiro fin-
do, dos serventes desta Secreta:ia de Estado
(aviso n. 562):

Da 155$, das aliarias dos correios desta Se-
Mataria do Estado, relativas a janeiro findo
(avisa n. 563).

Nom ng.qTerinzenloj ildãgtéliãdo§

Tho Rio de Janeiro, Traurray Liglit and
Power co, Ltd, pedindo permissão para pas-
sar com as suas linhas aereas pelos terrenos
da Colonia de Alienados, na Ilha do Governa-
dor.—Deferido, mediante indemnização que
a referida Companhia proporá, ouvido o fiscal
do Governo.

%cardina de Carvalho Marra, pedindo cer-
tidão do seu titulo de pensionista do monte-
pio e dos dos menores Jesuina, João, Alaria,
Laura e Carmelia.—Requeira separadamente.

Société Anonyme de Gaz de Rio de Janeiro,
pedindo pagamento de 12:1655140, do forne-
cimento de gaz e laz electrica, em '1907, ao
Palacio Alonroo.—Indeferido, visto estar pre-
scripta a divida.

— Solicitaram-se ao Alinisterio da Fazenda
oa seeuintes pagamentos, no Thosouro Na-
cional:

De 830$, da folha, relativa a janeiro findo,
das gratificações que competem aos auxiliares
do Archivo Nacional (aviso n. 595);

De 4:770$, da folha, relativa a janeiro fin-
do, do pessoal subalterno do Instituto Oswal-
do Cruz (aviso 11. 596);

De 2:4905, dos alugueis, relativos a de-
zembro findo, dos predios occupados pelas de-
legacias do saudo (aviso u. 603); 	 -

De 2:3105050, do objectos de expediente
fornecidos para o serviço eleitoral no Estado
de Sergipe (aviso n. 604);

Do 2:1235218, de fornecimentos feitos ás
delegacias de saude, em dezembro findo (avi-
so n. 605);

De 8:276$8'75, de fornecimentos feitos, em
dezembro findo, ao Instituto Benjamin Coas-
tant (aviso n. 600).

A distribuição dos creditos:
A' Delegacia Fiscal no Estado ch Ceará, do

23:734480, para occorrer ao pagamento de
transportes feitos pela Rade do Viação Forma
Cearense, nos mezes de outubro o novembro
do 1015):

A' Delegacia Fiscal no Estado da Bahia,
de 2:40)5, 690:5885 e 88:8675372, para occor-
rer ao pagamento, neste armo, respectiva-
mente, do ordenado que compete ao oda de
direito em disponibilidade, bacharel Adolpho
Carlos Sambes, do pessoal docente e adminis-
trativo da Faculdade de Medicina daquelle
Estado, que cem direito a receber seus venci-
mentos naquella delegacia e para ser entre-
gue ao director da mencionada Faculdade, Dr.
Augusto Casar Vianna, para despezas com o
material e com o pessoal que recebo pela the-
souraria do citado estabelecimento de ensino
(avisos ns. 588.592 e 613).

A' Delegacia Fiscal no Estado do Pernam-
buco, de 168005, para eccorrer ao paga-
mento, no corrente anuo, do ordenado, na
razão de 200$ mensacs, a que teca] direito os

- juizes de direito em disponibiliaade bachareis
Manoel Tertuliano Travassos de Arruda, Ma-

oel 	 Paaret0 ParCira dos Santos, Hen-
!

jamin Rodrigues de Freitas Caraciolo, Ma-
noei Cabral de Mello, Francisco da Cunha
Castello Branco, José Antonio de Oliveira
Mendonça e Francisco da Costa Mala (aviso
n. 500);

O adeantamento, no Thesouro Nacional, ao
delegado do sande do 8° districto, Or. Candido
Barroso do Amaral, da quantia de 5005, para
occorrer ás dospezas de prornpto -pagamento
da respectiva delegacia, neste anuo (aviso nu-
meao 601).

A restituição, no Thesouro Nacional, das
quantias:

De 5:0005, depositada por Isnard & Comp.,
mau garantia da proposta apresentada- na
concurrencia publica realizada a 21 de dezem-
bro findo para fornecimento, em 1917, ás re-
partiaões dependentes deste ministerio a. visto
não ter sido acceita a sua proposta (aviso nu-
mero 602);

15e 3:0005 a Carvalhal & Comp., depositada
para garantia do contracto para fornecimen-
to, em Ma, dos artigos constantes do grupo
n. 18, visto ter terminado o prazo da duração
do referido contracto (aviso n.608). 	 •

— Foi transmittido ao alludido ministerio o
processo de divida de exercicios findos, na.
importancia de 8755200, do que é credora a
firma %mo & Comp., por fornecimentos feitos
ao Hospital S. Sebastião no inez do outubro
do 1914 (aviso n. 612).

Expediente de 6 de fevereiro

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Communicou-so ao Sr. Dr. procurador da
Fazenda Publica que no dia 10 do correrae
mez, ás 13 horas, nesta directoria geral se-
rão submettidos á primeira inspecala de
saude para os effeitos de aposentadoria, o
Sr. José Vicente Cordeiro Affonso, e á se-
gunda inspecção os Srs. Jorge Torres da Costa
Franco e Deolindo Borges.

— Solicitaram-se providencias:
Ao Sr. Dr. director da Faculdade de Me-

dicina do Rio de Janeiro, no sentido do com-
parecer a esta directoria geral, no dia 10 do
corrente moz. ás 13 horas, afim de ser sub-
mettido á segunda inspecção de saude, para
03 efibitos de aposentadoria, o Dr. Jorge Tor-
res da Costa Franco;

Ao Sr. director geral dos Correios, no sen-
tido de compareder a esta directoria geral,
no dia 10 do corrente mez, ás 13 horas, afim
de ser submettido á segunda inspecção de
saude, para os effeitos de aposentadoria, o
funccionario Deolindo Borges;

Ao Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, no sentido do comparecer a
esta directoria geral, no dia 10 do corrente
mez, ás 13 horas, afim de ser submettaio
primeira inspecção de saude, para os efeitos
de aposentadoria, o funccionario José Vicente
.Cordeiro Affonso;

Ao Sr. agente da Mala Real Ingleza, afim
de que os navios daquella companhia anco-
rem no local destinado e nao longe do anco-
radouro, como por diversas vezes tem acon-
tecido.

—Remetteram-se:
Ao Sr. director geral da Despeza Publica

do Thesouro Nacional, a folha de pagamento
do pessoal do serviço de terra. desta directo-
ria, relativa ao mez de janeiro proximo pas-
sado;

Ao Sr. director geral da contabilidade
deste ministerio, a folha na importando de

9:0745179, para pagamento do pessoal subal-
terno do Hospital S. Sebastião, relativo ao
mez de janeiro proximo passado;

Ao Sr. Dr. Procurador Geral da Fazenda
Publica, o laudo de inspecção de saude do
Luiz Adolpho Moreira ; •

Ao Sr. director geral dos Correios, o de
Carlos Costa Pereira

Ao Sr. director gerente da Caixa Econornica
do Rio de Janeiro, o do Antonio Philadelpho
Pereira de Almeida ;

Ao Sr. director geral do Estatistica, o de
Benjamim Cordovil Pires

Ao Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, os de Brigido José de Almeida, Can-
dido José de Souza,.Carlas .11odriguea, Ernesto
José Barbosa, Eurico Flores, Fendo Pereira,
Fernando Moura, Firmino Teixeira do Jesus,
Geraldino dos Santos, Lionid as Atalhei roa, Leo-
poldo de Paula, Benedicto José Barbosa, Au-
gusto Nunes Borges, Antonio Teixeira 2°,
Antonio Teixeira, Antonio de Miranda Netto,
Lucas Nunes do Carvalho.

••nn•nnn

Policia do Districto Federal

Por adro do 7 do corrente:
Foi exonerado do cargo de medico da Colo'.

nia Correccional de Dous Rios o Dr. Alexan-
dre de Souza Castro, sendo nomeado para o
referido cargo o Dr. Alfredo Dumas do An-
drade.	 .

— Foram concedidos 60 dias de licença,
sem sencimentos, para tratar-de negocios de
seu interesse, a Pie fluiria daallbcha, escrivão
do 14° districto policial.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 7 do corrente:
Foi noineado o capitão do fragata Ernesto

Mafaldo de Oliveira para exercer
'
 interina-

mente, o cargo de cormuandante da flotilha
do Amazonas.

Foi exonerado o capitão 'de fragata João
Huet de Bacellar Pinto Guedes do cargo do
cominandante da flotilha do Amazonas, que
interinamente exercia.

Foram concedidos:
Ao 10 tenente engenheiro machinista Linnett

Ferreira Souza de Barros 90 dias de licença,
na farina da lei, para tratar de sua saudo
onde lhe convier;

Ao 2° tonento Raul de Andrade Figueira
60 dias de licença, na farm da lei, para
tratar de sua saudo onde lhe convier.

• Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. 3IINISTRO

_ Dia 7 de fevereiro de 1917

Sr. ministro-da Fazenda:
N. 510—Rogo-vos Providencias para a baba.

inação da Delegacia lascai do Thesouro Na.
cional no Estado do Pernambuco com o cre-
dita, já annullado, do 11:0845831, á conta da
verba 204—AInniaões de bocca— Rações ao
pe .-soai embarcado, do orçamento de 4016,
adio de occorrer ao pagamento de generos
fornecidos ao cruzador Tiradentes no porto do
&cala.



IMPORTAÇÃO

Entre os mais importantes artigos importados figuram o café,
, a borracha, castanhas, courinhos. ra" "-â, etc.

café •

A importação deste nosso producto neste quartel foi do
I36.606.650 kilos, havendo uma diminuição do 43.269.357 com re-
lação a identico periodo em 1915.

Borracha

A importação neste quartel foi do 6.306.089 kilos, no valor do
14.083:4125820.

Em identico periodo em 1015 foi do 7.742.430 kilos, no valor de
d 3.789 : 6265150.

• Cacáo
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N. 514—Afim de °ocorrer ao pagamento de
goneros fornecidos ao navio-escola Benjamin
•Constant, no porto do Recife, rogo vos digneis
de provjdenciar no sentido de se: a Delegacia
Fiscal do Thesouro Naciond no Estado de Per.
namburo habilitada com o credito, já. annul-
lado, de 8.8405771, á conta da verba 20 a—
Munições de bocca—Pessoal—Rações para o
pessoal embarcado, do orçamento do 1916.

N. 518—TransmUndo-vos os inclusos do-
cumentos comprobatorios das despesas mindas
e de asseio do casa effectuadas, durante os
mezes do julho a novembro ulti mos, pelo con-
tinuo da Inspectoria de Engenharia Naval,
Leocadio Monteiro da Costa e Souza, solicito

vossas providencias no sentido de ser aquelle
funceionario pelo Thcsouro Nacional indemni-
zado da quantia do 645300, por conta da
quota de 000$, da sub-consiguação—Mate:ial
—da verba V.—Inspectorias—do orçamento
de 1916.

— Sr. ministro da Justiça e Nogocios In-
teriores:

N. 513—Tenho a honra de transmittir-vos
a inclusa cópia do termo do naseimonto do
urna creança do sexo masculino, occorrido a
bordo do paquete nacional Blhia, quando
viajava do porto do Estado do Coará para o
do Estado do Rio Grande do Norte.

— Sr. chefe do Estado Maior da Armada
N. 516 — Tendo resolvido rectificar a parte

do avisou. 1.483, do 27 do abril do 1915, em
que foi mandado elogiar o 4° tenente Manoel
Alves de Moura, pelo desempenho da cora-
missão, que fOra levada a etreito pelo 1° te-
nente Nolson Simas do Souza, de conduzir da
Bahia a Sergipe o rebocador Mario Alces,
assim vos declaro para os devidos fins.

Requerimentos despachados
Mario da Gama e Silva, ex-foguista.— inde-

ferido, de oco:5rd° corri as informações.
John Mooro SÉ Comp.— Já foram dadas as

devidas providencias.

Ministerio das Relações Exteriores

Consulado Geral em Nova "Work

RELATORIO DO 1° TRIMESTRE DE 1946

ENTRADAS

Durante o primeiro quartel do corrente anno entraram nos
portos deste districto consular, procedentes do Brazil, 19 embarca-
ções brasileiras o 31 estrangeiras, arqueando ao todo 136.196 tone-
ladas e conduzindo cargas no valor de 48.282:6655100.

Em idontico periodo de 1915 entraram 12 embarcações brasi-
leiras o 37 estrangeiras arqueando o total de 130.612 toneladas o
conduzindo cargas no valor de 51.991.4375030.

Comparando' o movimento de entradas do quartel sob revista
com o em identico periodo em 1915, vO-se que houve um auginento
do sete embarcações brasileiras o uma diminuição de seis estran-
geiras; a tonelagem total /ove o augmento de 5.881 o o valor da
carga importada sof/imu a diminuição do 3.708:7715930.

SABWAS

Durante o primeiro trimestre deste atino saliiram dos portos
deste districto consular com destino aos do Brasil 10 embarcações
brasileiras e 35 estrangeiras, arqueando 125.785 toneladas o trans-
portando cargas no valor do 6.730:6815071.

Em identico periodo do 1915 sahiram 12 embarcações brasileiras
e 37 estrangeiras.

Comparando-se o movimento de sahidas do presente quartel,com
o em identico periodo em 1915, vè-se que houve uma diminuição de
duas embarcações brasileiras e duas estrangeiras, que a arqueação
augmentou de 17.003 toneladas e que o valor da carga diminuiu
do 4.689:7%5436.

A importação do cacáo foi do 4.021.313 kilos, no valor de
2.321:2575380, verificando-se um augmento do 826:1225390 em re-
1:nom ao identico quartel em 1013. Os preços apresentaram pouca
fluctuação.

Castanhas

. Entraram 1.107.180 kilos, no valor do 228:2965160, havendo um
augmento de 907.040 kilos, no valor de 181:6125230 em relação ao
período correspondente em 1915.

Courinhos

As entradas neste quartel foram de 1.621.511 kilos, no V:e1); do
ra-1.373:0715520, mostrando um augmento de 2.236.831 kr

loção ao quartel correspondente em 1915.

EXPORTAÇÃO

Entre os productos mais i,nportante- : •
para o nosso figuram : Arame farpado, 1 , •
rinha de trigo, kerozene, instrument
zinco, etc.

Arame farpado

A exportação de arame farpado foi de 5.205.088, kilos, no valor
de 730:1325140, havendo uni augmento de '1.039.353 kilos cru relação
a identico periodo em /915._	 .	 _ _ -	 •

Breu	 '

A exportação de breu foi do 3.009 581 kilos, no valor do
403:1625206.

Comparadas as exportaçõos deste trhustre . com as do corro-
spondente quartel de 1915, verifica-se um augmento de 1.933.721
kilos.

Carvão de pedra

A sabida. de carvão de pedra para o Brasil foi do 68,312 tono.
ladas intricas no valor de 898:9715396.

Em identico trimestre em 1915 sahiram 90.907 toneladas no
valor de 493:6295690.

Farinha de trigo

A sua exportação para o Brasil foi, no trimestre de que n03
°ocupamos, de 4.213.656 kilos, tendo decaltido consideraveláento ora
relação a identico quartel em 1915.

Kerozene• •	 • .

Foram exp.-ta lo3durante este trimestre - 23.892357 litros.
Em identico quartel em 1915 forain exportados 35.068.681 litros:

Gazolina

Os embarques de gazolina neste periodo foram do 65.399.91O
litros no valor de 650:3245904. Em identico periodo em 1915 foram
exportados 11.242:838 litros.

A exportação dos demais artigos variou, tendo a de alguns alin
gmentado e a do, outros diminuido.

- CAMBIO E TAXA DE -DESCONTOS

O cambio pouco osculou em ,compa.ração CQM o quartel autom.
dente. A taxa de descontos variou do 5 0/0 a 7°/a. A do trimutte dd
1915 variou do 6 04 a 8°4.

FRETES•

Os fretes continuaram elevadOS.
Consulado Geral dos Estados Unidos stoonraSi), Nova Yorks 31 40 1

agosto de 1016.— A. C. D. Atordoa Pinktro, eousul geral.

ro-
o'', pas do



EMBARCAÇÕES
	

NUMERO
	

TONELAGESI

ENTRADAS

,

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELAGEM.

VALOR IMPORTADO'

Moeda americana Moeda brasileira

Brasi1eiras. 	 . 'ffl 	 10 31.921 26.383.970.00 48.282:6653100
Estrangeiras 	 -. 	 31 101.572

__.
• 50 136.496

SAIRDAS

VALOR EXPORTADO

Moeda americana Moeda brasileira

Brasilairas 	
Estrangeiras 	

10
35

21.151
101.633

3.677.967.80 6.730:6818074

45 125.785

— Preço e tonntidade dos genercs importados do Brasil aos portos deste Consulado Geral no 1 0 trimestre de 191G

	

1528	 Quinla-f eira 8	 nr.\flio r+rFIGI„ ,,r,	 .i'evereir0 ck 1017
i	 te11"---=---'

Yr. 1 —Mappa do movimento da tavagação entra ca ;crtos do Buall e os deste Consu1ed2 :Ural to primeiro trimestre de 1913

	

1,	 .1

Ç,ENER02 PESO
OU MEDIDA

QUANTIDADE IMPORTADA

VALOR

Moeda americana	 1 Moeda brasileira

4ssucar 	 Kilog. -- --
Borracha. 	 6 366.089 7.695.851.00 11.083:4128820
ebbellos ..... 	 10 ..643 4.669.00 8:5118270	 -•
Cacáo 	 4.021.313	 . 2.270.086.00 2.321:257538U
Café 	 56.606.650 10.602.717.00 19.102:9728110
Castanhas 	  1.107.180 124.752.00 228:2968160
Gera 	  , 962.580 394.767.00 722:4235410
Cobre velho 	   187.884 63.742.00 116:6178860
Courhthos 	 1.624.544 750.314.00 1.373:0148620
Couros 	  .	 .	 	 6.241.880 2.080.024.00 5.453:4438920
Diamantes	 pedras preciosas 	 -- 44.053.00 80:6165990
Nino .	 	 220 20.00 538070
61yeerina 	 .. 119.200 105.636.00 193:3138380
Linguado	 le zinco 	  39.580 8.016.00 11:7248180
Madeira. 	 -- 7.671.00 11:0375930
Mica 	  4.720 6.480.00 11:8588100
Pluinas de avestruz 	 -- 190.00 3178700
Piassava 	 )) -- 291.00 5525530
Productos chimicos 	 -- 52.721.00 06:4818020
Mercadorias diversa 	 -- 130.484.00 238:7858-20
VeRes 	 -- 324.00 5028920
Aparas de couro 	 5.260 2.944.00 5:3878320
Carnes verdes 	 )7 1.006.180 2.130.b52.00 .897:9J5$16d
Aluininium bruto 0 ,	 10.050 7.897.00 14:1518510
Fitas chtematogragdcas 	  Metro 630 221.00 4098920

24.383.970.00 48.282:6653100



GENER03

Arame farpado 	
Lanha de pmeo 	
liceu 	
Carvão 	
Chapas do zinco 	
Farinha de trigo(	

, 

kitaseinematographicas 	

Instrumentos agricolas 	
E.-wcmene 	
Aiachinas de cutura e pertences 	

	

» escrever e partes 	
Madeira p:41.a, construcções 	
Manufacturados de algodão 	

» couro 	
» papel 	

Mobilia 	
Coo do semente de algodão 	

lubviificante 	
De!ogios. 	
Th -rebentina 	
Toucittio 	
Trilhos de aço 	
Vehiculos 	
Carruagens 	
Vazons 	
Cai s e pertences 	
Locomotivas a vapor 	
Diversos generac.. 	

QUANTIDADE EXPORTADA

B.205.088
12.804

3.0J9.561
68.312.000
2.018.440
4.213.656

--
65.399.970

--
23.892.557

- 298
--
331.872

--
4.456.152
3.075.794

--
264.311

8.076
1.400.000

78

5
170.676

2
- 515.818

1

prso
OU MEDIDA

Litro
—

Litro

Metro
Kilog.

--
Litro

Litro-
Kilog.

--
Numero

Numero

VALOR

Moeda americana
	

Moeda brasileira

	

402.258.00 	 736:1325140

	

3.611.60	 6:6095228

	

220.471.20 •	 403:4625295

	

491.241.20	 898:9715396

	

171.601.80	 314:0365784

	

517.606.00	 - 917:3835680
• 12.291.00	 22:4985020

	

333.368.80	 650:3245004

	

39.520.80	 72:3235061

	

562.966.40	 1.030:2285512

	

4.8.090.00	 88:0013700

	

30.662.00	 56:1115160

	

30.023.20	 54:9125156

	

101.300.20	 185:3793366

	

186.432.00	 341:1705560

	

20.890.00	 38:2285700

	

6.168.80	 11:2885901

	

15.076.80	 27:5905544

	

179.520.00	 328:5215600

	

43.576.40	 21:8445812

	

40.870.00	 74:7925100

	

2.454.00	 4:4905820

	

91.081.40	 166:68•5452

	

50.646.00	 92:6825180

	

324.00	 5925920

	

682.00	 1:2185060

	

9.776.10	 17:8905812

	

29.400.00	 53:8025000

	

43.958.80	 80:1415601

3.677.967.80
	

6.730:6815074

DESTINO MAR ÇOJANEIRO FEVEREIRO

NenhumNenhum

o

NenhumSebren Brasa 	
» a 'França 	
• » Inglaterra
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V. 3 — Preço e quattidaãe dos gener33 mortados .dos portos deste Consulado Gera/ para os do Brasil no 1° trimestre de 1916

r, 4 — Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcaOes ao mercado de Nova York, corre/pendente 44
10 trimestre de 1916

CAMBIO

TAXA DE DESCONTOS

ORIG
	

JANEIRO
	

FEVEREIRO
	

MARÇO

Banco Nacional 	
Em praça 	

6% a 7 %
5 yo a 7

5% a 7 %
5% a 7 5:

5 % a 7 %
5% a 7 %

PREÇO DO FRETE

DESTINO,
	 JANEIRO

	
FEVEREIRO
	

MARÇO

1X-rte do Brasil 	
Sul do Brasil 	  	 • 	

20.73 a 33.00
11.40 a 16.60	 s

20.75 a 33.00
11.40 a 16.60

20.75 a 35 00
11.40 a 16.60



miro. desta. alfandega Alberon Ileebster Pe7s
miro. para identico legar naque114.aliwIèp, .

, — Por portaria do 7 do corronte, foram.
éoncedidos ti-es inezes de licença, .SCIM .vçoçie_

; mentos, ao fiscal de clubs para , venda,de more.
cadorias, mediante sorteio, na . .Capital
deral, Franklin Jorge Naylor, para tratar, de

	

seus interesses onde lhe convier, com o. Pl'ggO 	

	

.de oito dias para entrar no goso da..licenea, 	
— Por outra da mesma data, foi CorlPedWa

ao pensionista do Estado, Antonio Araujo Sily.a,,,
constil geral de ia classe, aposentado,, licença,
para residir fóra do paiz.

—Por outra de 6 do corrente, nos termos do
art. 28 do regulamento annexo. ao cle,eit.sto,
n. 3.561, de 22 de janeiro de 1900 e da Cirs
colar n. 3, de 10 de janeiro de 1901, foi con-
cedida a Machado & Raposo, estabelecidos á
rua dos Ourives n. 69, licença para venderem
estampilhas do sello adhesivo, pelo prazo de
cinco atines.

—Por outros de O do corrente;
Foram nomeadas :	 -
O porteiro da Recebedoria do District° Fe-

deral Gracilino de Menezes para identico legar
na Casa da. Moeda ;

.0 porteiro desta repartição João Lydio Bar-
boa para nidifico legar na Recebedoria do
District° Federal ;

O coronel Alexandre Calmou para o legar
de fiscal do contracto do arrendamento da4
fazendas naeionaes do Piaulty ;

Joaquim Azevedo e João Antero clé .Matt02
respec:ivamente, administrador e eSCr ivão dg.
Mesa de. Rendas de Santa Iza.boleEstado do
Rio Grande do Sul.

Foram declarados sem effeito os titulos 'de 3
do corrente, pelos quaes foram nomeados, a
pedido, o 2° oficial aduaneiro daMfaiidega clça
Rio de Janeiro Julio Pinto Duarte. para iden-

, tico lugar na de Santos o o 2° ofilcial

1530	 Quirtha-feira 8
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Ministerio da Fazenda
alinisterio da Fazenda—Cirewai 	 1.7—Rio

de Janeiro, 7 de• fevereiro de 1017.
Declaro aos chefes das repartições sui

bordidadas a este ministerio que ás guias
ditadas de fumo desfiado, picado ou mi-

gado, e destinado ao fabrico de cigarros e ci-
garrilhas, que, expedidas antes de 1 de jane'ro
do corrente armo, ainda se achem em poder
dos fabricantes daqueles preparados, só po-
derão ser dados os sellos correspendentes aos
cigarros e cigarrilhas pelas taxas da lei an-
terior, si forem Mos guias apresentadas den-
tro de tres mezes contados da data desta cir-
cular, e, vencido este prazo, não mais se per-
mittirá a substituição de selos pelos das an-
tigas taxas.— Calogeras.

Ministerio da Fazenda—Circular n. 18=
Rio de Janeiro, 7 de fevereiro do 1917.

.Declaro aos Srs. inspectores das alfandegas,
para seu conhecimento • e fins eonvenientes,
que, attendendo ao que solicitou a Associação
Commercial do Rio de Janeiro, em oficio nu-
mero 1.858, da 21 do janeiro findo, resolvi;
no intuito de evitar vexames aos legitimos rag
presentantes viajantes de firmas commerciaes
'que sejam acceitas para prova dessa qualida-
de carteiras de identidade visadas pelos por-
tadores e pelas firmas que representam, em-
prindo, porém, que os volumes por eles con-
duzidos sejam acompanhados de uma relação
pelos mesmo; organizada e visada pela auto-
ridade fiscal respectiva e que as firmas com-
merciaes forneçam certificados pelos quaes os
viajantes possam sempre provar a sua qua.:i-
dade do representantes dessas firmas.— Ca.;
logeras.

— Por lindos de 3 do corrente:.

Foram nomeados:

Manoel Ernesto Pereira para õ Togar (TO
collector das rendas federaes em Aymorés,
todo de Minas Geraes;

José Luiz Cardoso para identico logar et%
Redeinpçào, Estado de S. Paulo ;

Osorio Martins para o de escrivão da Cole-
etoria das Rendas Federaes em TO, Estado do
Ceará ; '	 -

José Benicio Cavalcanti para identico logar
em lguatú, no referido Estado ; ••

nerval Caldas Sintas para identico legar
cio Conceição do Almeida, Estado da Bahia;

Fausto Ferreira da Luz para identico legar
em Palmeiras Estado do Paraná ;

O agente fiscal do imposto de consumo no
interior do Estado do Rio do Janeiro, exce-
dente, Joaquim da Costa Simas, para o de
agente fiscal do imposto de consumo no inte-
rior do mesmo Estado.

Foi exonerado João Carvalhal França do
Jogar de agente fiscal do imposto de consumo
no interior do Estado do Rio de Jane ro, á.
vista do que consta do processo annexo aole-
legramma do presidente da Camara Municipal
do Rio• Claro, no referido Estado, n. 31, de O
do janeiro proximo findo.

Foram declarados sem elreito a nomeação
de Argerniro de Camargo Ribas para o Jogar
de escrivão da Collectorm das Rendas Federaes
em Palmeira, Estado do Paraná, visto Dão ter
sido prestada a fiança no prazo legal e o ti-
tulo do 10 de agosto de 1916, que nomeou Al-
fredo Rodrigues , da Costa para o legar de
colector das, rendas federaes Cm Aymorés,
Estado do Minas Geraes, por não ter prestado
fiança no pest_zo lega

•Mel,

•
r Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional
•	

Requerimentos desochados

Pelo Sr. ministro:
e

brica de phosphoros «Orion», pedindo lhes
Bellingrodt & Meyer, proprielillos da fa-

seja permittido comprar sellos de 20 réis para
selagem do phosphoros vendidos por preço
calculado a'' essa taxa, em virtude de con-
tractos firmados antes do 31 do dezembro
findo.—Indeferido.

Carlos F. Oberlaender, proprietario , cla. Sas.
una Mossoró, em S. Pedro d'Aldeia, Estado
do Rio de Janeiro, pedindo lhe seja peamittido,
retirar da salina para o deposito de sua pro-
priedade, afim de ser melhorado, o sal pro-
duzido pela mesma, mediante as cautelas
fiscaes.—Indeferido.

Companhia Commercio e Navegação, pedin-
do expedição do circular relativamente ao sal
refinado que produz. — Tratando-se de as-
sumpto previsto no regulamento, não ha o
que deferir.

— Pelo Sr. director:
Antonio Gomes da Casta, pedindo certidão

do titulo de pensão concedido a D. Antonio,
Lopes Pacheco.—Requeira ao Archivo Pu-
blico onde se deve encontrar o acto E011CCSÁVO
da pensão.'

.os
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

-.Dia 7 de fevereiro de 197

•51'1' ministro da Agricultura, Industria
Commercio:

N. 21—Devolvendo o incluso processo trans-
mittido com o vosso aviso n. 14, de 8 de ja-
neiro pro:simo findo, rogo vos digneis dO.	 .

	

informar sol r a diverLe leia notada entre o 	 •
nome do s:gnatario da • conta e o citado lio
mesmo aviso.

Rei OPO-VOS 03 meus protestos de elevado,
estima e consideração.

Sr. minis`ro das Relações Exteriores:	 .
N. 15—Ein relação ao a vis) desse ministe•

rio ti. 322, de 16 de navemln do atino pas-
sado, prestando informação sobre a restituição
de 12:4125500, ouro, requerida pelo Compa-
nhia Chargeurs Reunis, proveniente de paga-

, meia) do e:lati:festos em separado, tenho a
honra de reiterar-vos o aviso deste ministerio
Il. .26 de 31 de março de 1911 e outros nesse
mencionatios, nos coutes ficou dito que a.
exigencia do manifesto separado só se entendo
.coin as mercadorias destinadas a Porto Alegre
sue descarregam em Montevidéo, Rio cie Ja-
neiro ou fio arando para serem depois rema-
barcadás: para o porto de destino.

Reiteeo-vos os meus protestos de elevada
espio?, e consideração.

, N. 11—Tenho a honra de .vos .agradecer a
.	 ,-a;ént .e:s•t feita coita vosso aviso n. 13, do 31 do
jiineiro fimlo, de.urn folheto vindo da. Legação

:em IMrta, contendo a exposição financeira
apresentada á Cantara dos Deputados da Italia
pelo Ministre do Thesouro . Sr. Polo Carcano.

Aproveito o ensejo para renovar os protes-
Ps de minha elevada estima e considerarão.

Sr..ministro da Guerra:
N 19—Restituindo o incluso re,querimenlo

•útil que o 4° escripturario, addido, do extineto
Arsenal de Guerra de Matt6 Grosso, Simão
de Oliveira Pires, Pede disponibilidade, com-

-, nuinieo-ves em Solução ao vosso aviso n. 21, do
1.2 do mez linda, que nesta ( lata se providen-
eta para:Ano aquele serventuat •io seja desli-
gado da Alfandega de Corutnbá e posto á dis-
posição do ministerio a vosso cargo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Marinha:
N. 11—Em resposta ao vosso aviso n. 262,

de 22 de janairo proximo findo, tenho a honra
de communicar-vcs haver a Altandega de Co-
rumbá informado em telegramina do dia 28
que o fornecimento, de fructas e verduras ás
forças na.vaes tem sido regularmente pago,
estando a repartição habilitada com o necets!
sai-ia numerario.

Reitero-vos os meus protestos de elevada,
estima e consideração.

...—

EXPEDIENTE no sa. DIRECTOR

Die 7. de fevereiro de 017

• r. inspector da Alfandega do Rio de Jaal

N. LCO;Umunico -vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, a quem foi presente.
o recurso dos Etablissements Americains Gra-
try, remettido á. Directoria da Receita Pu-
blica com o vosso oficio n. 97, de 1.9 de ja-
neiro ultimo, e interposto da decisão dessa
repartição que sujeitou ao pagamento da taxa
, de 43 por kilo, do art. 4:3 da Tarifa, como
«tecido lavrado» a mercadoria que es recor-
rentes submettoram a despacho pala nota de
importação n. 95, de'2 de outubro de 1940e
comó «tecido de algodão tinto, liso, base do
10xi0 fios», para o pagamento da taxa do 2;
por kilo, do art. 472, resolveu, por despacho
de 3 do corrente, negar provimento ao mesmo
recurso, para ser adoptada a classificação
dessa alfandega. "

N. 101—Communico-vos, para os fins con.;
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao

.que requereram Luiz do Rezende SI Comp.,
em petição de 22 de dezembro findo, resolveu,
por actd.de 3 do corrente, autorizar o despa-
cho livre de direitos aduaneiros, - de ace'ordo
com o § 32, do art. 20 das Preliminares da
'fàfa; do uma CaiSa contopdo to quadros
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•_._
com limeiras, marca L. do R., n. 170, vinda
de Paris no vapoo Ligm.

Sr. di redor geral da Imprensa Nacional:
N. 21—De accUedo com o despacho do

—Sr. ministro, de 3 (I, corrente, poço provi-
. d-neie's para que, na 2 1 Sub-directoria do

Tribunal de Coutas, do onde não Ode o livro:
sahir, por estar em uso, seja feita, por
mo opera rio desse estabelecimento, nova eu-
eadoenarão	 protocollo sob o n. 5, desti-
n ao 'lançamento dos processos de pensões,
con'orine foi pelo presidente do mesmo tri-
bunal solicitado em oficio te 82, do 30 do
Tnez lindo.

N. 23-11emetto-vos, para os fins couve-
mentes, a inclusa portaria de 2 do corrente,
que concede GO dias de licença ao opwario
desSa repartição João Gonçalves Sampaio.

— Sr. gerente da CompanhiaeNacional do
Navegação Costeira

" N. 53 — Do accUrdo com o despacho do
Sr. ministro de 6 do corrente, peço-vos pro-•
vidoncieis no sentido de ser concedida uma"
passagem de Ia classe, entre o porto desta'
Capital c o de Pelotas, ao 2a escripturario
Alfawlega do Uruguayana Fausto de Carva- •
lhe e Silva, correndo a despeza por conta
deste ministerió.

• N. 59 — De accardo com o despacho do
Sr. ministro desta data, peço-vos providen-
cieis in sentido de serem concedidas passa-
gens em 1. 4 classe, entro o porto desta Capital
e o do Estado do Sergipe, ao I° escripturario
da Alfandega de Pernambuco Emil.ano

•Silveira Fontes e ás pessoas de sua familia
cujos nomes constam da relação junta e, em
33 classe, a uma criada, bem assim transporte
da respectiva bagagem, correndf a despe:g
por conta deste ministerjo.

— Sr. superinteúdonte da Tire Leopoldina
ail way, Company - Limited
N. 50 — De ordem do Sr. ministro, peço-

vos providencieis no sentido do ser concedida
urna passagem de ida e volta, em 1 4 classe,
no trem diurno ou nocturno, entre esta Ca-
!ao' o a. estação de S. .loão da Barra, po-

- dente interromper a viagem. onde lhe con-
vier, ao Dr. Esicas do Prado Seixos, enge-
nheiro auxiliar dt Directoria do Patrimonio
Nac:onal, bem assim transporto da respectiva
bagagone ficando o mesmo engenheiro auto-
rizallo a mquisitar passagens que julgar no-
cessarias para trabalhadorss, ein objecto de
serviço publico, correndo 'a despaza por conta
deste minister o.

N. 31 — llc accórdo coar o despacho do Sr.
ministro de 3 do corrente, peço providencieis
sobre a concessão de passe de ida e volta, em
1 4 classe, dormito o corrente anuo, entre as
estações de Conde de Arartiama, Santa Maria
Magdalona e Manoel de Moraes, sempre que
for o mesmo requisitado para serviço publico,
correndo a despem mr conta deste ministe-
rio, ao Sr. Antonio Augusto de Bragança,
agente fiscal dos impostos de, consumo na 201
eircumscripção do Estado do Riodo Janeiro.

N. 52—De accerdo com o despacho do Sr.
ai-tiniste) de 29 do mu findo, peço providen-
ciois no sentido de ser fornecido passe doida
e volta, em 1° classe, durante o corrente

• anuo, entre Atafona o Marfins Lago, sempre
que o mesmo for requisitado para serviço pu-
blico, correndo a dospeza por conta deste mi-
nisterio, ao agente fiscal dos impostos de con -

sumo na 231 circumscripção do Estado do Rio
de Janeiro, José Gregorio de Miranda.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 30-1)e accUrdo com o despacho do Sr.

ministro de 29 do mez findo, transmitto-vos,
' para os fins convenientes, o incluso processo

' de snbstitnirão de fiança prestada por Fran-
ciscode Andrade) Mello asna mulher D. Maria
do Andrado Mello para' garantir a responsabi-
lidade do Aurelio Cosario do Souza Canos o

de seus propostos no cargo de thosoureiro da
Delegacia Fiscal no Estamo do Sergipe.

— Si. delegado fiscal em Alagoas:
N. 12 — Con firmando o meu • telegra mota

desta data, declaro-vos, para os devidos offiti-
tos o de conformidade com o deseaclio do
Sr. ministro de 6 do corrente proferido so-
bre o objecto do telegraiuma : do 18 de janei-
ro que lhe foi endereçado por diversos pro-
prietarios do usinas do assucar em Pernam-
buco, que as mercadorias comprohen lidas no
§ 36, art. 20, das Preliminares da Tarifa es-
capam (i exigencia do prévio pagamento dos
direitos de que trata a vigente lei da receita,
conforme se declarou á Delegacia Fiscal em "
Pernambuco pela ordem de hoje.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 23 — Na conformidade do despacho do

Sr. ministro do 6 do corrente proferido so-
bre o objecto do tele,gramma que lhe foi en-
dereçado em 48 de janeiro ultimo pelos pro-
prietarios das usinas de canoa de assucar do -
Catunde, 'Coado Massanasse, Caxangá, Ma-
meluco, Freixairas, Ribeirão, Trapiehe, Ma-
ria das Mercês e Aripibú, situados em diver-
sos municipios desso Estado, declaro-vos, para
os devidos fins, que, tendo sido revigosado
pela vigente lei . orçamentaria da receita o-
ut. 8° da lei n. 2.811, de 31 de dezembro
do 1913, o como não se ache revogado o.
art. 17 da citada lei n. 2.811, os inspoctores-
das alfandegas podem - continuar a autor;zar o
despacho das merca lorias cemprehentiidas no
§ 36, art. 2), das Preliminares da Tarifa, de
accÔrdo com o injetei' legal anterior á
gente lei do orçamento. 	 •

Confirmo assim meu tolegramma desta
data.

N. 21 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro resolveu, por
despacho de 3 do corrente mez, approvar o
acto de quo déstes conta em oficio n. 188,.de
21 do outubro do anno passado, designando
o i° escripturario da a1fl/1110ga desse Estado
bacharel Salustsano Luiz da França para fis-
cal das mercadorias, generos o mais objectos
importados com isenção de direitos.

N. 23—llemetto-vos, para os fins come-
venientes, a inclusa portaria, do 2 do cor-
rente, que concede 90 dias tio licença, em
prorogação, ao 3° escripturario da Aliandega
do Recife, nesse Estado, Cicero Jorge Salles.

N. 26—Declaro-vos, para os devidos fins,.
que o Sr. ministro, attendando ao que soli-
citou o governador desse Estado cru oficio
n. 128, de 12 de janeiro findo, resolveu, por
acto de 1. do corrente, autorizar o despacho,
pagando 8 ce ad-valerem, de accórdo com a
lei da receita vigente, do material destinado
aos serviços de installação de aguas e esgotos
dessa capital. Quanto á isenção do imposto de
consumo, tainbem pedida, a alfandeg,a verifi-
cará si o material . nãO está cena prehendido
no art. Ir, § 19, do actual regulamento de
consumo, caso mu que á considerar.

Fica assim confirmado o meu telegramma
do 2 do corrente.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 38 — Declaro-vos, para os devidos'

effeitos, que o Sr. ministra_ por despacho de
31 do mez de janeiro findo, resolveu approvar
o acto de que déstes conhecimento em tele-
gramma de 2-1 do mesmo mez, e pelo qual, em
solução a unia consulta da Alfandega do Rio
Grande, nesse Estado, declarastes poder ser
dada prompta execução • ao disposto no
art. 123 da lei ii. 2.232, de 5 do janeiro
ultimo, que fixa a despesa para o corrente
exorcicio, devendo ser de 2 % a fiereenta-
gein a abonar aos vendedores particulares do
estampilhas, na fórma da observação 6 s da
circular n. 6, de, 11 de janeiro de 1898.

- N 39 — Remetto-vos, para os fins con-;
venientes, o incluso titulo da 2 do esyrente,
polo qual ffi nomeado -Domingos Ango:o Pias-

- tina para o loetto de achn:nistra i d., Mesa
de Rondas do Santa Victoria do Palmar,
nesse

':Cita—da 'Declaro-vos, para 03 fins CM-
vonientes, que o Sr. ministro, tendo oca vista
o que solicitou o 2° escripturario da Alfandega
do Urtiguayana, nesse Estado. Fausto de Car-
valho e Silva, resolveu, por desincho do 6 do
corrente, autorizar-lho a concessão do unia
passagem em 1° classe, entre O porto desta
Capital e o da cidade de Pelotas; pela Com-
panhia Nacional de Navegação Costeira,
devendo a despeza ser indemnizada pelo .dès-
conto mensal da quinta parte dos vencimentos
do mesmo funccionario.

— Sr. delegado fiscal erra S. Paulo:
N. 101 — Remetia-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa poetaria de 2 do corrente,
que concede seis MCZO3 do licença ao 2° (Oficial
aduaneiro da Alfandega de Santos, nesse Es-
tado, Antonio Ramos Mala.
• N. 103 — No oficio n. 718, .de 9 de de-
zembro do _atino passado, recorrestes do ato
pelo qual negastes provimento ao recurso ex, '
orneio da Collectoria Federal em • Barra Bo-
nita que julgou improcedente o auto de in-
fracção lavrado contra Baptista Torcia por
haver este negociante exposto á venda quar-
tolas do agoardeute nacional insuficiente-
mente soltadas.

Em solução ao vosso recurso, declaro-vos
que o Sr. ministro, por despacho da 3 cio cor-
rei a% resolveu dello tomar conhocimento
porque, não obstanto improcedente o auto —
visto sei. o numero do litros de aguardente
verificados inferior á importaacia das estam-
pilhas encontsada, na razão de 60 réis pbr
litro — o facto de não estarem inutilizadas as
estampilhas apprehendidas constituo iniracção
do art. 31 do r,gulamento annexo ao decreta
n. 11.511, de 1 deSnarço do 1915.

Por essa infracção resolveu o mesmo des-
pacho tio Sr. ministro impei: a Joaquim Franco
da flecha, fabricante da aguardente vendida
ao autuado e estabelecido na Barra do POWSO
Alegre, do municipio do Leni-Aos, nesse Es-
tado, a multa de 50, gráo alburno do ar-
tigo -178, IX, lettra, a, lo regulamento citado.

N. 4.06—Emn solução á consulta constante
do vosso oficio n. 27, de 15 de janeiro pro-
ximo lindo, recommendo-voet de accôte-lo coro
o despacho do Sr. ministro do 48, line dosli-
gni; do serviço o agente fiscal Alfredo da
Fonseca Centeio), marcando-lho o prazo do
63 dias para se ares ,ntar á Delegacia
no Rio Grande de Sul.

Nos termos do referido despacho, ficas MI-
toriza3o a requisitar passagem para o alludido
agente.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
•N. i2—Declaro-vo Q , para os fins convenienÁ

tes, que o Si. ministro, por despacho de p
do mez findo, resolveu approvar a sobstithi-
ção da fiança prostaja por Francisco do An-
drade Mello c suma erullier D. Maria de An-
deado Mello para garantir a respousabilidadai
de Aurelio Cesario de Sousa Campos e soim
propostos no carga de thesoureiro dess.t dele-
gac:a, sendo o respectivo processo nesta ;;', lata
remottido ao Tribunal de Contas para os aia
conveniontes, acompanhado do vosso officio.
n. 98, do tk de outubro

• Directoria da Receita Publica

EX4EDIENTE DO SR. DIRECTOR

• Dia 7 de fevereiro de 1917

Sr. preshicino do Tribunal ge Contas:'
N. itr—Transinitro-vos, para os Iiiisnit"e/

31:LIIIVIS, OS livros e talões cdostantes da rel4
ção que a este acompanha e lues serviram
Colloctivia Federal de Monte\ erle,sée
bucy, Estado do Rio do nuelro, par“
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datção das respectivas rendas 'ffirranta o
Wercicio de 19i6.

a-s 5r. de1egado fiscal do Thesouro Nacional
-110 Á-dna:MUI

D—Peço-vos providencieis no sentido de.
Ot.dria er¡Vaaos a esta directoria a factura
.C.Mular g o 4',Nnhccimertto- de carga relativos
A mercadoria despachada por Araujo & Comp.
au'eli segunda addição da nota de importação

02.4.0, de fevereiro 1.912, a que se refere
p'recesso encaminhado com o vosso officio

7s. Ô, de 29 de dezembro de 1916. 	 •
delegado fiscal do Thesouro Nacional

gra Ninas Geraes: .
'N, 6—Transmittindo o incluso oficio, sem

de 3! de janeiro ultimo, dirigido ao
Fagio. Sr. ministro da Fazenda pelo presi-
Ante .da Camara Municipal da Villa Rezende
!NU, nesse Estado, peço-vos informeis cofia a
laia:fina urgenca sobre o assumpto a que se
réfere è dito oficio.

•— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
cm S. Paulo:

N. 19—Afim de serem Satisfeitas as exigon-
tias do parecer da 1. a Sub-directo-
ria, junto vos remetto a petição em que Bago
Molinari o outros, negociantes estabelecidos
nessa capital, recorrem da decisiit da Allain
dega de Santos que os sujeitou ao pagamento
dos respeetivos direitos dos envoltor;as va-
lias mercadorias despachadas na mesma ai-.
l'andeed.

-
Requerimento despachado

• Eugenio Pereira de Lima (Casa Pratt).—
,4pt•eseete a procuração.

.	 .	 .
Directoria do Patrimonio Nacional do

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

ydditamento ao do dia O de fevereiro de 1917

Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 4 — Em resposta ao vosso oficio n. 1,.

)Ie 6 de janeiro ultimo, cabe-me declararssos
que esta directoria só poderá'apreciar os 1ui-1.=
daraentos da remessa dos retratos do ex-impq-
'rador e da imperatriz, ao Instituto Historie° o
Geographico desse Estada, quando por vest-
tura interposto, pelo dito Instituto, recurso
desse acto.

— Sr. director de Contabilidade do
tefio da Marinha:

N. 47 — Rogo-vos as necessarias ordens no
sehtido de ser enviada a esta directoria uma
ralarão dos descontos effectuados nos venci-
:aceitas do sub-oficial da Armada Domiciano
sim-eira cie Pinho a titulo de aluguel do predio
que °ocupou na Villa Marechal Hermes.

N. 44: — Rogo-vos as necessarias ordens no
sentido de ser enviada a esta directoria uma
relação dos descontos effectuados nos venci-
mentos do sub-oficial da Armada João Vieira
da Silva a titulo de tt,1ngnel do predio que
ocelipou na Villa Marechal Hermes.

Sr. director de Contabilidade do MiniS-
Wrio da Justiça :

N. 45 — Rogo-vos as necessarias ordens no
¡sentido de ser descontado dos vencimentos do
lues de janeiro do servente de 2" classe da
Pirectoria Geral de Saude Publica Antonio
t1onteiro de Freitas a quantia de 63700, prove-
fliehte de cinco dia de aluguel do prodio
sk. 145 da avenida Sete de Setembro na Villa.
Marechal Hermes, o do 1 do corrente coa
stunte a de 425, para o mesmo fim emquanto

j i re$,i.cfir,
sk-- Sr, director geral dos Correios:
N. at3 — Rogo-vos as necessarias oriens no

pgritició de ser descontado dos vencimentos do
sifez46 janeiro do carteiro de 28 classe dessa
rep.' tiçao, com exercido na succursal da

r9, &Duque de Caxias, Aristopherses Pereira
e -a q	 CIQ 9109sproveniente de 414:

guel do predio ii. 8s, Izt. avenida Seontin
Villa Slarerhal Hermes e • de 1. eo corrente
em doente a de 42$, todos os muzes =quanto
alli residir.

Dia 7 •	 .

S.d. superintendente da Fazenda Nacional'
de Santa Cruz:
- N. 'G — Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que, attendendo ao estado alagas:iço
em que se encontram os terrenos por onde
passa a linha do aviventação dos rumos dessa •
fazenda, resolvi suspender este serviço até
idterior deliberação e autorizo-vos a guardar
nessa supçrintendencia todo o material ,de-
Campo que se achava a cargo do engenheiro
Antonio Candido Borrs.

— Sr. engenheiro Amimei Ilermenegildo .le
Moraes:

N. 48 — Attendendo ao estado alagadiço
ele que se encontram os terrenos por onde
pas.sa a linha do aviventação dos rumos da
Fazenda Nacional de Santa Cruz, resolvi sus-
pender esse serviço até deliberação em con-
trario.

— Sr. engenheiro Antonio Candido Borges:
N. 49 — Communico-vos, para os fins con-.

ven!entes, que, attendendo ao estado alagadiço
em que se encontram os terrenos por onde
passa a linha de aviventação dos rumos da
Fazenda Nacional de Santa Cruz, resolvi sus-
¡iender esse serviço até ulterior deliberação,
devendo vos apresentar ao Sr.sub-director da
.24 sub-directoria. Recommendo-vos, outrosim,
'que todo o Material de campo que se acha a
vosso cargo, deveis entregar ao Sr. superin-
tenden,te scia Fazenda Nacional de Santa Cruz,
para ser convenientemente guardado.

•
Directoria de Estatistica Commercial

Dia 7 de fevereiro de 1917

Sr. ministro da Fazenda
N. iS A— Tendo sido chamado, por editaes

publicados, por oito dias consecutivos, nos
numeres 21 a 28 do Diario Official de 23 de
janeiro a 2 de fevereiro corrente, visto
achar-se incurso em pena do exoneração, por
abandono de emprego, o 4 0' escripturario
desta directoria Luiz da Fraga Santos, que
até a presente data não compareceu ao ser-
viço nem justificou a sua ausencia, venho af-
fectar o caso á resolução de V. Ex.

Sobro a situação desse funccionario cum-
pre-me prestar os esclarecimentos seguintes

Em data de 26 de setembro do atino proxi-
mo findo, foi elle desligado da Recebedoria
do District° Federal, onde se achava servindo
desde 2de agosto de {913, e aqui voltou a
ter exercido a 28 do mesmo mez.

Em-outubro foi-lhe concedido o goso de
13 dias de ferias e, lindo esse prazo, não nes:is
co:npareceu a esta directoria, com • excepção
do dia 29 do novembro, em que assignou o
ponto depois da hora regulamentar e retirou-
se, sem a conapetente rubrica' do ponto de
sabida.

.Em resposta ao 01c:o n. 633, da Directoria
Geral do Gabinete, na qual Se me pedia infor-
mação sobro uni requerimento encaminhado
pela Delegacia Fiscal no Espirito Santo, em
que o funccionario em questão solicitava tres
mezes de licença para tratar de seus interes-
ses, informei áquella directoria, em oficio nu-
mero 379, de .16 de dezembro, qual a situa-
ção desse funccionario até aquella data.

A 19 do citado me2 devolvi á mesma d ire-
etoria'; sob oficio n. 382, um processo que por,
dia inc foi passado ás mãos, no qual o escri-
pturario Luiz da Fraga Santos solicitava per-
muta do seu cargo com o 20 escaipturario
Alfandega de Vidoria, Sr. Amorico de Orago
Carvalhal, declarando não fazer opposieã.o á.
solicitada permuta..

Tendo V. Ex. 1 :i-deter:d', por desp•Setdi d
28 de dezembro, u requoemento em que o su-
prscitado escripturario solicitava trai meses
do iicença, recommendando fosse apurada a
irregular: lado constante do meu oficio de 16
do mesmo, fiz publicar os editaes menciona-
dos, logo que ti 3 conhech adto desSe despa-
cho, por oficio n. 37 da Directoria Geral do
Gabinete, de 23 de janeiro passado.	 •

E nada mais tenha a infirmar sobre o caso,
cri.: resolução afrecto a V. Ex.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
Processo despachado

Dia '7 de fevereiro do 1917
Requerimento do João Antonio Vieira Lima,

pedindo entrega de documento.—Entregue se,
nos termos do despacho de 21 de janeiro-ul-
timo.

Recebeea ia do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia 6 de fevereiro do 1917
Rosa Silva Nogueira.— Annullern-se as di-

vidas de que trata o parecer de 17 de ja-
janeiro lindo e officie-so no sentido do
mesmo.

Souza Mattos &Comp.—Meie-se deaccórdo
com o parecer.

Companhia Construcçfies Civis.—Annulletn-
se as dividas de que trata o parecer e odicie-
se no mesmo sentido.

João Antonio Pereira Pires. — Trans&
rtase.

Leonel Augusto Teixeira.— Sello o do-
cumento de 11. 2 e volte.

Borges & Irmão.—Transfira-se. Imponho a
multa de 20$, na forma, do art. 21 do de-
creto n. 5.141, de 27 de fevereiro de 1001.

Sociedade Anonym a Fabrica Santa Marga-
rida.— Idem, idem.

M. J. Carneiro Junior & Comp.— Em face
do parecer, sendo a divida procedente con-
tra o predio n. 209 e não contra o do II. 207,
á praça da Republica, nada ha a provi-..
deliciar.

Boal & Irmão.— Em face do parecer, sendo
procedente a divida contra João Antonio da
Silveira, nada ha que deferir.

Baptista & Peixoto.— De accôrdo coai o pa-
recer, pago o imposto em cobrança, trans-
fira-se.

Antonio Remo Farina.— Archive-se. -
,Basilio Reis.— Intime-se, marcando o prazo

de 15 dias.
, J. Soares.— Rectifique-se.
Mine. Sant'Amáns.— Pague o debito.
Rocha & Barroso.— Da-se a baixa.
Frida Ileiswasser.— Idem.
Etelvina Maria Oliveira.--- Archive-se.
Antonio Armenteiro.— Idem.
Domingos Mendes Portella.— Proceda na

forma do parecer.
J. C. Silva. — Relacione-se, na fôrma do

parecer.
Nuno Theodoro.— Dê-se a baixa.
Zacharias Miguel.— Aguarde época oppor-

tuna para apresentar o pedilo.
José Santos Azevedo.—Dê-se a baixa.
Manoel Nogueira Sá.— Pago o imposto em

cobrança, transfira-se.
Alarroig & Lavalle.—Dé-se a baixa.
Anconio J. Ferna ndes. —Idem .
Antonio Aguiar Guiegnes.—Archive-se.•
Joaquim Felisberto Cunha Souto Maior.—A'.

24 Sub-directoria .
Pinto & Alves.— Transfira-se e averbe-se a

mudança.
Embuto Adamo & Comp.— A' 2' Subdlirue

ctoria.	 •
e

•
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Eduardo Laplam. — Pague o debito ac.-
ousado.

Elias Lacoste.--Pague o debito.
Amelia Elias.—Archive-se.

- MI113. Crarmaino Ferreira.— A' 2a Sob-dire-
ctoria.

A. Santos & Goines.—Idem.
Salim Kali1.—Pague o debito.
A. Alves & Comp.—Dia-se a baixa.
Francisco Souza Costa.—Indeferido, cm faca

do parecer.
Catharina Garcia. — A' 2 Sub-directoria.
Miguel Teixeira Pinto Ribeiro. — Redu-

za-se, no corrente antro, a 1:0805 o valor
locativo, na (Urna do parecer. Quanto ao
cxercicio passado, a reclamação está porem-
pta e não Ode ser attendida.

A. Bibeiro.—Juntedocumento.
Manool
Fernandes & Lopes.—Idem.
Armando NICiller.—A' fl a Sub-directoria.
José A. D. Gaudelinaino—DO-se a baixa.
Curt Scheustr•on.—Idesn.
Pau uno Vilella 1 inheiro.-1dem.
Victorino Pinto Saraiva.—Satisfaça a exi-

gurcia.
Adelino Seixã.o.—Idem.
Costa, Cunha & Comp.—Idem.
B. Abres] & Comp.—Idem.
Joaquim Pinto Teixeira.-1dem.
Assad Antonio Attio.—Idem.
A. Souza.—Inscreva-se. Imponho á Multa

de 1005, gra° minimo, na ferma do parecer..
1••n••n••

Imprensa Nacional e «Diario Official»
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 7 de fevereiro de 1917 •

Foram expedidos os seguintes offlcios:
N. 168—Ao Sr. director da Despeza. Pu-

blica, enviando os documentos para á presta-
cão de contas do thesoureiro deste estabele-
cimento.

N. 1.60-1dom, pedindo informações sobro a
importancia despendida com encommendas na
Europa.

N. 1:0—Idem, enviando a conta da firma
Villas Boas do fornecimentos feitos á Im-
prensa Nacional.

Requerimento despachado .

Rodrigo Augusto do Freitas. — Sim, em
termos.

Miuisterio da Guerra
Por portaria do 7 'do corrente, nos termos

do disposta no n. 1.8 do art. 89 da lei n. 3.232,
de 5 do janeiro ultimo, foi concedido uni anuo
do licença ao desenhista de 2 4 classe do Es-
tado Maior do Exercito José no.trigues For-
roira.

EXPEDIENTE DO sie MINISTRO

Dia 30 de janeiro de 1917

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Sejam distribuidos ás delegacias fiscaes
Thesouro Nacional nos Estados abaixo de-
clarados os credilos das seguintes quantias:

Em Sergipe,de .1005,por conta da verba 10,
do oxercicio de 1916, para pagamento da con-
signação instituida pelo general Manoel Por-
eiliano • de Oliveira Valladão (aviso n. (11);

No Paraná, de 15:0005, por conta da
verba 13°, n. 26—Transporto de tropas—do
orçamento de 1016 (aviso n. 120);

Em, Santa Catharina, de 3:9505, por conta
da verba acima iodicada (aviso n. 118);

No Rio Grande eo Sul, de 35:0003, ,por
'conta da verba -Lambem acima allndida (aviso
n. 117).

Sejam pagss no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias:

De 11:7825500, sendo: a F. Costa & Comp.,
7550d; a Fred. Figner, 5805; a 'fanique Su-
raros & Irmão, 2155, e a Leitão, Irmãos
& Comp., 10:9505 (aviso n. 100);

De 16:3835060, 13:0905020, 8:7825130,
,13:0765100, 12:3165e10 e 5:0955120 á Com-
pagnie Auxiliaire de Chemins de Fer au Brésil
(avisos ns. Hl, 102, (03, 105, 100 e 115);

De 8:0205100, 45:1815500 c 10:9935700 á
Sorocabana Railway Company (avisos na:. (01,
109 e 110)

'
•

De 2:6675300 á Companhia Paulista de Es-
tradas de Ferro (aviso n. 107);

Do 13:3615000, 9:6705300, 25:7005700 e
27:5375900 á Companhia Estrada de Forro
S. Paulo-Rio Grande (avisos ns. 108, 112,
111 e (16);
• De 0345100 á Companhia Mogyana de Es-
tradas de Ferro (aviso n. (10)

Do 12:38056:0 á Companhia Nacional de
Navegação Costeira (avisa n. 121);

Do 33:8755, sendo: a José lgnacio Coelho
44z Comp. 32:2505 o a Lemos & Monteiro
1:6255000 (aviso n. 122).

--Ao Sr. ministro da Marinha pedindo que
seja indemnizado o Hospital Central do Exer-
cito da quantia de 308320, proveniente das
despezas feitas dom o tratamento de tres in-
feriores da Armada no dito estabelecivaento.

— Ao Sr. director do Material Bellico de-
clarando que se permitte ao mestre de ma-
chinas do estries° Arsenal de Guerra de
Matto Grosso Americo José Orda.no, em ser-
viço na fabrica de polvora da Estrella, ir a
Cuyabá buscar sua familia, podendo alli de-
morar-se até trinta dias.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando:

Que é dispensado o 2° tenente Othelo Car-
valho de Oliveira, conforme pediu, do Jogar de
secretario da fabrica do polvora da Estreita;

Que nesta data se manda matricular na
Escola Militar o alumno do Collegio Militar
de Barbacena Sampson Nobrega Sampaio,
que concluiu o curso do dito collegio.

Ministerio da Guerra—N. 103—Rio de Ja-
neiro, 30 de janeiro de 1017.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra—Em vista da disposição do art. 21.
alinea g, das instrucções para o serviço in-
terno do departamento a vosso cargo, se-
gundo a qual campete á 8" divisão propor os
mstructores para as sociedades de tiro e ofii-
Maes para o serviço de sua organização nos
Estados e do aviso n. 312, de 3 de marçr de
1016, dando a primeira de taes attribuições
aos corumandantes das regiões militares, con-
sulta o cheib da referira d visão, em oficio
n. 61, do 23 deste mez, a quem cumpre real-
mente apresentar propostas referentes aos
ditos instructores.

Em solução a essa consulta, declaro-vos,
Iara os fins convenientes, que é mais conve-
niente terem os referidos commandantes o
encargo do prover de instructores as socie-
dades em questão, visto que cilas funceionam
sob suas vistas e são situadas em localidades
que lhes estão subordiaadas sob o ponto de
vista militar, além de podaram para isso utili-
zar-se de ofticians e aspirantes a oficial sob
sua jurisdicçãa, ficando assim exonerada
a mencionada divisão 'do encargo do que se
trata.

Saud° o fraternidade.— José Caetano de
Faria.

Ministerio da Guerra —N. 22 — Rio de Ja-
neiro, 30 de janeiro de 1917.

Sr.' director da Administração da Guerra --s
O chefe da 2a divisão da intendoncia da Guerra*,
tenente-coronel intere-Inne, consulta se, em
vista do disposto nos arts. 7. 16 e 23 do regu-
lamente tia mesma intende/leia, Ode o chefe
da 4' divisão, tenente-carona' reformado mais
antigo qui: a.quelle, ser o substituto do inten-
dante da Guerra.

Em solução, declaro-vos, para os fins con-
venientes, que a substituição está regulada
claramente pelo citado art. ia.

Sande e fraternidade. — Jose Caetano da
Faria.

Ministerio da Guerra — N. 11 — Rio do
Janeiro, 30 de janeiro de 1017.

Sr. director de Sande da Guerra — Em
solução á consulta que faz o director do Labo-
ratorio Chinfico Pharmacentico Militar, em
oficio n. 63, de 21 do corrente, sob:•e a
situação do aprendiz de 2a classe José do
Aquino e Souza, sorteado para o serviço mi-
litar e classificado no 56 0 batalhão de caça-
dores; onde-se apresentoui e foi incorporado a
22 deste mez, declaro-vos que deverá elle ser
mantido no emprego, fazendo-se a substituição
interina se for isso necessario ao serviço.

Saude e fraternidade.— José Caetano dc
Faria.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 30 de janeiro de 1917

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, commuicando que o Si'. ministro,
por despacho de 27 do corrente, concedeu
licença ás praças abaixo mencionadas para
prestarem exames de varias disciplinas na
Escola Militar : 20 sargento Oldemar Travas-
sos da Cunha Telles, 3- a sargentos José Dan-
tas Arcas Pimentel, SaturiMio Satyro
Aguiar, cabo de esquadra Vanir de Araripe
Ramos, anspeçadas Aryclio Pinto Pereièa.
Cbousal e Adelino de Azevedo Falcão e solda-
dos José de Oliveira Netto, Antonio Amorico
da Silveira, Ubaldin) Pai/lares e Jayme Araujo
dos Santos.. .

Requer:mcntos despachados

Dia 5 de fevereiro de 1017

Abelardo &Mio de Mesquita e Paulo Pinho
Dutra, soldados, pedindo matricula na Escola,
Militar. —Tratando-se de um autorização, o
Co.erno ainda não resolveu apieseital-a.

Francisco Fernandes Leite, atuamo do Collo-
gio Militar, pedindo permissão para prestar
exames em segunda época.—Não pede ser at-
tendido, em vista da informação do director
do Collegio

Waidemar Ela 'roto Pc.reira. Pinto, 2' sargen-
to, pedindo exclusão do Exercito.-- Seja ex-
cluido após a conclusão do castigo.

Miguel Mendonça, cabo, pedindo baixa do
serviço do Exercito.—Seja excluido das fileiras
do Exercito, como pede.
. Adelino Alves da Carnal?, solciada de Policia,

pedindo certidão. — Certifique-se na fórina.
da lei.

Paulo Braziliense. de Mareenes, ex-alumno
da Escola Sliiitar, pediu:io reversão á referida
escola.— In le.brido.

Jorge Braga da Silva, capitão, fazendo pon-
derações sobre um requerimento relativo á
differonça de vencimentos.— .0 Supram Tri-
bunal reconheceu ao requerente o direito do
antiguidade e não a percepção de diferença
de vencimentos. Quando assim não fosse os- .
tava prescripto o direito do requerente, pois
refere-se aos anuas de 1908 e 1909 e as di-
tidasala fazenda prescrevem em cinco annos.:
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Dia 6
José Agrippino dos Santos, cabo, pedindo

reatificação de engajamento.— Como pede.
Asrão Iefferson Ferraz, 2° tenente, pedindo

d00% annos de licença.—Concedo, de accôrdo
éom o art. 96 da lei n. 3.232, de 5 do ja-
toiro findo, devendo participar ao D. G. onde
pretende gosar a licença.

4olo Rosas de Oliveira, operario, pedindo
Um ktteStado de tempo do serviço.— Requpira
por cèrtidão, declarando o fim.

João Craveiro Ramos, ex-soldado asylado,
pedindo ficar sem effeito a sua exclusão do
alylo.— Indeferido.

1 José Fragoso dos Santos e Pedro Epaminon-
das de Llitena, cabos, pedindo exclusão das fi-
loiras do Exercito.— Sejam excluidos das fi-
leiras dp Exareito, como pedem.

Joao Francisco Xavier, cabo, pedindo reeti-
ficaçAo de engajamento.— Como pede. •

Clanaoto Gonzaga de Souza Maciel, major
reformado da Brigada Policial, pedindo certi-
dão.— Certifique-se na fórma da 161.

Ministerio da Viação e
_ Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
PRIMEMA SECO)

Expediente de 7 de fevereiro de 1917

. Sr. director da Estrada de . Ferro Oeste de
Minas:

Tendo em vista o que propinastes ern oficio
n. 20 D, çle 11 de janeiro ultimo, e o disposto
rio art. 132, ri. VIII, da lei n. 3.089, de 8 do
janeiro do 1916, e art. 97 da lsi n. 3.t32,
de 5 de janeiro de 1917, ficaes autorizado
a arbitrar, quando iudispensaveis a vosso
juizo, as seguintes diarias aos funccionarios
desaa estrada em serviço fóra das respectivas
sécle-s:
Director 	 ..	 15$000
Chefe do earego, chefe da linha e

• chefe da locorlioção 	 	 105000
Chefe da Goptabilidade 	 	 75000
Contador, thesouéeiro, secretário,

insnactores o sub-inspectores do
trafego o moviinentd, almoxa-
rife e pagador 	 ... s	 55000

(aviso n. 7).
— Sr. inspector federal de Viação Maritima

e Fluvial:
Commonico .vo,s, para os fins convenientes,

gole p Sr. ministro tomou corgfecimento da
ID lta de 500$ a que se refere o vosso officio
n. 38, ck 29 do janoiro pruimo findo, e quó,
uaando da attribilição qno ygs conferiro § 14,
art. 7°, do regulamento deCa inspectoria, re-
solvestes impôr á Empreza Viação de S. Fran-
ciscg de accÓrdo com a clausula XIX, n. e,
sio egntracto celebrado em virtude do decreto
n. 9.963, do 26 de dezembro de 1912, e por
fiaver rsuotma empreza infringido o artigo
163, lettra e, do regulamento da marinha

ercante e navegação de otalptagem o, piau-
1 XXV do seu Contractó, recusandb-se a
nsportar um animal de raça, depois deste

aSpaChado e erobarcadçs cprn despezas por
éonta_slo prokietatio (o)cio n. 12).
t-sp. ['sinistro da Fazenda:
Will° ó honra de pomar ás vossas mãos,

icti o officio n. 349 de	 de janoirb
çlirectoria da &Irada de Ferro

Mirai d Orazil, solicitando isençãP de dl-
Tos aro material a impprtar de Nova Vork,
. m

	

	 quh, é amifiando o pedido constante
'10 0 o, tgs yugimis resolver a'

P39	 tendo 0111 VisfP dislifisto ib § 5° do

art. 3° da lei n. 3.070 A, de 31 do dezembro
de 1915

'
 revigorado pelo art. '7° da lei nu-

mero 3.213, de 30 de dezembro do 1910 (aviso
n. 29).

Tenho a honra de passar ás vossas mãos,
por cópia, o officio n. 350, de 31 do mez pro-
ximo findo, do director da Estrada de Ferro
Central do Brazil, solicitando isenção de di-
reitos para material a importar de Nova York,
afim de que, examinando o pedido constante
do referido oficio, vos digneis resolver a -res-
peito, tendo em vista o disposto no § 5° do
art. 3° da lei n. 3.070 A, de 31 de dezembro
de 1915, revigorado pelo art. 7° da lei nu-
mero 3.213, de 30 de dozembro de 1916 (aviso
n. 30).

Tenho a honra de passar ás vossas mãos,
por cópia, o oficio n. 352

'
 do 31 de janeiro

ultimo, do director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, solicitando isenção de direitos
para material a importar de Nova York, afim
de qno, examinando o pedido constante do
referido oficio, vos digneis de resolver a res-
peito, tendo em vista o disposto no § 5° do
art. 30, da lei n. 3.070 A, de 31 de dezembro
de 1913 revigorado pelo art. 70 da lei nu-
soera 3.213, do 30 de dezembro de 1916
(aviso n; 31).

— Sr. director da Estrada Ferro Central
do Braail:

conformidade com o disposto no ri. VII,
paragrapho unico, do art. 102 da lei numero
3.089, de 8 de janeiro de 1910, e á vista do
que informastes em officio n. 112, de 16 do
niez findo, autorizo-vos a abonar ao tra-
balhador da • 5° divisão dessa ekrada,
Amaro Bispo, a gratificação addicional.
do 10 sobre a diaria a que tiver di-

reito, a partir de 18 de agosto de 1911, nos
termos do Aviso n. 912, de 18 de novembro
uStimo, por ter completado dez annos de effe-
ctivo serviço (aviso n. 57).

De conformidade com o disposto no nu-
mero VII, paragrapho unico, dé art. 432 da
lei n. 3.089, do 8 de janeiro de 1916, e á vista
do que informastes em oficio n. 113, de 16 dó
mez findo, autorizo-vos a abonar ao oficial

- dperario de 34 classe da 5' divisão dessa es-
trada, Alfredo Augusto Baota, a gratificação
addicional de 10 0/0 sobro a diaria a que tiver
direito, a partir de 1 de abril de 1911, nos
termos do aviso n. 912, de S8 de novembro
ultimo, por ter completado 10 annos de effe-
ctivo serviço (aviso n. 58).

De conformidade com o disposto no n. VII,
,paragrapho unico, do art. 132 da lei n. 3.039,
de 8 do janeiro de 1916, e á vista do
que informastes em officio n. 114, de 16
do mez findo, autorizo-vos a abonar ao fei-
tor de 3° classe da 5e divisão dessa es-
trada, Manoel da Gruz, sa gratificação addi-
cional de 30 04 sobre a diaria a que tiver
direito, a partir de 1 de abril de 1911, nos
termos do aviso n. 912, de 18 de novembro
ultimo, por ter completado 25 annoa do
effectivo serviço (aviso n. 59).

Da conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro de 1916 e á vista do quo
informastos em oficio n. 82, de 13 do soez
findo, autorizo-vos a abonar ao guarda do
2' classe da 5s divisão dessa estrada, Justi-
niano José da Costa, a gratificação addicional
de 20 0/0 sobre a diaria a que tiver direito,
a partir de I. de abál de 1911, nos termos do
aviso n. 912, de 18 de novembro ultimo, por
ter completado 20 annos de effectivo serviço
(aviso n. 60).

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico, do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro de 1916, e á vista do que
informastes ci oficio n. 165, de 19 do
nau findo, autorizo-vos a abonar ao guarda
dó 1a classe da 4s divisão dossa estrada, Jose
do Souza Oliveira, a gratificação addieional

de 1(1 0/, sobse a diaria a que t ve. : direito, a
partir de 1. de abril de 1911, nos termos do
aviso n. 912, de 18 do novembro ultimo, por
ter completado dez annos de effectivo serviço
(aviso n. 61).•

Requerimentos despachados -

José Leonardo Teixeira, ex-feitor de 2° classe
da 5° divisão da Estrada de Ferro Central do
Brazil, pedindo o abono da gratificação addi-
eional de 40 °/,„ por contar nais de 4O annos
de serviço.— Prove ter completado o tempo
de serviço que , adega, até 31 de dezembro
de 1912.

Manoel Francisco de Souza, machinista do
2° classe da Estrada de Ferro Central do
Brazil, polindo o abono da gratificação addi-
cional de 20 0/a, por contar mais do 20 rumos
de serviço.— Prove ter completado 20 annos
de serviço, até 31 de dezembro de 1912.

Joaquim Nogueira, guarda de ia classe da
5s divisão da Estrada de Ferro Central do
Bra.zil, pedindo o abono da gratificação addi-
cional de 40 °/, por ter mais de 36 annos do
sela iço.— Prose ter o tempo do serviço que
allega, até 31 de dezembro de 1912.

Ilenriqueta de Magalhães Bessa Juston,
viuvo do operario de 2a classe da 5a divisão
da Estrada de Ferro Central do Brazil, Jacob
Justein pedindo o abono da gratificação addi-
donal de mais 20 04, al'on de igual abono
que percebia o seu fallecido marido.— Prove
ter seu fallecido marido, até 31 do dezembro
de 1912, o tempo de serviço exigido por lei.

• SEGUNDA SECÇÃO

O ministro do Estado dos aeasc,os da Viação
e Obras Publicas, em nome do Presidente da
Republica, resolve: approvar as condições,
que com esta baixam, assignadas pelo di-
rector geral de Viação desta secretaria, para
o uso, quando devidamente autorizado, da
lenha como combustivol nas estradas do ferro
sujeitas á fiscalização do Governo Federal. -

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1.917.-
A. Tavares de Lyra.

Condições approvadas por portaria desta dato
para o uso da lenha como combustivel nas
estradas de ferro sujeitas 4 fiscalização do
Governo Federal

1. a Só Será permittido o uso on a conti-
nuação do uso da lenha como cornbustivel nas
estradas de ferro sujeitas á fiscalização do
Governo Federal, quando as locomotivas fo-
rem providas de dispositivos que evitem pro-
jecção de fagulhas na margem da linha ou
sobre os trens rebocados.

2.° Será concedido a cada estrada de ferro,
quo utilizar aquello combustivel. um prazo
rasoavel, a juizo da Inspectoria Federal das
Estradas, para fazer experiencia sobre a aia
cacia dos ditos dispositivos. Taes experien-
cias serão realizadas repetidamente em pre-
sença do representante da Inspectoria, em
locomotivas que reboquem trens de lotação
completa, e nos trechos de linha do condições
teehnicas mais desfavoraveis á tracção.

3.° Durante o prazo das experionelas, a
Estrada apresentará ao respectivo represen-

tante da Inspectoria, desenhos, em tras vias,
dos apparelhos ou dispositivos que tenham do
empregar, fazendo-os acompanhar de instru-
eções completas para a sua utilização.

4.° Terminado o prazo de experiencias, a
Inspectoria determinará quaes os typ -s de
apparelhos ou dispositivos a serem adopLados
obrigatoriamente, dentro de um prazo fixo,
pelas estradas que hajam de fazer uso de lenha
nas suas locomotivas.

5.° Terminado este prazo fixo, sempre que
a Estrada fizer correr nas linhas locomotiva
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O Sr. chefe do trafego expediu a se-
guinte circular

Trafego — Circular n". 733 — S., João
d'El-fiei, 1 de janeiro de 1917:

Quadro do pessoal das estações ê do
pessoal jornaleiros da 2° divisão no anno
do 1917:	 -

Sitio — Um agente, .um ajudante, deus
conferentes, deus telegraphistas, um
rondante, um manobreiro, um guarda-
chaves, um feitor e 10 trabalhadores;

Ilhéos — Um agente), um conferente
um guarda-chaves;.

Barroso —Um agente o 'UM guarda-
'chaves ; .

Prados — Um agente o UM guarda-
chaves;	 .

Tiradentes --. Um agente d um guar-
da-chaves;

	

Chagas Dona	 Um agente e uni
guarda-chaves;

	

Aguas Santas	 Um agente o um
guarda-chaves;

S. João — Um agente, um ajudante,
seis Canferentes, seis telegraphistas,
dous telephonistas, deus estafetas, deus
rondardes, um guarda-armazem, dous
manobreiros, 'deus guarda-cancel/as, uni
feitor, quatro limpadores, 10 trabalha-
dores, e uni guarda-chaves;

Santa Rita — Um agente e um guar-
da-chaves;

João Pinheiro — Um agente o -um
guarda-chaves;

Nazareth — Um agente o um guarda-
chaves;
• lbituruno, — Um agente e um guarda-
chaves; •

A. Moura. ° — Um agente., um confe-
rente, dous telegraphistas, um rondante
e quatro guardas-chaves;

Macaia — Um agente e um guarda-
chaves;

Pedra Negra — Um agente e um guar-
.

da-chaves;
Vigilato — Uni agente e um guarda-

chaves;

Alvaro Botelho — Um telegraphista o
um guarda-chaves;

Bom Success° — Um agente e dons
guardas-chaves;

Tartaria — Um agnito e urn • guarda.
chaves;

A. Justiniano — Um agente e um
guarda-chaves;

Oliveira— Um agente, um conferente,
um rodante e dous guardas-chaves;

Fromm — Um agente o um guarda-
chaves;

Carmo da Matta — Um agente o uni
• guarda-chaves;

Gonçalves Ferreira --a Um agente, um
te/egraphista e deus guardas-chaves;

Sucupira — Um agente e um guarda-
chaves;

Lamounier — Um agente 0 1.1111 guar-
da-chaves; •

Hapecerica — Um agente, um cern-.
rade, um rondante e deus guardas-
chaves;

Claudio — Uni agente e um guarda-
chaves;

Desterro — Um agente e Um guarda-
chaves;

	

Campo Alegre	 Um agente e um
guarda-chaves;

Divinopolis — Uni agente, um aju-
dante, dous conferentes, quatro tele-
graphistas, ;deus manobreiros.
rondantes, deus guardas-chaves, fres
limpadores, um feitor e cinco traba-
lhadores;

	

Usina Cachoeira	 Um agente e um
guarda-chaves;

Alberto Issacson

	

giarda-ehAves;	 "-11- "en-t-,.....0.§ã uni'

que, utilizando a lenha por combustivel, seja
dosprovida de apparelho ou dispositivo do
typo approvado na fórum do artigo antece-
dente, acará, sujeita ás multas estipuladas no
seu contracto para infracções que não tenham
comminação do pena especial, sem prejuizo
do que dispõe a lei do responsabilidade civil
das estradas do ferro, sanccionada pelo decreto
n. 2.681, de 7 do dezembro do 1912.

Directoria Gorai de Viação, 6 de fevereiro
de 1017. — Affonso G. C. Maciel, director
geaal..

Estra'da de Ferro Oaste de Minas

Expediente do d ia 6 de fevereiro
de 1917

Requerimentos despachados:
Olavo Lomba. — Deferido, como pra-

ticante gratuito.
Octavio Alves. — Não ha vaga.
Beraldo Teixeira . Netto. — Aguarde

opportunidade.
João Horta, Filho. — Submetta-se

opportunamente a concurso.
José Mattos. — Deferido com dons

terços.
José finco. — Cumpra os despachos

anteriores.
João Francisco Santos. — Concedo

com deus terços.
Lino Machado. — Concedo 90 dias

com dous terços.
André Pulkez Beraldi. — Não ha que

deferir, pois toda a lenha consumida foi
paga ao Sr. Ovidio Guerra, contractante
no trecho em questão.

Belmiro Rodrigues de Oliveira. — In-
deferido. O manobreiro. José Candido é
mais antigo no serviço que o reque-
rente.

O Sr. director officiou:
Ao Sr. ministro da Viação e Obras

Publicas, ,devolvendó informada uma pe-
tição da Rede Sul-Mineira, sobre resti-
tuições de quotas;

Ao mesmo, devo/vendo documentos
relativos á indemnização da Antenio
Amabile, que acompanharam o Officio
n. 7, de 18 de janeiro de 1917;

AO mesmo, idem, idem, idem do An-
tonio Felippe Santiago, officio n. 5, de
18 de janeiro do 1917;

Ao mesmo, idem, idem. idem de Fran-
cisco Seixas Ferreira e João Antonio do
Oliveira, officio u. 6, de 18 de janeiro
de 1917;

Ao mesmo, informando, em resposta
ao officio n. 66 de 29 de janeiro de
1917, que o Sr. Antonio Sequeira Dias
Sobrinho, empregado desta estrada, só
obteve fres mezes de licença por esta
directoria durante os ultimos 12 rnezes;

Ao mesmo, informando que nenhuma
impugnação tem a fazer, quanto á resti-
tuição pedida pela Rede. Sul-Mineira;

Ao mesmo, prestando informações so-
bre as propostas da Primeira conferen-
cia Algodoeira, pedidas pelo officio cir-
cular n. 3, de 25 do novembro ultimo.

Ao Sr. director geral de Contabili-
dade do -Ministerio da Viação e Obras
Publicas, remettendo, para approvação
do Sr. ministro, minuta do contracta de
Nanoel Nicoláu Junior.

Ao mesmo, idem, idem, idem do Luiz
'Au gusto Guadalupe.

Ao Sr. director da Receita Publica do
Thesouro Nacional, remettendo uma au-
torização, n, 52, para ',aquisição de pas-

, Cercado — Um Agente e um guarda-
chaves;

. Cardoaos 1.4 Um agente uni guarda.'
chaves;

Martinho Campos — Um agente e uX
guarda-chaves;

Pitanguy—Um agente, uni çonferento
e um guarda-chaves;

Bom Despacho — Um agentõ	 uni
guarda-chaves;

Abbadia— Um agente, Mn conferente'i
um rondante e dous guardas-chaives;

S. Francisco— Um agente e uni guara
da-chaves;

'Pompa° — Um agente e um guarda:
Chaves;

Paraopeba — Um agente O UM glia
da-chaves;

BITOLA DE 11%00

Garças -- Um agente g mu guarda-
chaves;	 .

C. Bernardas	 Uni agente e um
guarda-chaves;

Lagoa da Prata — Um agepte u um
guarda-chaves;

Santo Antonio	 Uni agente ff Md
guarda-chaves;

Francisco Braa	 Une agente a uni
guarda-chaves;

Bessas — Um agente e uni guarda-
chaves;

Ermida-- Um agente o uni guarda
chaves;

Cajurd .-- Um agente e uni guarda-
chaves;

Itaúna — Uni agente,_ um conferentO
um guarda-chaves;

Soledade— Um agente e dous guardas-
-. _chaves; ,

Pará — Uni agente e um guarda-
chaves;

Afaiheus Leme — Urrr agentd go -um
guarda-chaves;

Jualaiba — Um agente o uni guarda-
chaves;	 .

Santa Quitaria	 Um agente	 PM
guarda-chaves;

Capella Nova UM agente e	 guar-
da-chaves;

Contagem — Um agente e uni guarda-
chaves;

Carlos Pratas — Um telegraplgsta kl
um guarda-chaves; • •

Bello Harizonte -- Um agente, fres
conferentes, dous telegraphistas, um
rondante, urre estafeta, deus vigias, oito
trabalhadores, um guarda-chaves e um
limpador;

Bom Jardim — Um agente, um confe-
rente o um guarda-chaves;

Arantes—Um agente, um telegraphista
e deus guardas-chaves;

Turvo — Um agente	 um guarda-
chaves;

S. Vicente -Ferrar -4 Um ageht0 O um
guarda-chaves;

Paiól	 Um agente	 um guarda-
chaves;.	 .

Carrancas —. Uni agente e um guarda-
chaves;

Paulo Freitas	 Um agente o um

"Farrad anc--ëiShcaov eSga;l 1 e' s ~ UniP.nilt.0 k!,
guarda-chaves:

Lavra —Um agente, dons donferarilUss
um telegraphista, uni conductor de bond
e tres guardas:chaves;

Cidade de Lavras --, Um telegralibistt
e um estafeta;	 -

Ribeirão Vermelho — Um agente,' tua
ajudante, dous conferentes nuatra tele,
graphistas; um estafeta, um feittir; uhl
kgndante, deus ananobrejros. trea
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das, convém que, prosegnindo no regimen do
• desconto autorizado polo referido decreto nu-

mero 12.033, se tonha muito em vista nas
futuras tomadas de contas que o custo do
todas as obras apuradas não deverá exceder
ao capital maximo de 14.500:000S fixado
polo predito decreto n. 10.928, de 10 . de ju-
nho do ag ia (aviso.n. 33).

Restituiu-se ao Ministerio da Fazenda, coin
as nocossarias informações, o processo de afo-
ramento do terreno de marinhas situado no
lagar denominado Pedreiras, districto da
Conceição da Praia, na capital do Estado da

requerido- por Carlos Martins Vianna
(aviso n. 34).

-	 Directoria Geral de Contabilidade •

• "'• 'dores, troa' guardaa-chaVas e seis trabad
Pudores;

Perdões	 Um agente e um guarda-.
p haves;

"Canta Verde — Um agente e um guari.
'da-chaves;

Toscano de Britto — Um agente, um
ponferente e dona guardas-chaves;

aa: • Candeiais — Um agente. e um guarda-
chaves;

• Bugias — Um agente é um guarda..
chaves;

• Tirrabar,é — Um agente e um gatardoa
iChaves;

-Formiga — Uni agente, um lelngra-
dous copfereutes, uni ronoante,

a	 estafeta, um manobreiro e quatro.
aguardas-chavesa

Barra Mansa — Um agente, um tiJna
• Jante, dous conferentes, um telegraa

phista, um manobreiro, deus guardas.
' chaves, um, limpador: um • rondante, um(

feitor e 10 trabalhadores:
Antonio Rocha aa- Um agente e uni

parda-chaves;
. Rio Claro	 'Um agente e um guar.,
da-chaves;
; Capivara	 •Um aguarda-chaves;

Quatis — Um agente e uni guarda
jOhaves: -

Joaquim Leite — Um . agente o um
- guarda-chaves;

Falcão =: Um agente um guarda-
- Chaves; .

•Oedro	 - Um agente o um guarda-
- ;Chaves;

, Augusto Pestana	 Um agente g
' galarda-chaves.,

• • • •	 NAVEGAÇÃO

Ribeirão Vermelho — Um conferent-e'i
•tun agente ou conferente, (chefe de va-
por), um 1° piloto, um 2° piloto, quatro
Maatres de lanchas, 15 marinheiros g
pm cozinheiro;

Fabrica .-•! Uni agente;
-Cangonhal — Uro agente 3a_
Ferreiros — Um agente;	 -----
Jacaré — Um agente;-
Capetinga — Uni agente.
Joanaleiros da illuminação

- 5. João - — Um gazista. uni ajudantd
kie electricista e dous auxiliares;

II. Vermelho — Um electricista, una
ajudante e una auxiliar;

Divinopolis — Um ajudante e um au4
xiliar;

Barra-Mansa — Um auxiliar.
Jornaleira do movimento_ e telegraa

Seis guarda-fios, um relojoeiro, 12
limpadores, um. guarda-freios-chefe, 20
ale la 20 de 2°, 25 de 3° classe te 25
aaddif109.

t	 Trafego e illaminação

'Jornaleiros:
guardas-chaves a. d • 	

1 manobreiro de 1' classe a
7 manobreiros..de 2' classe a

'ala ',andantes a. •	 ... ...
5 feilorEa.i. a . 	
2 guardas-eancEsllas a 	 ata

. 1 guarda-armazem a ....Taxa
2 sdaiàs a • • . . ..

gj trabalhadores a
.	 continues a . . . 	 -	 - •
1 electricista a I

gaz ista ft	 • .4 • -4• -ire • • "4'41

A ajudante de electricista e
gazista a

2 ajudante,s de electricista g
. rã auxilii,tres g	 • -.2,•••••----,

2$900
addidos aa	 28600

38200
288.00
38000

1708000
4$000
48000
38500

508000
O pessoal das estações, será effectivo

e :ó será removida por conveniencia de
'Serviço. (Papel n.. 6.880-A)

Approvo. — Agostinho Porto, cure.
Olor. — Pedno Magalhães, chefe do tra-
fego. -Ao pessoal da 2° divisão.»

Confere. Em 6 de fevereiro de 1917.-.
Antonio Cançado de Macedo, auxiliar.

Visto. Em 6 de fevereiro de 1917. —
Edgard de Oliveira. Barreto, secretario.

• Directoria Geral de Obras Publicas
PRIMEIRA SECÇÃO

O ministro de Estado da Viação e -Obras
Publicas, em nome do Presidente da Itapu-
blica, resolve exonerar, á vista do disposto
no n. 1 do art. 132 da lei do orçamen
to da despeza para o exercicio de 1916, o ha"
charel David Campista Junior do Jogar do

escripturario do quadro effectivo da Fisca-
lização do Porto do Rio de Janeiro, por haver
acceitado o togar de fiscal de seguros para o
qual foi nomeado por decreto de 13 de de-
zembro do 1916, havendo se empossado e en-
trado em exercido a 15 do mesmo mez e an-
no, conforme communicação constante do a-
fiei° n. 23, do 16 de janeiro de 1917, da In-
spectoria de Seguros. Rio de Janeiro, 6 de
fevereiro de 117. —A. Tarares de Lyra.

Por portaria de 6 do carrente, foi no-
meado o conduc:or de 2a classe, addido,
Administração Cefitral da Inspectoria Federal
de Portos, Rios e Carmes, Canino Vietorino
da Silva, para'oa logar de 1° escripturario do
quadro effectivo da Fiscalização do Porto do
Rio de Janeiro, com os vencimentos que lhe
competirem.

Expediente de 7 de fevereiro de 1917

M Sr. inspector federal do Portos, Rios O
Canaes:

Em solução ao vosso officio n. 23, de 18 de
janeiro ultimo, declaro-vos, para os fins con-
venientes, que, em virtude do disposto no de:-
ereto .n. 10.92, de .10 de junho de 1914,
fixando em 14.50J:0005 o capital maximo para

•todas as obras de melhoramento do porto da
Victoria e, ainda, do derreto u. 1.2.033, de
23 de abril de 1.916, autorizando o desconto
de 24,67 % no valor semestral das obras exe-
cutadas, afim de não ser excedido aquelle ca..
pitai, ficaram revogadas todas as disposições.
anteriores fendentes ao augmento de capital,
iiiclusive a autorização constante do aviso
n. 426, de 29 do novembro de 1912.	 • -
. E como não é. passivo', presentemente, al-
terar os resultados das apuraçõas já realiza-.

PRIMEIRA SECÇXO

Expediente de 6 de fevereiro do 1917

.§r. ministro da Fazenda:	 -
Dignae-vos ordenar que, no hesouro Naa

cional, sejam pagas as inclusas férias, no toa
tal (10.6:0358852, do pessoal empregado, cai
janeiro ultimo, nos serviços das represas,
aqueductos e reseevatorios, a cargo da Re-
partição de Aguas o Obras Publicas.

A despem deverá ser escripturada na con-
signação—Pessoal o Material — Titulo-- Con-
servação das represas e aqueductos — verba
83, art. 74, da vigente lei orça montaria (aviso
n. 321).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas férias no to-
tal de 9:950$200, do pessoal empregado, em
janeiro ultimo, na locomoção da Estrada do
Ferro Rio d'Ouro.

A despeza deverá ser escripiurada na con-
signação—Pessoal—Titulo— Locomoção, Tra-
cção e Oficinas — verba 8°, art. 74 da vi-
gente lei orçamentaria (aviso mi. 322).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na:
eional, soja paga a inclusa féria, na impor-
tancia de 2:9958, do pessoal empregado, ein
janeiro ultimo, nos serviços de consta-acção da.
casa do guarda da represa do rio da
Prata.

A despeza.deverá ser escripturada por conta
do titulo—Serviços diversos, reparos de pro-
prios nacionaes, etc.,—verba 8°, art. 74 da
Vigente lei orçamentaria (aviso n. 323).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Irmãos
Vieira az Comp., na impoetancia de 10.500
francos, equivalentes a 3:706a500, á taxa de
27 d, proveniente de material fornecido a.
Repartição Geral dos Telegraphos, na anuo
proximo findo,

O pagamento correrá por conta do credito
—acquisição de material estrangeira, ouro,
da verba 3°, art. 87 da lei orçamentaria da
1916 (aviso mi. 321).

Dia 7

Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de communiear -vos que ap:

provei a tornada de contas da Estrada do
Ferro Central de Macahé, da rale da Tilo
Leopoldina Railway Company Limite], rela-
tiva ao 1° semestre do 1016.

Conforme os documentos alvas:aliados pela
campanhia, os resultados eram na semestre:
Receita . 	 26:761$717
Despeza 	  5a:919a217
Deficit 	 	  29:187$170

Tendo sido, porém, approvadas as glosas fei-,
tas pela junta, no valor de 10:2115i00,- na
despeza, inclusive a importaneia da quota da
fiscalização, esses resultados ficaram modifi-
cados, sendo:
Receita 	  	  26:701$747
Dpectispceitza 	 •	  4:l: n ;;75627

2$500
48000
38000
38000
38000
38000
38000
28500
28500
3$000
68000
0500

38500
380011
0000,

Movimento' e fctegraphas
‘Tornaleiros:	 - _
a estafeta, • a • e 4	 11.-8 • • • fià

5 estafetas a . .
3 teleplionistas a . . . L..42
O guardas-fios a . . ..... ...1
1 relojoeiro a . . . ......
1 guarda-freio chefe a ....,

20 . guardas-freios de 1' clas-
se a . .

20 guardas-freios de 2° clas-
se a . . . 	

25 guardas-freios do 3° elas-
.	 se a

25, guardas-freios
4 limpadores a
8 limpadores a
1 continuo a 	
-2 1° piloto (mensal)........:

2° piloto
mestres de lanchas a...a]

15 marinheiros a . . 	
1 consinliciro (mensal)

38500
3$000
285.00
4a1300
.a$500
58000

3$200.1

a$500



Onintn-foira.'8 fiTATITO 'OFFICIAT, 	 vevPrPiro de 1017 4537
	111n11n

- Verifica-se o recolhimento á Recebedoria
do District° Federal da quantia de 4773600,
Correspnidente ao imposto liquido de transito, -
conformo os conhecimentos ns. 7, do 14 de
fevereiro, 26, de 14 do março, 50, do 1.4 do
abril, 78, de 1G de maio,-97, do 1.3 do junho
c 1.15, do 12 de julho de 1916; e bem assim
da quota dc. fiscalização no valor do 6:000V
para o 2° semestre do mesmo anno,_conforme
o conhecimento n. 2.714, do 19 do julho do
1916, do Thesouro Nacional.

Sendo o capital garantido do 1.106:8033897,
juros de 3 0/,, annuacs, rogo vos digneis de
ordenar o pagamento da quantia de réis
35:9071.3176, correspondente ao semestre da
que se trata, correndo a despeza pela consi-;
gnaçã.o propria da verba 5° art. 87 da lei
n. 3.089, do 8 de janeiro de 1.916 (aviso,
n. 326).

Dignae-vos ordenar que, no Thcsouro Na-
cional, seja pega a inclusa conta de Bastá
Dias & Comp., na importando de 8533200,
proveniente do material adquirido para a
Inspectoria do Obras contra as Seccas, no
anuo proximo findo.

A despeza correrá por conta da I° sub-con-
signação cem ser» da consignação—Material
—verba 7°, art. 87 da lei orçamentaria de
1916 (aviso n. 327).

Dignac-vos ordenar que, mediante distri-
buição do respectivo credito, seja paga por
exercicios lindos, na delegacia fiscal do The-
souro Nacional no Estado de São Paulo, aos
funccionarios da Administração dos Correios
do referido Estado, cujostiomes vão mencio-
nados na relação annexa, a importancia de
3525300, proveniente de serviços prestados no
correio ambulante, em 1913, conforme os in-
clusos processos.
- A despeza, quando corrente o exercido,
deveria ter sido escripturada na sub-consi-
*gnac,.ão — Gratificações aos empregados dos
Corretos ambulantes ete.,—Venelmentos
gratificações diversas—titulo—Administração
dos Correios do Estado de São Paulo—verba

2°, 
art. 49 da lei (aviso n. 328).

Dignae-vos ordenar que. no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas relaá,
cionadas, no valor de 22:8703601, provenien-
tes do fornecimentos feitos, no anno proximo
passado, á. Fiscalização do Porto do Rio do
Janeiro; escripturando-se a despeza por conta

• dos fundos especia.es a que se refere o decreto
• 8.621, do 23 de março do 1011, na consi-
•gnação—Para a construcção do armazeifS,
etc.; da verba destinada á dita fiscalização
pelo art. 87 da lei n. 3.089, de 8 do -janeiro
de 1.916 (avisou. 329).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas, no
total do 23:0815752, do fornecimentos feitos á
Estrada de Ferro Central do Brazil, no armo
proximo passado.

A dospeza deverá ser escripturada na con-
signação—Material — 4° divisão — Verba 6,,
art. 87 da lei orçamentaria do exercicio do
1.910 (aviso n. 330).

—4

- SEG UNDA SECÇÃO

Expediente do dia 7 de fevereiro de 1017

Foi mandada averbar a declaração do fa-
milia de Manoel da Silva Couto funccionario
da Inspectoria Federal do Portos, Rios o
Canaes.

Requerimentos despachados

Themira Paesleme e outras, pedibdo os,
favores do montepio, na qualidade sle filhas
solteiras do finado contribuinte Antonio Dias
Paes Leme Sobrinho, agente de 2° classe,

t aposentado, da Estrada do Ferro Ceotral do
. •Brazil.r-Deferido.

Bertha S'egel, pedindo os favores de mon-
tepio institktulo pelo seu fallecido -marido,
Francisco Siegel, como inspector de 2° classe,
aposentado, da Repartição Geral dos Tele-_
graphos.—Deferido.

Olinda da Conceição Corrôo, pedindo as
favores do montepio, a que - se julga com di-
reito, por ser viuvo do contribuinte Fran-
cisco de Moraes Corréa; carteiro de 1° classe
da Directoria Geral dos Correlos.—Ilabilite-se
nos termos do decreto • n. 3:607, de 1.0 do fe-
vereiro do 1806, devendo dessa habilitação
constar todo o verdadeiro estado do familia
do de cujus, desde o seu casamento em pri-
meiras • nupcias com Luiza da Silva Correa
até a data em que fallecen o, bem assim, a
prova de que a esta pertence o nome do
Luiza Corrêa, que se le na certidão de seu
obito.

Julia . de Lima, pedindo, na qualidade de
viuvo do Carlos Augusto, carteiro do 1° classe
da sub-administração dos Correios de Juiz de
Fóra, os favores do montepio por elle insti- •
tuido.—Faça sellar, com estampilha federal,
diversos documentos e reconhecer, por no-
tario desta capital, as firmas dos signatarios
de varias certidões; e apresento nova cer-
tidão do obito de seu marido, da qual conste
que o registro, aberto feira do prazo devido, o
foi com autorização de juiz competente, assim
como o seu.verdadeiro nome, que é Julio do
Lima, cuja rectificação deverá ser legalmente
feita , e, finalmente, justificação produzida em
juizo seccional ou federal, na conformidade
do disposto em o decreto ri. 3.607, de 10 de
fevereiro de 1866, devendo, tombem, della
constar, a prova de que lhe pertencem os
nomes de Julio Lima e Julio Rodrigues Lima.

Directoria Geral dos Correios
•

Requerimentos despachados

Dia 7 de fevereiro do 1917
Carivaldo de Andrade, carteiro do 24 classe,

com exercido na succursal da praça Duque de
Caxias, pedindo para consignar em folha a
favor do Antonio Baptista tre Souza. — Defe-
rido.

Cyro de Barros Pimento], carteiro de ia
classe, com exercicio na succursal da praça
Duque de Caxias, pedindo para e,onsignar
folha a favor do Antonio Baptista de Souza.
— COMO requer.

Ministerin da Agricultura, Industrio

e Confinerchi

Directoria Geral de Industria e
Commercio

Primeira secção
Por portaria de 5 do inez corrente, foi con-

cedida garantia provisoria, pelo prazo do tres
annos, contados das datas abaixo, sobre a
propriedade das respectivas invenções, aos
seguintes peticionarios

A Luiz Wellisch, por seus procuradores Le-
•clero & C°, para «um methodo e meios de
•supportar corno e outros productos alimen-
tares para serem cortados por meio de ma-

' chado, serrote ou cutello», desde 10 de de-
zembro de 1.916; -

A Eugcn Stiller, por seu procurador.C
Buschmann, para tom noVo apparellto para
raspar e aplainar cepo de açougueiro, deno-
minado Raspador mecanico rapido, desde 1.3
'de jaodirb de 1.917:

Requerimentos despachados' • •

Dia I de fevereiro do 1:911
.í'elo Sr. director geral: ••

Lederc & C°, pedindo pias, para paga-
mento de annuidades das patentes ris. 4.813,
5.633, 5.01,7.5i7, 8.092 o 8.157.—Deferidoi

Dia %
Pelo Sr. ministro:
Stephen Newcombo Wellington, por MU

procuradores Leclerc &C. pedindo privilegio
para «aperfeiçoamento no estabelecimento de
fornalhas para distillação destrocava de cara
vão ou outras substancias carbonicasa. De-
ferido.

A mesma, polos sobreditos procuradoreS,
pedindo rrivilegio para «aperfeiçoamens no
dispositivo para descarregar e apagar o coke.
—Deferido.

Sigurd Westberg.,e Emil Edwin, • por seus
procuradores Loelerc & Co., pedindo privi-
legio para «aperfeiçoamentos na reducção de
minerios».—Deferido.

Svenska Aktiebolaget Gasa.ccumulator, por
seus procuradores Leclerc & pedindo
privilegio para «aperfeicoamen tos em alot iocto-
res de crystal para teiegeJphia tom fio».—

,Deferido.
Ruter Willian Springer, por seus procura- .

dores Lederc & C", pedindo privilegio para
«aperfeiçoamentos em navegação acro: con-
tinua por moio da gravidade».—Deferido.

Norma.n Mckenzie, por seus procuradores
Leclerc • & Co ., pedindo privilegio para «mu
apparelho automatico para elevar sulcos ou
semelhantes de um uivei o collocal-os eii
outro nivel mais alto».—Deferido.

Michael ldvarsky Pup'n e F.de in
Armstrong, por seus procuradores Leclwe &
C°., pedindo privilegio para «um disje;sitivo
para compensar as perdas de enné ...frin-enb unn
conduetor eleetrieo do ondas elect i as que
varia nu periodicamente».—Deferido.

Ilermann Eschwege, por seus ,procuradores
Leelere tf, C"., ped ; ndo privilegio para «aper-
feiçoamentos em apparelhos para fazer infu-
sões de café».—Defer'do.

Georgo Grant Hepburn, por senis procura-
dores Lederc & C.. ., pedindo privilegio para.
«aperreiçoamentoS em electrolysadores com
electrodos bipolaresa.—Deferido.

Eduardo Mu.phy e Amorico Anzalovich, p3r
seus procuradores Leclerc & Co., podinin pri-
vilegio para «um novo apparelho de perfurar
o solo» .—Deferido.

National Brasil Washing Machine Com pany,
por seus procuradores Leclere & Co ., pedindo
privilegio para «aperfeiçoamentos em
nas de lavar».—Deferido.

United Shoe Alachinery Coropany  of South
America, por seus procuradores Lcc'erc &
Co ., pedindo privilegio para «aperfeiçoamen-
tos em mobilias de enformar calado».—De-

	

nnes Samuel .Lenaertz	 agnor, por
ferido.

je

rocuradores Lodoso & Co 
W

., pedindo pri-
para «um processo de preparar pró-

fdvsecitsg(ulrcii°toios com gosto agradavel, do oleos de pei-
xes e outros olcos ou gorduras que tenham
gosto desagrada.vel».—Submetta.-so a inven-
ção a exame prévio:

Antonio Sampaio Peixoto; por seu procura-
dor • C. Buschtuann pedindo privilegio para
«um novo apparellio para marcar a fogo o
gado ou outro objecto de qualquer natilreia»,
—Submetta-se a invenção a exame préNio.

Custodio Luiz da Cost a, pedindo reconside-
ração do despacho que motivou o indofe'l°i-
mento.do seu pedido de privilegio para «um
novo typo do balas, denominado «Damas.0
Fino».—Indeferido de accórdo com as infor.
mações.



11538	 Quinta-feira 8 MA RIO OFFICIAL
	

Fevereiro de 4917
	~MIN

Dias

Pelo Sr: director geral:
Companhia Cervejaria Braluna,re lindo seja

inscripto no livro competente o documento do
prova de uso efectivo da invenção privile-
giada pela carta patente n. 4.'203.- -Deferido.

.The Li-Pó Mfg. C° Inc., por seus procura-
dores Pedem & C°, pedindo privilegio para
:mim dispositivo para, obturar e limpar um
,Verte-gottas.-Prestem esclarecimentos..

José Ferreira da Silva Lima, pedindo seja
registrada a transferencia, para seu nome,
sLos dl' eitos esnferidos pela carta-patente de
invenção n. 9.180 a Alario de Assim-unau
liorges.-bdorido.

SEGUDA. sEcçXo

Por portaria de 5 do mez corrente foi re-
:ichnitlida Maria José de lIollanda Chaves no
.sargo de adjunta de professor do curso pri-
Mario da Escola de Aprendizes Artifices do
Estado da Parahyba.

TRIBUNAL DE CONTAS
1 1 a sessão ordinaria em 6 de fevereiro

de 1917

tRESIDENCIA DO SB. DP,. DIDI3I0 DA VEIGA, - BE-
1,11EsENTANTE DO :tliNISTI:Mo PUBLICO, DB. LEO-
1NLL rii,no-sEcaEramo, DR. RANDOLp110 PAIVA
JUNIOR

Presentes os Srs. directores Drs. Pedro
Soares, Jesidno Cardoso o Alfredo Valladão,
foi aberta a sessão.

Relatados .pelo Sr. Dr. Pedro Soares: .
Minis.terio da Fazenda
Processos
De distribuição dos credites
De 11:933$ a Delegacia Fiscal no Estado

ao Amazonas, para (lesmas da verba 4a, do
orçamento de 1016

De 3995996, 2:4005, 1:099098, 1:034$180,
7:337;030, 563$161 e 1:000;$ ao Thesouro Na-
cional e de 500$ á Delegacia Fiscal no Es-
tado de Santa Catliaritia, para despczas da
verba 54 letiva a, idem

Da 408$588 á no Estado do Rio Grande do
Norte, idem da verba 54 lettra 1), idem

De 177$140 á no Estado do Amazonas, de
Á245i63 e 462$ a no Estado de Pernambuco
e de 230$ á na cio Rio Grande do Sul, idem
da verba 28a, idein
• De 744$143 á no Estado do Amazonas, idem
da verba 334 , idem.

Ordenou-se o registro, feitas as annulla-
ções indicadas nos primeiro o ultimo dos ci-
tados processos:

De concessão
De montepio civil a D. Maria Mariano e

menores Ernestina, Etelvina, Eleidio e Ilidia,
a D. Isaura de Aquino e Silva, D. Gabriella
dos Reis Silveira e D. Francisca Maria de
Jesus Couto

De aposentadoria ao 1° oficial da Directo-
ria Geral dos Correios Manoel Antonio da
silva Reis Filho.
^ Julgou-se leni a concessão das pensões e

Itiposentadoria ''de que se trata o autorizou-se
p registro da despeza.

- Ministerio da Guerra
Aviso n. 65, de 26 de janeiro findo, credito

de 6:400$ á Delegacia Fiscal no Estado do Pa-
Naná, por conta da verba 1.3°-Consignação-
j. 16, de 1916. - Fez-se o registro.

Ministerio da Justiça e Negocios lute-
iores:	 -

Avisos ns. 312, 303 e46, de 17, 20 e 26 do
inez passado, sobre a diStribuieão 'os credi tos

lua$309	 TUo Nacional, por couta

da verba 64 , de 600$ ao mrsmo Thesouro,
idem da N' °rim 35a, e 2:400$ idem, por conta
da 361 do orçamento de 1917. - Regis-
trou-se,

mo l iaterio da Viação c Obras Publicas :.

N. 23, de janeiro findo, com as tabellas
de distribuição dos creditos das verbas 4° C
16a e bem assim as dos ereditos necessarios
ao pagamento dos addidos dessa Secretaria
de Estado, no exercicio do 1017 e da Inspe-
ctoria Federal de Portos, Rios e Canaes, no
1° semestre, por conta da verba 154
- N. 39, de 31, remettendo a tabella de dis-

tribuição de credito para pagamento dos
addidos da Repartição Geral.dos Telegraphos,
no 1 4 semestre deste anuo, por conta da
verba 13 1 ;

O Tribunal deliberou sobre os creditos da
'verba 154, ordenando o registro da distribui-
ção constante das respectivas tabellas.
•N. 33, de 27, com a cópia do contracto ce-

lebrado pela Estrada de Ferro Oeste de Minas
com a Standard Oil Company of Brazil, para o
fornecimento de oleos lubrificantes á mesma
estrada.- Recusou-se ^registro ao conixacto,
por não estar demonstrado que a Sociedade
Standard Gil Coinpany of Grazil esteja autori-
zada a funecionar na Republica e constituida
legalmente, de modo que a habilito a contra-
ciar com o Governo.

Informação da 14 sub-direetoria, de 26 de
janeiro citado, relativamente^ ás tabellas de
distribuição dos creditos das verbas 44 e 164
do orçamento desse ministerio para o exereicio
de 1917, enviadas com o aviso ri. 22, de 23 do
dito mez de janeiro.- Deu-se registro ás ta-
bellas, com excepção das quotas do 10:000$
da verba 16a, para «substituição de emprega-
dos» e 500:000$ do•«malerial de consumo»
da mesma verba, que devem ficar em «ser» e
sujeitos ao exame prévio do Tribunal do
Contas.

Processos de prestação de fiança das col.
leetorias das rendas federabs

José Francisco de Mattos, em Araucaria,
no Estado do Paraná, de 1:300$, em uma ca-
derneta da Caixa Economica

Octaviano Lopes de Oliveira, em Nisso, no
Estado de Goyaz, de 200$, em moeda cor-
rente.

As fianças foram julgadas idoneas o suais
cientes.

Relatados pelo Sr. Dr. Jesuino Cardoso.
• -Ministerio da Fazenda :

Processos:
Do distribuição dos creditai
De 900$ á Delegacia Fiscal no Estado da

Balda, para despezas da verba 5 4, lettra a,
de 1.016;

De 41:7135051 ao Thesouro Nacional, idem
da verba 5° Mira. b, idem

De 374$032 á Delegacia Fiscal no Estado do
Maranhão, idem da verba 41', i Min

De 162$ o 28703 á no Estado de Pernam-
buco e 142$107 á no Estado do Espirito Santo,
idem da verba 281, idem.

Ordenou-se o registro, feitas as annullações
indicadas nos processos;

De concessão de meio-soldo e montepio a
D. Maria da Glorizaorréa Telles.-Julgou-se
legal a concessão e ordenou-se o registro da
despem :

-Slinisterio da Guerra-Avisos:
N. 60, de 20 de janeiro proxittio passado,

credito de 41:00$ á Delegacia Fiscal no Es-
tado da Babia,por conta da verba 10a,de 1916.
-Mandou-se registrar a distribuição do cre-
dito, feitas as annullações indicadas - no
aviso;
. N. 7, de 27, re,mettendo ion exemplar do
Diario (Viciai de 20, em que se acha publi-
cado o contracto effectuado pela Escola Mili-
tar e Pratica - Exercito com a Sociedade
Auotlyma A FOrnecedora ç José Ignacio Coelho

& Comp., para o fornecimento do fardamento
e calçado.-Negou-se registro ao contracto,
por não constar que a sociedade anonynia
A Fornecedora esteja constituida legalmente
o habilitada a contractar com o Governo.

- Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores -Avisos:

Ns. 78 e Siado 6 de janeiro findo, com as
tabellas de distribuição dos credites das ver-
bas 134 e 61 , 8a c 30'1 do orçamento do minis-
torro, para o •exercielo de 1917. - Deu-se
registro a distribuição constante das referidas
tabellas.	 '

Ns. 333, 358 e 430, de 19, 20 0 24, relati-
vos á distribuição dos credi tos de 2:400$ á De-
legacia Fiscal no Estado do S. Paulo, de igual
importancia á no Estado do Maranhão e ((ini-
bem do 2:400$ ao Thesouro Nacional, por
conta respectivamente das verbas 36'‘, 3:Ia e
364, do 1917.-Fez-se o registr&

- Ministerio das Relações Exteriores:

Aviso n. 1, de 8 do dito mez do janeiro, re-
mettendo a tabella de distribuição dos eredi-
tos das verbas 1 4 a 74 e 101 o lia do orça-
mento do ministerio para o eXereicio
1917.- Ordenou-Se o registro das tabctlas da
distribuição, com excepção das quotas do
20:000$ da verba 1 4, para gratificações por
substituição e 200:000$, ouro. da ,verba 104,
para «ajudas de custo», que devem ficar em
« sor » e sujeitas a exame prévio do Tribunal.,

-Ministerio da Viação e Obras Publicas:

Avisos

N. 10, de 29 de janeiro findo, com a cópia
do contracto efectuado com a Sociedade Ano-
nyma Casa Leuzinger, para o fornecimento
de objectos -de expediente e artigos de °seri-
ptorio á Secretaria de Estado do ministerio,
no corrente atino.- Recusou-se registro aô
contracto, por não constar que a sociedade
anonyma Casa Leuziuger esteja constituida
legalmente e habilitada a contractar com o
Governo.
- N. 13, do 13, com as tabollas de distri-
buição dos credites das verbas ia e 44a do
orçamento do ministerio para o exereicio
de 1917.-Deu-se registro ás tabellas de dis-
tribuição, exceptuada a quota de cem contos
da verba «Eventuaes»,que deve ficar em «ser»,
para attender ás requisições parciaos de pa-
gamento de gratificações regulamentares, a
que se referem os arts. 89, 91 e 128, e nota a
tabella de vencimentos e a discriminação or-
çamentaria. A descentralização não póde ter
togar em face do art. 32 da lei ri. 957, de 30
de dezembro de 1902 e mais disposições em
vigor.

O Sr'. director relator votou para que fosse
feita a distribuição de 100:000$ da verba
4ventuaes», para attender ao pagamento
das gratificações a que se referem os arts. 91,
128 e nota á tabella do vencimentos annexos
ao regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 11.442, de 13 de janeiro de 1015, por
entender que,' destinando-se o dito quantita-
tivo ao pagamento do pessoal, na fórma pre-
vista pelo regulamento e conforme a tabella
explicativa do orçamento em vigor, padecia
ter logar a descentralização solicitada pelo

ministerio,, independente de exame prévio das
requisições parciaes no exercieio.

Processes dó prestação do fiança dos col-
lectores federaes:

Vicente Femira da Costa, em ponto Gon-
çalves- no Estado do Rio Grande do Sul, do
1:0005, em moeda corrente;

Jovino de Albuquerque Dinoá, em Macapá,
no Estado do Pará, de 4:300:;, em uma ca-
derneta da Caixa Economica; •

As .fianças foram consideradas idoneas o
suficientes.
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DIARIO DOS TRIBUNAES'
EDITAES

'Une de Appellaçã.ó.

O desembargador Caetano Pinto do Miranda
Montenegro, presidente da Canao de Appel-
laça°, convoca, pelo presonte edital, a todos
os juizes, membros do Ministerio Publico, ser- •
ventuarios, funcionados e empregados do
justiça do Paro deste District°, a compare-
cerem, sob a camminação de penas, á au-'

• diencia da correição geral a que vai proceaer
o Conselho Supremo, na conformidade do
disposto no art. 143 do decreto ri. 9.203 do
28 de dezembro de 1011, a realizar-se ás 13
horas do dia 15 do corrente mez, na sala das
audiencias deste Tribunal, e apresentarem,
os respectivos titulos com que servem os ofii-•'
cios e empregos, e bem assina os livros, autos
e papeis sujeitos á correição, acompanhados •
de urna relação em duplicata.

Secretaria da Corte do Appellação, em 7 do
fevereiro de 1917.- Caetano P. de Miranda

• Montenegro.

- Relatados pelo Sr. De; Alfredo Vai-
lano:

Miniaterio da Fazenda:
Processos:
De pagamonto, á coata 'da verba 12a , do

1016, (ha uma factura do Villas-Dóas St Comp.
na i mportancia do 16:0103311, proveniente
do 10.000 folhas do perealine fornecidas á
Imprensa. Nacional.-Recusou-so registro á
despoza, porquanto, tendo .havido erro de
calculo na conversão da muda, deu-se a
expedição da ordem do pagamento em im-
portando, maior da que a devida.

De distribuição dos creditas
De 2:8003 á Delegacia Fiscal no Estada do

Pernambuco, para despozas da verba 5°,
lettra a, do 1916

De 6003 ao Thesouro Nacional e de 1:3973201
á Delegacia Fiscal no Estado do Rio Grande
do Sul, idom da verba 5°, lettra a, idem

De 1623 e 1135923 á no Estado de Pernam-
buco, idem da verba 28°, alem.

Ordenou•se o registro, feita a annullaaão
'indicada no primeiro dos mencionados pro-
cesses.

'De c, noa são:
De nrootepio civil, a DD: Maria Cacilla

Gomes Pereira o Nelsina, Adolphina, e Edith
Comes Pereira, e llernardina Dello Lisbóa do
Pilar;	 -

Do meio soldo (reversão), a D. Francisca,
Agooda, do SantAnna o menores Manoel o
Maria, filhos do finado tenente-coronel gra-
duado e reformado do Exercito João Paulo de
SantAnna;

Do aposentadoria,ao 2 .'official da Secretaria
de Estada do Ministerio da Agricultura Afin-
s° Maria Reda.

Julgou-se legal a concessão alas pensões c
aposentadoria, de que se trata, e °Kiva:tu-se
o registro da despeza.

-afiniaterio da Guerra:
Avisos:
N. 51, de 22 do janeiro findo, sobre a dis-

tribuição dos creaitos na total •cle 	
8;12:0 •11$612 ás delegacias Fiscaea nos Estados
do Paraná. e Santa Catharina, e Directoria de
Contabilidade do Ministerio, por conta do que
foi aborto pelo decreto 11.12.325, de 27 de de-
zembro do 1016.--Ilecusou-se registra á dis--
tribo ção dos crodikrapor estar na mesma com-
prehenrlida a quantia de 8.276:00'53 , para a
contabilidade da Guerra, importaucia que não
pôde sor distribuida, por dever ser o pagamen-
to aguo Se destina centralizado no Thesouro,
na fôrma do art. 32 da lei ri. Or, de 30 de
dezembro de 1902 e mais disposições em
xigor.

N. 91, de 27, credito de 19:081306 á De-
legacia Fiscal no Estado do Maranhão, por
conta da verba 40, de 1910.-Deu-se raoistro
á-distribuição do credito, feita a deviera ari-
nullaçã,o.

- Ministerio da Justiça c Negocios Inte-
riores - Avisos:

Ns. 79 e 82, de G do janeiro proximo pas-
sado, com as tabollas (le distribuição dos cre-
ditos das verbas 15°, 20° e 224 do orçamento
do ministerio para o exercicio de 1917.- Ile-
gistrou-se a distribuição constante das ta-
bellas.

Ns. 4.102, de 13 de dezembro ultimo, e 360
e 463, do 20 e 26 do janeiro findo, sobro a
ilistrIbaiaão dos creditos de a003á Delega.çia
Fiscal no Estado do Minas Genes, por conta
da verba, 35°, do 1016, e de 2:4003 á no Es-
tado do Rio Grande do Sul e de 600$ á no do
Porna rubrico, por conta respectivamente das
verbas 36° e 35°, do 1917.- Autorizou-se o
registro, feita a atmullação indicada no pri- •
moiro dos citados avisos;

N. 498, de 26 do dito moa de janeiro, 'com
a cópia do contracto celebrai° com Augusta
de Moraes, para o fornecimento de Coma-

dorias aos presos 'recolhidos ao deposito da
Policia Central, durante o corrente anuo.
- Da-se registro ao contracto.

aliuisterio da Marinha:
Oalcio n. 219, da Directoria, de Contabili-

dado do Ministerio, de 31 de janeiro inambu°
findo, com as cópias dos. contractos efreetua-
dos oom Leitão Irmos & Comp. e Josa Silva
& Comp., para fornecimentos no corronto
anno.-Negort-se registro aos contractos, por
não terem sido présentes os documentos no-
cessarias para a verificação da observancia
das regras legaes sobre a concurroncia pu-
blica, bem assim por 'não terem sido publi-
cados dentro do prazo legal.

Processos :
De tomada de contas :
N. 0.431, do commissario da Armada Ar-

lime Gonçalves Capella;
N. 9.511, do pagador da 2° pagadoria do

Thesouro Nacional, coronel Antonio Cesario
de Figueiredo;	 -

N. 8.330, do ex-agente do Correio de. Co-
roatá, no Estado do Maranhão, Antonio José
da Veiga.

O tribunal mandou lavrar accórdão's, decla-
rando quites os mencionados responsaveis e
em credita pela importancia • de 15107 o re-
ferido ex-agente do Correio.

De prestação de fiança do agente postal
de Nazareth, no Estado do S. Paulo, João
Ponciano de Camargo, do 3605, em uma Ca-
derneta da Caixa Eeonomica. - A fiança foi
julgada idonoa o sutliciente.

Foi julgada comprovada a applicaario das
seguintes quantias, feita pelos responsaveis
abaixo indicados, por conta do adeanta-
mandoa que receberam e constantes de pro-
cessos relatados polo Srs. Drs. Jesuino Car-
doso e Alfredo Valladão.

De 400$, pelo - auxiliar cio 
''
aabiaete do con-

sultor gorai da Republica, bacharel Arthur
Moreira Lima, com desluzas a seu cargo, no
armo de 1916

De 1:8005, pelo administrador dos serviços
de prophylaxia, Dasiderio Pagani, idem do
19 de agosto a 31 de dezembro ultimo

De 1:0053, pelo 33 oflicial da Directoria
Geral do Estatistica, serviPlo do auxiliar de
gabinete da Sr. ministre) da Agricultura, Al-
fredo João Louzada, idem, no dito armo de
1910.

Pelo tribunal foi approvada a redacção dos
accórdãos lavrados pelos Sas. Drs. Jesuino
Cardoao e A. Valladão nos Processo julgados
nas sessões de 26 do janeiro o 2 do corrente,
e relativos ás contas do medico da Armada
Dr. Carlos Viveiros da Costa Lima, do fiel do

classe Guilherme Pedroso da Silva e do
commissario Castão Marques de Carvalho Oli-
veira, mandando expedir-lhes quitação.

Finahnente foram affectos ao tribunal os
registros ordenados pelo Se. Dr. presidente,
cuja publicação sO fez no Mario 011it'ial em 3,.
4 e do corrente mez.

Nada 'mais havendo a tratar, o Sr. prasi-
dento deu por lindos os trabalhos e designou
o dia O desto, inez para a scgrfuite sessão or-'
dinaria.

Registro diario	 -
ilespachos do Sr. presidente em O do cor-

rente:
Ministerio da Agricultura, Industrio, . e

Commercio-Avisos:
Ns. 4.112 e 31, de 6 de dezembro e 31 de

janeiro ulthnos, pagamentos do 1:5003 á Asso-
ciação Commercial do Rio de Jarieiro, de
aluguel do predio °ocupado pela Junta Com-
moreia', de junho a -agosto unimos. • .

- alinistorio da Fazen ia:
Officio da Estatistica Cornmersial n. 	 A,

do 27 de janeiro' ultimo, • pagamento • de

1:;;0J:5 ao porteiro para despezas a seu cargo..
110 corrente armo;

Ideia do delegado fiscal de S. Paulo. n.
idem de 3823 a Nestor Augusto da Cunha,
de gratificações por serviços prestados eu
dezembro ultimo;

Idem da alfandega desta Capital na 168, de
do corrente, idem de 1:3M, da folha dos-

operarios em janeiro ultimo.
Exercicios findos:
800, a Luiz Barreto de Menezes;
105373, á Socióté Anonymo da Gaz;
1:6a93179, a Francisco do Paula Franco

Junior;
573509 a José Joaquim Marques;
135$500, a Josas Mario;
2-183500, a Zacharias T. dos Santos.
Ministerio da Guerra
Aviso n. 83, de 27 do janeiro ultimo, paga

mento do 4:1013020, a diversos, de forneci-
mentos em 1916. .

- alinisterio da Justiça e Negoóos lote-
. rim-es - Avisos:
. N. 4-36, de. 21 dé janeiro ultimo, adeanta-
Mento de 30:0005 ao Dr. Augusto Carlos do
Vasconcellos, para despezas no corrente
atino.

N. 292, de 16, idem. de 6:4003557 a - di-
versos, de fornecimentos em 1916.

N. 311, ele 18, idem do 50$ a Kobler . &
Comp., idem, idem.

N. 526, de 20; idem do 1:5503092 a Isnard
& Comp., idem, idem.

N. 583, do 31, idem de 1:500a, da folha do
Pessoal extraordinario do Archivo Nacional, -
em janeiro ultimo.

-N. 595, de 2 do corrente o ilem de 830a a
diversos, de :gratificação por serviços extraor-
dinarios em janeiro ultimo.

N. 621, do 3, idem de 1:0503, da folha do
serventes do Supremo Tribunal Federal, idem,
idem.

N. 628, alem, idem de 300, idem subal-
terno da Secretaria da Procuradoria da Re-
publica, idem.

N. 630, idem, idem do 3:088$709, idem da
Directoria Geral da Saude Publica, idoui,
idem.

Ministerio da Marinha - Avisos:
N. 303. de 27 de janeiro ultimo, pagamento

de 1:8323230 ao Comptoic Technique Dási-
lien, de fornecimento em 1916.

N. 36, de 27, idein de 8:7003 á Compa-
nhia Brasileira de Electrici laie, em outubro,
idem, idem.
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Juan de Direito da Quiiita Vara •
Civel•

Fallencia de Corrêa & Sampaio
ev1s0 AoS CREDORES

O •• esérivão coronel Dano communica..
Zo's • credores da fallencia de Corrêa -
& Sampaio . que a assemblée- foi adiada
f-era o dia 28 do corrente rnez, ás 13
/lerás. Rio de Janeire, 2 de fevereiro
de 1917.	 O escrie-ão, Dano Cunha.'

Juizo da Sexta Preteria Civel
• 'ENGENHO NOVO

PBOCLAMAS

O escrivão e ()Melai do registro ci-
vil da 64 Preteria Civel, freguezia • do
Engenho Novo. faz saber. que se estão
habilitando para , casar na • rderna da
lei:

Nestor Ferreira Vargas. com Anna Es-
teves, e David da Costa Faria com RO-
sulipa .da Costa Neves.

Quek, souber de algum impedimento
fjecuSeee na Nene da lei.

SWe Preteri? Civel, 3 de feveteiro
de 19.17.	 O" eecrivão, Francisco Pinto.

Meddoeça.'

Juizó dá Setima• Preteria Criminal
O Dr. João . Brazilio Ferredra da

Silva, supplehte ene exe'reicio 'de juiz da
!V' Preteria Criminal do Distrieto Fe-
deral, etc.
- Faz saber a todos (11.1e o presente
edital com o prezo -de 10 dias virem,_ ou.
dello fieticia tiverem, que por *sentença
de 29 do dezembro ,do anno de 1915 foi
éondomnado á pena de .quatro mezes de
prisão cellular e multa o individuo de
newe José Fernandes da Silva, vulgo,
'«josé Mulalinho e. E como não tenha
sido possivel •intirnal-e, pelo presente. o
cita e chama a. comparecer neste juizo
afim de ter seiencia da eenlenç,e que o
condemnou, soli as penas da lei.' E para
que chegue. ao' conhecimento do mesmo
aretiádo, mandou passar este que s'el'á
p'ehlieedo • neo 'eDiarie OffiCiale, e affi-
xad° no legar do coeturne. Dado e passa-
do nesta Capital, aos 7 de - fevereiro de
1917. Eu, João Pinheiro. escrevente ju-
raWentado, o eecrévi. Eu. Fortuna te
N.Q.ria da Conceição, escrivão, o sub-
&r.cvi.—João Brasilio Ferreira da Silva.

-
legar á rua Francisco Fragoso n. 19,
Encantado. Dado 'e passado - mesta Capi-
tal Federal, aos 7 de fevereiro jee 1917;
Eu, Jeão• Pinheiro, escrevente juramen-
tado, o escrevi. Eu, Fortunato Maria da
Conceição.' escrivão, o subscrevi. João
Brasilio .Ferreira da Silva.

Juizo da Setim a Pretoria Criminal
O Dr. João Prasitio torreira da

Silva, supplente do juiz da .7' Preteria
Criminal do District° Federal. etc.

Faz saber a todos que o presente edital
com e prazo 'de dez dias virem, - ou deite
noticia tiverem, que o Dr. promotor
publico adjunto denunciou a Armindo
dos Santos, Arceu Magalhães de Macedo
e Francisco Monteiro 'Chaves, como • in-
cursos nas penas do art. 303 do Cedige
Penal. E como não tenha sido pos-
sive( intimar-se pessoalmente. a este ul-
timo, pelo presente o cita e chama a com-
parecer neste juizo no dia 16 do cor-
reree ás 12 horas da manhã, afim de as-
sistir ao summario do processo e acerte
ptinlial-o em todos os seus termos •até
final sentença e sua execução, sob pena
de. revelia. E para que chegue no co-
nhecimento de todos e do dito acusado,
mandou passar o presente edital, que
será affixado no legar do costume e pu-
blicado no «Piano Official.». Outrosim,
faz saber que as audieneias do juizo são
(liarias e. Icem legar A rua Francisco
FragoSo n. 19, Encantado. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, aos 6 de fe-
vereiro de- 1917. Eu. João Pinheiro, es-
crevente. juramentado, o' escrevi. Eu,
Fortunato Maria geh Conceição, escrivão, o
subscrevi. — João Brazilio Ferreira da
Silva.

TERMOS DE CONTRACTOS

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Brigada Policial

Cópia —Termo de contracto celebrado entre a
Brigada Policial do District° Federal e Is-
nard Sx Comp. para fornecimento de acces-
series de automovel á mesma brigada, du-
rante o primeiro semestim do mil novecen-
tos e dezesete.

Aos seis dias do mez de fevereiro de ml no-
vecentos e dezesete, na secretaria do com-
inando, compa:•ecerain os Srs. Isnard ce Comp.,
negociantes estab3lecidos á rua Sete de Se-
tembro numero setenta e cinco, e, apresentan-
do o recibo da Contadoria provando ter feito
a caução de quinhentos mil réis exigida para
a assegnatura e garantia da execução deste
contracto, declararam que o ass'gnam com as.
testemunhas abaixo indicadas, obrigando-se a•
fornecer durante o primeiro semestre de mil-
novecentos e dezesete os artigos constantes •
de sua proposta e pelos preços nella estipula-
dos, sob as seguintes condições:

Primeira —A pagar o sello proporcional se-
gundo a lei de eellos em vigor, o qual será
cobrado fias facturas ou contas que 'serão
apresentadas até o dia oito (8) do inez'seguin-
te ao da entrega dos artigos;

Segunda — Os artigos devem ser de primei-
ra qualidade e postos á custa dos contractan-
tes nos legares que forem indicados, sendo,
rejeitados 110 acto do recebimento os que não
estivereta naquellas condições; 	 • 	 •

Terceira —Os pedidos para fornecimento
serão feitos com antecedencia e satisfeitos pe-
los fornecedores no maximo dentro das qua-
renta e oito (48) horas que se seguirem ao re-
cebimento dos mesmos pedidos, quando see
teatar 'de forneciMento quinzenal, ficando os
fornecedores obrigados 'a, entrar com os ar-
tigos egshoras que temem fixadas quando o'
fornecimento fôr diario, incorrendo na multa
de dez por cento (10 %) sobre o valor dos pe-
didos que deixarem do satisfazer no prazo es-
tabelecido;	 .

Quarta— Quando a demora:na entrega dos
artig s exceder de quarenta e oito (e8) horas
além do prazo estipulado no pedido, incorre-
rão os contractantes na multa de vinte e cin-
co por cento (25^ se) sobre o valor do pedido,"
e na de cincoenta por cento (50 'ia); si o ex-
cesso do prazo finr maior de quinze dias, ou
no caso de rejeição dos artigos, provada a sua.
má qualidade, ou ainda Si deixarem de ser
fornecidos. Nestas duas ultimas hypotheses os.
artigos serão substituidos'humediatateente por
outros adquiridos no mercado, correndo por,
conta dos contractantes a differença que hou-
ver;	 •	 •

Quinta— Os.: contractantes • incorrerão na.
multado cem mil reis (100$) quando deixarem
de entregar as respectivas, contas dentro do
prazo estabelecideena,clausida primeira;

Sexta — As importancias das multas serão
descontadas das quantias que os contraetantes
tiverem de receber ou da caução feita para.
garantia do centrado, quando as quantias fo-
rem inferiores ás multas;

Setima — Os contractantes serão obrigados
a fornecer aos officiaes o praças,'-pelos prçoe
deste contracto, os artigos de que necessita-
rem para consumo, mediante pagamento á
vista ;

Oitava --. 0biegarn-se Umbela os contractan-
tesI continuar o forni:c:mento pelos mesmos
preços deste contracto, até trinta dias depois
de terminado o prazo do mesmo contracto;

Nona — Os contractantes (içam obrigados a
entregar pessoalmente os areai; ou a fazei-o
por pessoas que os representem, ficando Su-
jeitos ao estatuido no regulamente em vigor
na brigada na parte relativa a .cont•actos o
forilecimen tos;

Dechna — O presente contracto poderá Ser
rescindido si os contractantes tiverem sido
Multada mais de tres vezes, perdendo neste
caso a importancia do , depaeito, sem direito
algum a qualquer indemniz:çio par prejuizo,
seta qual fèr a sua procr.,,clenc,a;

Decima primeira —As despesas 'com- o pre-
sente contracto correrão por conta da consi-
gnação «Material», acquisição e concertOde
armamento, etc. da verba numero dezoseis do
artigo segundo da lei do orçamuto • do exer-
cicio vigente. E, por estarem assim aceó..des,
lavrou-se este termo, que vne assignado pelo
excellentissimo senhc,r general comnianda nte,
pelos contractantes e pelas testemunhas. So-
bre ires estampilhas foderaes, no valor total
de doze mil c eme ris, estava eseript0: Rio do
Janeiro, seis de feve,.eiro de mil novecent.ls
dezesete. — /snard 4 Comp. — OlymPio
bar de Oliveira, genel'al de brigada. Testeine-
ilhas: tenente Albino Monteiro. — Alferes An-
tonio Guanabara Junior. — etnirCI'C, Euclycics
Guimarães, alferes es ripturario.

Os es•teese cio os sega intes
curo 1

• Aceessortos de a aloinovel

isn a rd Sz Comp., negociantes -estabelecidos
á rua Sete de Setembro n. '73 • propõem- for-
necer os artigos constantes Cleste grupo, á
Brigada Policial do District° Federal, durante'
o anno de 1017, pelos seguintes preços: 	 •

	

1. Catuaras de ar, a. .815, uma..	 .22$000

	

.Camaras de gr n. 820, ume..	 27e00._

'4540	 Ouinfo-feirá•

juizo da Setima Pretoria Criminal
• O De. João Brasilio Ferreira' da
Silva, 'supplehte, do juiz da ", a Pretorta
Criminal do District° Federal. ele.
• Faz saber a todos que o presente edital
cOrn ó prazo de 10 dias virem, ou deite
4,"oticia tiverem, que o Dr. pren,otoe

. publiço adjunto denunciou a Sylezio
-Ceomes da Silva como ificurso nas 1)e-
tias do art. 303 do Codigo Penal. E
coiho não- tenha sido possivel intimai-o
'pessoalmente, pelo preseilte o cila e
*cliaina e. comparecer neste juizo no dia.
•;19 do çoerenle, as 12 horas da manhã,
Wirà dd assistir ao Summario do pro-
-ffless.9 e acompanhai-o em todos os seus
LUrtneá. até final sentença e sua exe-
:fuça°, sob pena de revelia. E para que
l'Fbegue ao conhecimento , de todos e do
14i0 acetine%) mandou passar o presente
"f dita),- que . será. affixado no legar • do
4904ms e publicado' no eDiario Offi-;ial P. Outrosinefaz , leiais -saber que. as
u lendas' dá .lu izQ s:ati Qiarias o Icem

. ,
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213800 cinco por cento (23 0/0) sobre o valor do pe-
275890 dido e na de cineoenta por cento (50 °/o), 11
263000 o excesso do prazo fôr maior de quinze dias,

ou, no caso de rejeição dos artigos, provada fa
sua má qualidade, ou ainda si deixarem de
ser fornecidos. Nestas duas ultimas hypothe-
SeS os artigos serão substituidos immediata-
mento por outros adquiridos no mercado,
correndo por conta dos contractantes a diffe-
reina que houver.

S. Caonsras de ar n. 873, uma.:
4. Camaras de ar n. 880, uma 	
5. Camaras de ar n. 915, uma 	

6. amaras de Itr n. 020, uma 	
7. Gamaras de aro. 933, uma 	
8. Pnetunatico liso 815x105, um
9. Pneinnatico liso 875X05, um.

30. Pneumatico liso 820 X120, uns.
11. Pneumatico liso 880x120,

Pneumatico liso 02012, uni

	

33. Pneumatico liso 933X133, ton 	
Pneurna,tico antiderrapant 815

	

• X103, um 	
33. Pneutuatieo anticierrapant 873

	

X1.03, um 	
á• Pneumatico antiderrapant 820

	

X120, uni 	
17. Pnoutuatico antiderrapant 880

	

x120, uni 	
1,8. Pneumatico antiderrapamt 'J20

	

X120, um 	
39. Pneumatico antiderrapant 033

	

X133, um 	
20. Solar ou Rupi, litro 	

Os proponentes, além dos artigos constantes
desta lista, ficam obrigados a fornecer pelos
preços striclos do mercado, qualquer outro
artigo cot-morou:o ao seu ramo de negocio o
que não esteja incluido nesta lista, bem assim
sujeitam-se a todas as condições publicadas
no Diario Official, relativas a esta coneurren-
cia.

Rio do Janeiro, 6 de fevereiro de 1917. —
Lsnard t's Comp.

.,,,n•n••n

Tema de entrado celebrado entre a Cri-
ada Policia,' do DiserLto Federal e Isnard

,sz .-',,oupanhia para fornecimento do lubrifi-
cantes á nusila b •:gada, darante o pri-
meiro semestra de mil novecentos o deze-
sete

Aos seis dias do mez de fevereiro de in:1 no
Necentos e dezesete, na Seeretaria do Com-
mando, compareceram os senhores Isnard
.Sz Companhia, negociantes estabelecidos á rua
Sete de Setembro numoro setenta e cinco e
apresentando o recibo da Contadoria pro-
sando ter feito a caução de quinhentos mil
réis, exigida para a assi o

b
matura e guando da

execução deste contracto, declararam que o,
assignam Will as testemunhas abaixo indica-
das, obr.gan10-Sil a lbrnecer decanta o pri-
meiro stenestre de mil novecoutos e dezesete
os art , gos constantes do sua proposta o pelos
preços nona estipulados, sob as seguintes con-
dicões;

i'etmeira.—A pagar o sollo propot •Canal, se-
gundo a lei de soltos em vigor, o qual será
emalo nas facturas ou contas que serão
apresentadas até o dia oito (8) do mez se-
guiote ao da entrega dos artigos.

Segunda.—Os artigos devem ser de primeira
qualidade e postos á custa dos contractim:es
nos togares que forem indicados, sendo rejei-
tados, no acto do recebimento, os que Lião es-
tiverem amiúdas condições.

Terceira—Os pedidos para fornecimento se-
rão feitos com antece lencia o satisfeitos pelos
fornecedores no maximo, dentro das qua-
renta e oito (48) horas que se segthrom ao re-
cebimento dos IIICSMOS podidos, quando se tra-
tar de fornecimento quinzenal, ficado os for-
necedores ebrigados a entrar com os artigos
nas horas que forem fixad— quando o forne-
cimento for diario, incorrendo na multa de
dez por cento (10 sobre o valor dos ped:dos
que deixarem de satisfazer no prazo estabe-
lecido

Quarta—Quando a demora na entrega dos
artigos exceder de quarenta e oito (i8) horas,
além do prazo estipulado no pedido,. numere-
ráo os contractantes na multa de •iiite

Quinta—Os contractantes incorrerã.ct na
multado cem mil réis (100$) quando deixa-
rem dó entregar as respectivas contas dentro
do prazo estabelecido na clausula primeira.

Sexta—As importancias das multas serão
descontadas das quantias que os contractantes
tiverem do receber ou da caução feita para
garantia do contracto quando as quantias fo-
rem inferiores ás multas.

Setima—Os contractantes serão obrigados a
fornecer aos officioes o praças, pelos preços
deste contracto. os artigos de que necessita-
rem para consumo, mediante pagamento • á
vista.

Oitava—Obrigam-se tambom os contráctan-
tes a continuar o fornecimento pelos mesmos
preços des'e contracto, até 30 dias depois do
terminado o prazo do mesmo contracto.

Nona—Os contractantes ficam obrigados a
~regar pessoalmentem artigos ou a fazei-o
por pessoas que os representem, ficando su-
jeitos ao estatuido no regulamento em vigor
na Brigada na parte relativa a contractos 0
fornecituelitos.

Decima—O presente- contracto poderá ser
rescin iido si os contractantes tiverem sido
multados mais de tios vezes, perdendo neste
caso a importancia do-deposito, sern direito
algum a qualquer indenmização por prejuizo,
seja qual for a, sua procedencia.

Deciina Primeira—As despezas com o pre-
sente contracto cocrorao por contadas consi-
gnações Ç.Nlatet•iala—Acquisição e concerto de
armamento, etc., ete o «Illinninação e ener-
gia electriea., etc. '>, da verba numero dezeseis
do artigo segundo da lei do orçamento do
exot•eicio vigente. E .por estarem assim ac-
(Ardes lavrou-se este termo, que vae assignado
pelo F.:::.cellentissituo Senhor General Connnan-
dante, pelos contractantes e pelas testemu-
nhas. Sobre tres estampilhas federaes no va-
lor total de de :O mil e cem réis estava es-
cr•ipto : Rio de Janeiro., seis do fevereiro de
mil floreei:otos e dezesete.—Isoard St Compa-
nhia — Olympio Agobar de Olice ;ra, getioral
do brigada. Testemuuhas —Tenente Albino
Atontei ro ,—Allbre3 Antonio Guanab ira Junior.
Confere. —ar./ ycles Guimarães, alferes escri-
ptura.rio.

. Os artigos são os seguintes:,

GEUPO 2° ^

Lubrificantes

Istiarel & Comp. , negociantes, estabeleci-
dos á rua Sete de Setembro mi. 73, prorõena
a fornecei: os artigos constantes deste grupo,
á Brigada Policial do Districto Feieral, du-
rante o atino do 1017, pelos seguintes pre-
ços:

1. Graxa especial, kilo 	 	 3763
333-'k2. Oleo fino, especial, kilo 	

3. Oleo grosso, kilo 	 	 Sti.k0
Os. Proponentes, além dos artigos constan-

tes desta lista, ficam obrigados a fornecer
pelos preços estrictos do mercado, qualquer
outro artigo concernente ao seu ramo de ne-
gocio o que não esteja incluido nesta,
bem assino sujeitause a todas, as condições
publicadas no Diario	 relativas a esta_ _

tr.; urregi

NOTICIARIO

Na la Pagadoria do Thesouro Naciottai
pagam-se hoje, 70 dia util, as seguintes folhas:,

Delegados e escrivães, comm issarios do Po-
licia, Policia Pa parte), fiscaes do vehiculoN
serventuarios do culto catholico, aposentadlw
da Fazenda, pensões, pensões provisorias o
praças do pret, escolas superiores do Agri-
cultura e 15 do Novembro.

Na Escola Polytechnlea serão chamados a
prova oral do exame vestibular, sexta-feira,
9 do corrente, ás 9 horas o 40 minutos, ou
ponto, os seguintes candidatos:

Mario Augusto Seraphitn da Silva, Adherbal
Miranda Pongy, Aladyn Condeixa de Azevedo,
Milton de Sá Pereira, Paulo Cesar Machado
da Silva, Domingos Octavio Jacobina Lacombe,
Augusto Maia de Bittencourt Menezes e Joa-
quim Ignacio Molas.

Turma supplementar—Mario da Silva,Jorge
Guimarães Bast6s, João da Costa Ribeiro Jki-
nior, José do Paula Vaz, Mario . Belisario de
Carvalho; José Figueira Saloia de Albuquer-
que, Ilenrique Messeder da Rocha Freire o.
José Arthur Murinelly do Teffé.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seg u intes piquetes:

Hoje:

Pelo 'kap uca, Para Santos, Paraná, Santa
Catharina e Rio Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 8 horas, cartas para o in-
terior até ás 8 1/2 e ditas com porte duplo
até ás 9. -

Pelo Saga, para Barbados e Nova York,
recebendo impressos atá ás 8 horas e cartas
para o exterior até ás

Amanhã:

Pelo Itaperuna, para Cabo Frio, Victoria,
Caravellas, Ilhéos, Bahia e Aracajú, recebendo
impressos até ás 13 horas cartas para o in-
terior até ás 13 1/2, ditas com porte duplo
até ás 14 e objectos para registrar até ás 12.

Pelo Anua, para Santos,- Paranaguá, SIO
Francisco, Itajahy, Florianopolis o Laguna,
recebendo impressos até ás .5 horas, cartas
para o interior até ás 5 1/2, ditas com porte
duplo até ás O o objectos para registrar até
ás 18 horas de hoje.

nnnei

O movimento dos Ilospitaes da Santa Casa:
da Misericord:a e S. Zacharias e dos Ilospicios
de Nossa Senhora da Saude, do S. João Ba-
ptista., de Nossa Senhora do Socorro o do
Nossa Senhora das Dores em Caseadura foi no
dia 6 de fevereiro o seguinte:

Existiam: nacionaes, 1.132 ; estrangeiros,
596; total, 1.728: entraram: nacionaes, 38.;
estrangeiros, 23; total, 63 ; sahirain: nacid•
naes, 15; estrangeiros, 18; total, 33;
coram: nacionaes, -1; estrangeiro, 0; total,
existem: naciona.es, 1.151; estrangeiros, 603;
total, 1.764.

O movimento da sala do banco o dos ciou-
sultorios publicos foi, no dia 7 do corrente, do
1.503 consultantes para os quaes se aviaram
1.331 receitas.

Fizecam-se 61 extracções de dentes, duas
obturações c 379 curativos e pequenas ope-
rações.

p•nn•n1

Sepultaram-se no dia O de fevereiro 50
pess)as, sondo.: nacionaes, 7 ; estran-_
geiros, 43 • .do sexo. masmilino, 31; do sexo

mfeinino, Ó: Inalo 'es de 12 :timos, 23; mono-
:OS ele 12 untos, 27; grati,

25800
335200
825003
883900
9858J0

103W0
1113300
1275900

1133300

{215000

125500

1363300

1.4.23.WO

H85500
15990
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' da Vanaranhão (Xr""".."~"."'
fte. do Corda (X)...

ortaleza (X) 	 .
QliiXeramobim (X) 	
Natal (X) 	 ....
Parabyba (X) 	 dl*

'With (X)... 	 • ••

Pão de Assucar 	 61.5 25.8 0.2
Aracajú (X) 	 4.94.1,

Bahia (X)....... 	 	
Getité (X) 	
Januaria 	 59.6 24.4 -2.0
Bollo Horizonte 	 62.4 22.0 4).6
Theophilo Ottoni(X) 	
Uberaba 	 62.1 18.5 -4.8

• Caxambe 	  65.1 . 21.0 0.8
Goyaz (X) 	
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá 	 56.4 25.5
Corumbá.. 	  57.4 25.0 (A
Capital Federal 	 63.3 22.9 0.5
Campos 	  63.6 24.6 -1.5
Petropolis	 . 	 62.5 20.6 2.5
Rezende 	  83.0 22.3 1.5
Therezopolis 	 	 . 63.6 18.7 0.6
S. Paulo 	 63.7 18.4 0.7
Santos 	  64.3 25.4 0.3
Paranaguá.. 	 63.9 23.0 -2.0
Curityba 	  64.1 18.9 -0.5
Florianopolis 	 64.6 23.0 0.2
Lages (X) 	
Porto Alegre 	 ••• 64•5 26.2 -
Uruguayana 	 62.0 29.4 0.8
Montevideo 	 64.4 21.1 1.0
Buenos Aires 	 62.3 22.0 2.0
Cabo Frio.	 . 	 • 63.1 25.0 2;2
Victoria 	 62.1 26.7 -1.6
Friburgo 	 	 .	 60.4 23.0 -1.8

•

F-1.3	 I. (n. manle1).

B.
B.

I. (e. manhã).
B. n. manhã.

•MI"

Pqs. vagas.
Tranquilo.

1..01

•••••

•nn=0

••••••

•••••••

C. de manhã.
I. o. manhã
I. o. manhã •
I. c. manhã
I. c. manhã •
I. c. manhã .
I. ch. manhã).
I. (ch. manhã).
I. (c. manhã).
I. •(c. manhã).

B. (o. manhã).

1.
B.

B.
B.
B.

24.9

16.0
19.0

50.819.0
16.4

C. r. t. pla,n

O
o

10
7

6
9

'7
5

10
8

10
8
8
9
O

o
6
8
9
3
a
o

•Temperaturas
extremas

Postos

Maxima 1 Minima
8

Itapire 	 •-t 

z 	 i 16.6 23.4 20.4
Pão de Assucar (Alto) 	 I
Copacabana (Forte) 	 13.4 29.7 22.0
S. Januario 	

1
7.8 25.2 20.0

Morro da Urca 	
Cascadura (11. N. S. das Dtires)• • .• 10.8 33.0 19.0

.	 iint 4eira ,8 • "	 -MARIO -OFICIAL Fevereiro de IN,
.	 - Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secçáo de Meteorologia e Physica do 'Globo - Boletim do tempo - Synopso do tempo en3

Dd0 o Bralil ao 112 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 7 de fevereiro de 1917.
Zona. Norte ---, A Repartição dos Telegraphos nos entregou sómente dous despachos meteorologicos dc toda esta zona. Zona Centro-tr' * opekko çle grande parte de Minas, o tempo continuava incerto esta manhã em toda a parte; choveu hontem em Guyabá, District°

ederal, em uma ou outra região do Estado de Minas, e sobre quasi toda a extensão do Estado do Rio; a -temperatura acha-se novamente
elevação.  Zona Sal-Bom tempo no Rio Grande do Sul, o incerto nos demais Estados; pequenas chuvas em Fiorianopolis, Paranaguá,

ItyISa o e'M varies pontos do Estado de S. Paulo; forte precipitação em Franca; as oscillações da temneralura nesta zona foram variareis.
43. maior temperatura do hontem, 38,0 em Corumbá (Matto-Grosso); a menor, 0,5 em Soledade (Rio Grande do Sul).
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 7 de fevereiro de

1917. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

Observações do dia Observações da vespera

- Estações'
emperatura

do ar
Temperatura

do ar

.4

Vento

411

Calam 1 O
Calina J O

	

R	 2
Calma	 o

	NW	 3
Calma	 O

	

W	 2
Calma	 O

	

NNE	 2
SE •

	

W	 4
Calma	 O

	

E	 5

	

S	 2

	

E	 1
	S 	 2

4

	

E	 2

SW

	

. S	 2

2.1 C. t. pm.

12.4 C. pm.
0.9 C. t. pna.,
2.1 C. pm.
6.7 C. pra.
7.2 C. n. pie.;
3.3 C. pm.
2.1 C. t. •pta.,
1.6 C. pra.
0.7i
1.41. ara.

Ch. am,

3/.3
37.7
23.5
23.0

34.0
24.6

33.5

31.6
27.8

29.4
26.8

29.3
38.0
24.9
28.0
26.7
26.2
20.0
22.6
29.4
27.2
23.0
26.0

24.3
26.9
20.9
21.0
12.9
18.9
13.0
16.0
20.8
18.5
40.9
20.5

20.7
25.0
17.5
21.0

22.0
16.5

Estado do
mar.

•	 Estado
do tempo e
phenomenos

diversos o.o

estado do temoo
o phenomenoS

•	 diversosE
e

Estado do céo: em decimos céo enchberto -0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo : boto ; incerto;zn, ináo. Phenomenos diversos o, chuva ne, neve ; n, nevoa seeca n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro temia; SEI, saraiva ; go,geada; tr, trovoada com rolam pago: t, trovões; r, relampagos ; c., orvalho; Nr, ventania.
Os numerós indicativos da força do N'onto referem-se á Escala I3eaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida

a 0° C., ao nivel do mar e á gravidado normal. Observações meteorologieas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota. A
Citava foi medida no dia 7 as 7 tis., e as temperaturas foram observadas no dia 6 ás 21 horas.

o

Postos

Pedregulho 	 12.7
Engenho de Dentro 	 16.5
Ponha 	   	 20.6
Horto Florestal 	 11.1
Lagtia Rodrigo de Freitas 	 29.3
JacarePaguí 	 17.2

• 25.4
	

19.0
25.0
	

19.5
28.3
	

18.9
24.8
	

18.0
25.2
	

21.0
25.0	 19.4

• , Temperaturas
extremas

Maxima 1 Minima

Nota-(X) : Não veio to egrammati
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional -Resumo Meteorologico - Rio de Janeiro, 6 do fevereiro de 1917.
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DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO
EM METROS POR SEGUNDOS

•

ESTADO DO Ci0

4

nemmummaroal

MIM O Eira ob

7 hs 	 759.9 21.2 13.1 70 NW	 2.8 10, Nb..

11 lis 	 50.7 23.5 47.7 81 ESE	 1.7 40, Nb,Cu4	 .

21 lis 	

le~

50.5 02.3 18.7 91 E	 3.9 io,r1b.;

-

Occurrencias: Choveu á tarde e á noite; Insolação, O lis. 48 ms.

O serviço para hoje na Brigada Policial é o
seguinte:

Superior de dia, capitão Abilio.
Official de dia á Brigada, alferes Pessoa Ca-

valcante.
Auxiliar do enleia' de dia á Brigada, sar-

gento Josias.
Medico de dia, Dr. Gaivão Buem).
Interno, alferes honorario Agenor.
Dia á pharmacia, alferes pharmaceutico

Dia ao gabinete odontologico, cirurgião-
dentista João de Moraes.

Promptidão:
No Quartel General, alferes Valentirn.
No regimento do .cavallaria, alferes Pessoa

de Mello.
Rondam

Nos 3° e 4° districtos, alferes Belle,rophonte.
No 7° 21° e 30°, alferes Prado.
No 10°, alferes Moira Lima
Na Saude, alferes Cymbron.
O policiamento ,do 1' batalhão, alferes

Paiva.
O do 3°, alferes Goytacazea.
O do 4° alferes Verissinio e Djalma.

Guatelas:
No Tliesouro Nacional, alfeees Mello Mo-

raes.
Na Casa da Moeda, tenente Santa Barbara.
Na Caixa do Atuortizaeào, alferes Duarte.
Dia aos corpos :
No 1°, tenente Jayme.
No 2°, capitão (Adro.
No 3° tenente Mario. -
No 4°, tenente Venosa.
No regimento do cavallarIa, tenente Ar-

ther.
No quartel do Atelaraby, alfe-e3 Abreu.
No da Saude, alferes Catiabaeeo.
Uniforme 3°.

Companhia de Loterias Narionans do Itrazil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
tios premio> da 40° loteria do plano 330, 31•
extracção do anuo de 1017, realizada. em 7
de fevereiro de 1917, em beneficio das insti-
tuieões mencionadas no art. 31, § 12,1ettra j,
e art. 33 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do centrado eele,teado
em 16 de fevereiro do 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica

13 530 	
154.732 	
5.733 	

27.272 	
46.100 	
50.351 	
32.i'5. 	

22.661 	
41.190 	
37.930 	
1.550 	

23.753 	
4.166 	
9.610 	
1.337 	
1.461. 	

14.536 	
4.970

21.031
27.575
32.982
50.099 	 	 1005000
30.628 	 .	 1005000
39.393 	 	 2005000
43.682 	 	 2005000
32.979 	 	 2005000.
21.001 	 	 1005000
43.836 	 	 ¡uma
23.003 	 	 2005000
40.385 	 	 1005000
36.913 	 	 1:0005000
55.377 	 	 1005000
12.078 	 	 1008000
15.031 	 	 5005000
54.621 	 	 1005000
36.431 	 	 1005100
7.103 	 	 1005000

38.701 	 	 1:0005000
49.033 	 	 1008000
28.323 	 e	 2004000
0742:; 	 •	 5003000
49.970 	 .	 2005000
17.231	 1008000
35.887 	 • 	 1008000
11.911 	 	 2003000
23.533 	 	 1005000
43.733 	 	 2005900
21.836 	 	 16:0005000
4.833 	 	 1008000

27.192 	 	 1005000
4.393 	 	 1005000
4.232 	 	 1005000

23.332 	 ..	 2005000
16.283 	 	 1005000
21.249 	 	 2003000
18.658 	 	 3:0005000

Approximaçjes
24.833 e 24.837 	  2005000
18.657 e 18.659 	 	 1005000
32.981 e 32.983 	

Dezenas

2.1.801 a 21.900 	
18.601 a 18.700 	
32.901 a 33.000 	

'' ---r4
1

205000
105000
85000

JUNTA COMERCIAL
Sessão em 29 de janeiro Ge 1917

PRESIDENTE,TORRES-DIRECTOR,DRASIDOROCAMPOS

Presentes o presidente Torres, os deputados
Couto, Conceição, Diniz, Almeida, Magalhães,
supplemte Savão o o director da secretaria,
Dr. Isidoro Campos, abriu-se a sessão.

Foi lida c approvada a acta da sessão an-
tecedente.

Expediente

Officio do presidente da Junta Commercial
do Paraná entmennir- gdo a sua reeleição o
bem assim a dos deputados á mesma junta
Manei Martins de Abreu e Alfredo Ileisler o
strpplentes David Carneiro Junior e Wenees-
lau Glaser.-Archive-se e agradeça-se.

Requerimentos

1002)00
2:0008000

4005000
looson
2005000
500,000

	

400.000 24.831 a 21.810 	

	

1008090 18.051 a 18.660 	

	

2008000 32.981 a 32.990 	

2005000	 Centenas
1008000
2005000
1005000
2005000
1005000 Todos os namoros terminados em 36 teem
2005000 45 e os terminados em 6 teca) 25, excepto-
2005000 ando-se os terminados em 36.

1005000 O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
1005000 Pinto.- O director assistente, João Carlos de
1005000 Oliveira Rosario, secretario. - O escrivão,
5003000 Firmino de Cantuaria.

De Giorelli & Comp., para o arehivament0
de um exemplar do Diario em que
sabiram publicadas as marcas registradas
nesta Junta sob ns. 5.507 e 10.483, com a
annotação da transferencia feita para seu
nome.-Deferido.

De Delfim Fontes, para o archivamento de
um exemplar do Diario 011icicd, em que sahl-
ram publicadas as marcas registradas nesta
Junta sob tis. 5.136 e 5.378, com a annota,-
ção da transferencia feita para seu nome.-
Deferido.

De Caetano, Guida & Fonseca, para o ar-
chivainentu de una exemplar do Diario Oficial
em que sahin publicada a certidão do depo-

505000 sito feito nesta Junta de sua marca regis-
t-irada na de Minas Geraes sob ii. 271.-Defe-
rido.

De
D

Delfim Fontes & Comp., para lhes serem
605000 transferidas as mascas registradas nesta Junta

g	 405000 sob ns. 5.139 e 5.378, por Delfim F.Jutes, de
e	 305000 que são successores.-lleferido.
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De Manoel Gomes Corra Junior, para lhe
serem transferidas as marcas registradas
nesta Junta sob na. 5e7s9, 5.913, &Aso pe

por CorrOs Junior & Chaves, de que
successor.—lueferido.
De F. Faulhaber, Itiver Plate Cot:marcial

Co., Inc.. para o denoto de suas marcas
registrada nesta Junta sob ns. 11.735 e
1.1.880.—Defer'dos.

De J. Nlaia & Irmãos, para o deposito de
sua marca de raleado «Rebate» em rotulo
com dizeres, registrada na Junta Commer-
cial de Pernambuco sob n. .069.—Defe-
rido.

Da Cooperativa de Consumo dos Operados
residentes em Villa lzabel, para o archiva-
mento de sois eetatutos.—Estando cumprido
o despacho anterior, como requer.

De J. It. h.anitz Comp.,Bonazzo & Comp.
Trancoso & Outeiro, Lar & Reis, Adelino
Sampaio & Comp.,Branião, Cavuoti d: Comp.,
para o arellivamento de seus contractos so-
ciaes.—Deforido.

De Cunha & Fernandes, para o archiva-
mento de seu cintracto social. — Camuflado
o registro da firma, como requerem.

De José tomes & Comp. e Nunes & Fer-
reira, para o archivamehto de seus contra-
cios sociaes. — Estando cumprido o despacho
anterior, como requerem.

De A. I,angley & Comp., para o archiva-
mento da alteraçÃo de seu contracto social.
— D •elarem a nacionalidade dos socios.

De Camillo & Nunes. J. S. Patricio Junior
& Comp., Goulart & Lopes, Macedo, Ribeiro
& Comp., para o archivamento de seus dis-
tractos sociacs. — Deferido.

De Alberto Silvares & Comp., para o arai-
vamento de seu distracto parcial. — Com-
prara as oxigencias do parecer.

Do Paschoal Devilacqua & Comp., João Pi-
nho Carvalho, M. da Silva Machado, João
Soares Vivas, Velloso, Lima & Comp., M. J.
de Moraes, Martins & Maia, Firmo Gonçalves
Martins, M. Mendonça, Pereira, Fernan ies
& Comp., Donato (Sz Miranda, Alves Moraira
ckt Comp., M. Pires (S: Comp. 13,mazzo &
Comp., Florencio A. dos Santos & Comp.,
josé Braz Dourado, para o registro do suas
firmas. — Deferido.

De A. Teixeira & Comp., para o registro
de sua firma.—Existindo firma identica re-
gistrada, regularizem e voltem.

De Serra & Comp., para se annotar no
registro de sua firma a mudança de E 3u esta-
belecimento para a rua General Cama
tis. 263 e 265. — Deferido.

De Elie Lopez para se annotar no registro
de sua firma o augmento de seu capital para
100:0003000. — Deferido.

De J. R. Seguira, para se conotar no re-
gistro de sua firma o augmento de seu capi-
tal para 200:0003000.—Delerido.

De Alvaro Pinto & Comp., para se annotar
no registro de sua firma a alinda do socio de
industria Francisco Santos.—Deferido.

De Maria Bened:cta de Souza, pedindo que
se annote no distracto da firma Basilio da
Silva, Souza & Comp. , de que é successora, a
transferencia que (103 negocies dessa extinta
firma faz a Firmo Gonçalves Madins, com
quem se casou após o distracto da dita firma,
seguindo o regiruen de communhão de bons.
—Deferido.

De Velloso, Lima & Comp., para lhes sor
transferido o livre copiador em Irearea da
firma sob a mesma razão social, de que são
suc.ces.sores.—Doferido.

D.) Grande (Irimite do Brazil, para serem
rubricados os SPAIS livros, Diario, Copiador da
secretaria. Cepiudor da thesourada. e Contas
Correntes.—Ileterido.

Nos autos de agg ..avo cm que é aggravante
João Rodr.gno.:i Nunes e aggravados !dorso &
Comp., C a Junta, esta reformou o despacho

aggravado e mandou que fosse cancellada a
marca dos aggravados.

Secretaria da Junta Conumercial da Capital
Federal, cru 7 de fevereiro de 1917. — Mario
Soares Pinto, 2° official.

Relação dos contractos, das alterações e dos
''stractos das sociedades commerciaes ar-

chirados em sessão de 29 de amieiro de
1917

Contractos:

De Cunha & Fernandes, firma composta
dos socios solidados José, Antonio da Cunha e
João Angelino Fernandcs. para o cominarei°
de marcenaria, com o capital do 10:0003090.

De J. li. Kanitz & Comp., firma composta
dos socios solidados Julio Rosa Kanitz e Her-
man Kanitz, para o counnercio de perfuma-
ria, á rua Sete de Setembro, com o capital
de 20:0005000.

De Bonazzo (Sz Comp., firma composta dos
socios solidados José Victor Bonazzo, Angelo
Vittori e Antonio: Vblla, para o commercio
cominissões e conta propria, á rua da Alfan-
dessa n. 33, com o capital de 13:0003000.

De Nunes & Ferreira, firma composta dos
meios solidados Onofre Rodrigues Nunes e
Joaquim Ferreira, para-o commercio de bar-
bearia, á rua dweattete n.278, com o capital
de 14::;a0so00.

De Francisco -8! Outeiro, firma composta
dos meios solida-rios Manoel Francozo da
Silva o Luiz do 'Ooteire, para o carninercio
de padaria, á rua S. Luiz Gonzaga n. 170,
com o capital de 300003'000.

De Adelino Sam'paio' Comp. firma com-
posta dos socios- solllarios Adelino Sampaio
Coelho e Manoel de Pinho, para o eommercio
de botequim, com o - cap!tal de 15:0003000.

De B.»an'lão Cavuoti & Comp., firma com-
posta dos sonos solidados Ilonorio de Man.-
lhães Brandão Jarorris Cavuoti e Augusto do
Andrade S0117,a, para o mimarei° de pilar-
macia, á rua da A gsembléa ns - 52, eorn o ca-
pital de 13:000510o.

De José Goines'& COmp., firam composta do
soei° solidario José Antonio Gomes e da com-
rnanditaria Micta Figueiredo, para o com-
i/lerei° de alfaiataria, a roa Arc`lias Cordeiro
u. 240, com o capital de 10:0003000.

De Lago & Beis. firma composta dos socios
solidados Benjamin Ile.zende Reis o Luciano
José Lago, para O corumercio de botequim e
seccos c molhados, - Cu dia. Mem dó Sã n. 294,
com o capital de 21:0003010.

Distractos :

Macedo Ribeiro & Comp. dissols-ein-se pela
sabida do socio Ruão Pinto Ribeiro recebendo'
a quantia de 37:!..)613530; os socios de indus-
tria lanhem-5a recO.ben.lo cada um a quantia
de 2:2105680: o sacio Antonio Marques de Ma-
cedo fica com o actuo na importancia dc
500 05000.

De Carinho & Nunes, firma que se dissolve
peia sabida do Socio - Luiz Camillo recebendo
7:2303, ficam cena o aciiVO e passivo com os
sucies Onofre Rodrigues Nunes e Joaquim
Ferreira lia importinicia dc

J.S.Patriciti Jun:or Comp., que se dis-
solve pela subi ta dl( ocio José Soares Pa-
triei0 hilier recebendo a quantia de 1s:0013,
fica com o activo e passivo o socio José Anto-
nio Dias Roxo na itupo:ta.ncia de 4:304$295.

De Goulart& Lopes, dissolve-se pela sabida
do sono JosÓ. Lb11135. _Goulart iscebando a
quantia de 3:3005, fica com o activo e passi-
vo o soei° Nareiso Lopes na impartancia de
3:3303000.• 	 _

Secretada. da. Junta Commercial da Capital
Federal, 7 de £evereiro de 1917.-31ario Soa-
TCS PintO, 2° Offieial.

Relação dos cru pitaes das sociedades commer-
ciaes arch irados na Junta Commercial dat-
vante o mez de janeiro de 1917

Ribeiro, Castro & Comp 	
Alberto Vianna S.: Comp 	
Oscar Vasconcellos & Comp 	
Arthur P. Siqueira & Comp 	 :
Cravo Junior & Como 	 .
Costa, Carneiro & Comp 	 .
N. Garcia & Comp 	
Salim Frères & Castorianos...
Raphael Barbosa & Comp 	
G. Patrono & Comp 	 .
Machado & Raposo 	
Amaro da Silveira & Comp....
Siqueira & Fontino 	
Costa, Cunha & Comi, ... 	

F. 'Mendes & Com) 	
J. Gonçalves & Coinp 	
Tassano & Reis 	
Calil Iladdad & Irmão
Araujo & Comp 	 n.
Castro & Mendes 	 • a
J. Carvalho Gomes & Comp...;
Garrido & Matheus. . 	 .
A. Bettencourt & Coinp...;
Nléghe & Cornp 	 ..
Pinto Ribeiro & Comp.,. , 	 :
Alves. Moreira dr Comp 	 g
David & Bastos 	 .;
Brito Filho & Baptista 	 •
Santos & Martins 	 j.
Simões ii, Saraiva 	 n,
Velloso Lima & Coinp 	
Arguel Munné & Lopes—.
Dona.to & Miranda 	 )(..
M. Pires & Comp 	
Andrade Martins & Lopes 	 s,
J. Pinho & Comp 	
Marinho & Bacellar 	 *I
Capella (Ss Comp 	 a',
Firmino Villela & Ferreira.:
Antonio Castro & Coinp...,
Algaliam & Salim Farah...-
Andrade Costa & Comp....
(lar 0a & Oteeb 	 ,..
Paschoal llevilacqua &Comp.
Florencio A. dos Santos &

Com p 	 	 20:0005000
Masca renhas Monteiro

Ss Comp 	 	 6:0005000
N. Lidy & Corno 	 ,n,	 5:0005000
D. Souza & Comp 	 ....	 30:0005000
Ulisses Estues & Comp.....: 	 20:0005000
Venerando & Alvarez 	 	 40:0003000
José Pereira dos Santos &

Como 	 ..
Adindo & Soare 	 R
Alves & Pinto 	 . s;
M. R. Costa & Comp 	 ;

15:0003000
20:0005000
20:0103000,
3:0003000'.

A. Vasconcellos & Comp....: 200:0003000
Souza Menezes & Comp 	 i" 30:0003000
J. Santos & Garcia 	 .... 10:0005000
A. Ferreira & Lopes 	 .. 4:4003000
Marfins & Mala 	 25:0003000
José Pereira doa Santos &

Coinp 	  15:0003000
Lyra & Martins 	 25:0003000
Oliveira Coelho & Comp...; (4:0005000
Silva Junior & Comp 	 5:0003000
J. Marques & !dirão 	 • 12:000'5000
Fernandes & Motos ..... ... 50:0003000
Silva Assumpoo & Comp... 50:0003000
Dai'! Carneiro & Coinp.... 300:0003000
Lopes Ciar, & (:oine 	 . 2:0003000
13, Gomos & Comp 	 	 , 29; Ok)9ãQ0.0

J. E. de Sá & Comp.
Martins és Bastos
J. Barreiros & Comp
Fabian & Comp 	
Musafir Irmãos
A. M. Teixeira & Comp 	
P. S. Nicolson & Comp 	
Caramurú & Corup 	
Ferreira Lopes Simões iS: Comp 	

2:000000
20:000000
30:0003000
20:0003000
40:0003000

100:0003000
10:000;000

209:313 000
600:0005000

30:0003000
20:000,500(1

165:0003000
4:0003000

10(f:0003000
14:0003000
16:0003000
60:00S000
36:0005'000 -

100 : 0)03003
25:000;000

730:01 ,3)00
10:0013000

205:0003000
6:0093090

20:0038000
30:000;000
20:0003000
2:0003000
3:5005000

30:0003000
10:00'5000

500:0093000
830:0003000

2:000s000
60:01103000
40:0003000
10:0003000
10:0005000
20:0(103000
00:00 '3000
6:0003000

10:00)3000
80:005009
30:00 i5000
12:0003900

100:1035000
40:03 3000
0:000:000

20:0 )03000
69:0001000

120:0003000
30:0003000
40:0003000
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Capital archiaado das sociedades dorn mor-
cias durante o mez de ianoiro de 1917 réis

:
S, csetaria da Junta Coramercial da Capital

Federal, 7 do fevereiro de 1017. — Mario
Soares, Pinto, .20 ofilcial.
•••••••••n••n	

RENDAS PUBLICAS
• Recebedoria do District° Fadara).

fenda arrecadada de I a 6
de fevereiro de 1917 	

	
880:5323921

fenda arrecadada em 7 do
fevereiro de 1017 	

	
204:082527a

. Total 	  1.081:6335193

Em igual perloao do 1016 	
	

78a:924179

Alfanloga do Rio de Janeiro

mcz.DE FEVEREIRO

Renda arrecadada em 7:
Em ouro 	 	 71:830.5793
Em papel 	 	 03 : 0a03265

— - —
.. Total 	 	 131:800a055

Renda arrecadada de 1 a 7
do corrente 	 	 714:7a3Sa00

Em igual penedo de 1916 	 	 016:803$740
--------

Differença a maior em 1916 	 	 202:0603230

MARCAS REGISTRADAS
N. 11.883

Alves, Moreira & Comp. aestabelecidos nes-
ta calado, á rua Senhor dos Passos n. 49,
ap 'esentam a marca supra que consiste em
unov etiqueta rectangular tendo ao centro a
palavra «Orestes.. disposta em sentido diago-
nal e acompanhada de urna cetra. Abaixo
desta palavra, ein unia faixa que se prende á
cetra, vê-se o nome dos . depositantes «Alves,
'Moreira S! Comp.», seguido do sou endereço.
Na parte superior da etiquaTa voem-se as pa-
lavras alaitarica de C.'llçadol") e na inferior,
separados cor um traço horizontal, diversos
dizoces.—Esta marca; que - pôde variar em
typós, Unias c dimensões, salive para distin-
guir sapaka, botinas, cinnellos o calçado 'ern
geral para homens, senhoras e crcanças,

DIARIO OFFICIAL : _

fabricação e comnaercio dos depositantes.- Rio
de Janeiro	 de dezembro de 1.916.—Alves,
Moreira 4. 	 (sobre duas estampilhas de
600 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Falara', ás la horas e 30
minutos do dia 20 de dezembro de 1916.—Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. {1.853 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 do sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 22 de janeiro
de 1017.—Isidoro campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da 'Junta Commercial),

N-.-11.889
A Companhia Sauza. Cruz, estabelecida nesta

cidade, á. rua Gonçalves Dias n. .26, apresenta
a marca supra que consiste na representação
da parto da frente de urna carteirinha para
cigarros, na qual se vê a cabeça de uma mu-
lher, ornamentada com gut diadema que sus-
tém o cabello. Em. frente. desta figura vê-se,
sobro ¡iitafrando raiado, a palavra aEden». Nas
demats partes da cadeirinha veem-se o em-
blema, o nome da companhia e o seu ende-
reço, conforineja está registrado. Esta marca,
que pb le variar dm typos agóres e dimensões,
serve para distinguir fumo em folha, em corda
o cru rolo; fumo picado, desfiado e migado,
acondicionado mulatas, pacotes e quaesquer
outros recipientes.adequados: cigarrilhos e ci-
garros de. palha: artigos para fumantes, taes
como: piteiras, cachimbos, cachimbos orien-
taes (narguiteh.), boquilhas, phosph000s de
cara, de madeira, de papelão e qualquer sub-
staircia fibrosa ou não; carteiras, cigarreiras
para cigarros abolsas para fumo, isqueiros,
residuos de fumo o rapé, palha para cigarros,
papel para cigarros em carteiras ou bobinas
c brim assim cigarros, da fabricação e com-
mareio da depositante. Rio de Janeiro, 10 do
janeiro de .1917.—Por procuração, Leelerc
& C°. (sobre uma estampilhada 600 réis). •

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas do dia
10 alo janeiro do 1917.—Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob n. 14.839 por despacho de
hoje. Pagou no primeiro exemplar 20a do sollo
por eatarupilhas. Rio do Janeiro, 21 de janeiro
do 1917.—Isidoro Campos, director'. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial )

N. 11.890 .
A 'Companhi a Souza Cruz, estabelecida nesta

cidade, a rua Gonaalves Dias n. 26, apre-
senta a marca supra- que -Consiste na repre-
sentação da parte da frente de unta cadei-
rinha para cigarros, na qual se vê sobre una
fundo tricolor e encerrado em uru desenho
ornamental, o busto de um homem acompa-
nhado do nome aCoquelin» terminando em
uma cetra, Nas demais partes da cadeirinha
vêem-se o emblema, o nome da companhia o
seu endereço, conforme já está registrado.
Esta marca, que [Ale variar em typas, ciares
o •dimenstes, serve para distinguir fumo em
folha, em corda e em rido; fumo picado, des-
fiado e migado, acondicionado em latas, pa-
cotes e quaesquer outros . recipientes ade-
quados; eigarrilhos e cigarros de palha e ar-
tigos para fumantes, taes como : piteiras,
cachimbos, cachimbos odonatos (agrguileh);
boquilhas,. phosphoros de cara, de •maieira,
de papelão e qualquer substancia fibroaa ou
não ; carteiras, c garreiras para cigarros e
bolsas para forno; isqueiros, residuos de fumo
e rapé ; 'palha para ragarrá; papel para ci-
garros ein carteiras ou bobinas é bem assim
c:garros, da fabricação e e3mmercio da dopo-

Pevereiro de 4917	 I45
sitante. Rio de Janeiro, 1,0. de janeiro de 1017.
—Por procuração, Leclerc (sobre unia
estampilha de 600 das).

Apresentada na secretaria da Tunta
meada/ da Capital Federal ás 13 horas do
do dia '10 de janeiro da 1017. — Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 11.890 por despacho 4
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205000 do sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 22 janeiro de
de 1017.—Isidoro Campos,. director. (Ao ladO
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 11.801
A Companhia Souza Cruz, estabeleaida Mata'

cidade, á rua Gonçalves Dias n, 26, apresenta
a marca supra que consiste na representação
da parte da frente de uma cadeirinha para
cigarros na qual se vê encerrada em um de-
senho do fantasia, a palavra «Zenith» tendo
por baixo os dizeres «Cigarros de Luxa» a
Acima da palavra vê-se uma estrella radiante,
tenda no centro um monogramma formaao
pelas lettras aC. S. C.» ; ao lado da estrella
voem-se diversos dizeres. Nas demais partes
da cadeirinha veena-se o emblema, o nome da
companhia e o seu endereço, conforme ai esta
registrado. Esta marca, que pôde variar em
typos, cõres e dimensões, serve para distinguir
fumo em folha, em corda • e em rolo ; fumo
picado, desfiado e migado, acondicionado em
latas, pacotes e quaesquer outros recipientes
adequados ; cigarrilhos e cigarros do palha ;
artigos para fumantes, tua como-: piteiras,
cachimbos, cachimbos orientaes (naroillult)
boquilhas ; phosphoros de cara, de madoba,
de papelão e qualquer substancia fibrosa ou
não ; carteiras, cigarreiras para cigarros e
bolsas para fumo ; isqueiros, aesiduos de fumo
e rapé; palha para cigarros a papel para ci-
garros em carteiras ou boninas, o bem assina
cigarros da fabricação e cominarei° da depo-
sitante. Rio do Janeiro, 40 de janeiro de 4917.
— Por a Leclerc & 04 (sobre tuna
estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, 'ás 13 horas do
dia 10 de janeiro do 1617. — *afofa Campos,
director.

Registrada sob n. 11.891 por despacho 4
Junta Coinmercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 22 de janeiro do
1917. — Isidoro Campos, director. (Ao 'lado
eslavo o carimbo da Junta Commercial.)

nn•0411....7.43.•

11.80,2
A Companhia Souza Cruz, estabelecida nesta,

eidade, a rua Gonçalves Dias ii. 26, aproa
senta a marca supra:que consiste na repre-
sentação da parta da frente de urna cadeiri-
nha para cigarros, na qual se vê sobre um
fundo ornamental e em sentido transversal a
palavra aExcelsiora. Nas demais partes da.
cadeirinha veem-se o emblema, o mamada
companhia e o seu endereço, conforme já
está, registrado. Esta marca, que pôde variar
em typos, caras o dimensões, serve para dia-
tingi& fumo em folha, em corda c em rolo;
fumo picado, desfiado e migado, acondicio-
nado em latas, pacotes e quaesqner outros
recipientes adequados; eirrarrilhos e cigarras,
de palha; artigos para fumantes taes como:
piteiras, cachimbos, cachimbos orientaes (orar-
gailà); bouquilhas: phosphoros de c'ara, do
madeira, de papelão e qualquer substancia
fibrosa ou não; carteiras, cigarreiras para ci-
garros e bolsas para fumo; isqueiros. residuoa
de fumo e rapé; palha para -cigarros, papel
para cigarros em carteiras ou bobinas, e bem
assim cigarros, da fabricação e conluiarei° da
depositante. Rio de Janeira,: Va de, .ineiro

tofa-reira. 8

Maissasa Caldas & Comp 	 20:0005000
Rodrigues & Barroiros 	 30:000a000
Rezei, !e & Tinoco 	 ... 50:003$000
Ferreira & Pacheco 	 6:900000
Nicola. Zagary & Comp 	 200:0005000
Cunha az Ecrnandas 	 10:00)3000
J. 11. Kanitz..  • 20:0005(i00
Bonazzo & Comp 	 15.0003030
Francoso & Outeiro 	 30:0)03000
Lago & Rios 	 20:00a$000
.Arlindo Sampaio•& 13:0305000
Brandam Cavuoti & Comp 	 a 13:0003000
Nunes & Ferreira 	 11:50031)00
Santos & Carda 	 10:0093a00
José Guies& Conap 	 4a:50050)0

6.211:1153190

•
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r1.-U7. —Por. procuração, • 'Adere C.° (sobre
Cisas estampilhas'de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Coni-
illèremi da Capital Federal ás i3 horas do dia
.0 de janeiro de 1917.—Isidoro Campos, di-
recto-1'.

ftegisÉrada sob n. 4.1..802 por despacho da
'Apta Commercial em sessão de hoje. Pagou
zo primeiro exemplar 20$ de solto por estam-

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de
0.1r7 .Iskloro Campos, director. (Ao lado es-
Ull (aUrimbo da Junta Cotnmercial.)
aas -

N.11.893
là. Companhia Souza Cruz, estabelecida nesa

t"1, çjdIde, á rua Gonçalves Dias n. 26, apre-
',siada a marca supra que consiste na repre-

i

ptação da frente de uma carteirinha para
agarres, na qual se vê uma paisagem orien-
ol, com mesquitas ladeadas de coqueiros e

plantas;' e encimando esta, um crescente ra-
diante. Lateralmente á paisagem, voem-se
41ias cplumnas dóricas que supportam um
painel contendo as palavras alainest cigar-
pttes» e na parte inferior, entre os sóccos
flú çolumnas, lê-se a palavra alligh-lifea. Nas
:temais partes da carteirinha voem-se o am-
bira, o nome da companhia e o seu ande-
rads, conforme já está registrado. Esta mar-
ata, que pôde variar em typos, caras e (limou-

es, servo para distinguir rutilo em folha, em
Yorda e em rolo; fumo picado, desfiado c mi-
gade, acondicionado em latas, pacotes e quaes-
(mei. outros recipientes 'adequados; cigarrilhos
'e cigarros de palha; artigos para fumantes,
Jacs como: piteiras, cachimbos, cachimbos
orientacs (narguileh); boquilhas, phosphoros
tle cera, de madeira, de papelão e qualquer
substancia fibrosa ou não; carteiras, cigarreis
,ras para cigarros e bolsas para fumo; isquei-
iros, rasiduos de fumo e rapé, palha para ci-
garro, papel para cigarros em carteiras ou

;bobinas, o bem assim, cigarros, da fabricação
"c commercio da depositante. Rio do Janeiro,
3.0 de janeiro de 1917.— Por procuração, Le-
dere &J. C°. (sobre uma estampilha de 600
eis).	 .
'Apresentada, na secretaria da Junta Com-

[merçial da Capital Federal ás 13 horas do
dia 10 de janeiro de de 1917. — Isidoro Cam-
pos, director.

Registrada, sob o n. 11.893 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 208000 de sello por
estar-Usinas. Rio de Janeiro, 22 de janeiro
de • 1917. -- Isidoro Campos, director (Ao
3ado estava o carimbo da Junta Commer-

0.-•-••n

11.80=1
A Companhia Souza Cruz, estabelecida

'nesta cidade, á rua Gonçalves Dias n. 20,
apresenta a marca supra que consiste na re-
presentação de uma carteirinha aberta,
para cigarros, na aluai se vê : Na parte
que representa a frente, uma paisagem na
qual se vê uma pastora, tendo ao lado
esquerdo um carneiro e á direita um
riacho. Na parto superior da paisagem vê-se
a palavra caractcristica «Eldorado ', acompa-
sahaada de urna cetra. Na parte quo flama o

' fundo da carteira vê-se a marca da deposi-
tante representando mna'estrella em um cot-

'junto em farina de solo, registrada nesta
;junta sob ri. 3.643 e 11.149 entre os cudo-
; neços da companhia. Nos doias pequenos re-
;'attangulos que formam os lados superior e in-
-fc'rior da carteira, Vêem-se, respectivamente
ÇAs palavras «Eldorado-Dourado,. Nos rectati-
,asulos que formam os lados lateraes daCarteira
kveein-se diversos dizeres. Finalmente na parle
ItUfaraWLSO id12	 ..calare'ain

«Companhia Souza Cruza. Esta marca, que
- pôde. variar -em types; cares • e dimensões,
seti.e para .distinguir fumo em folha, em corda
e em rolo; fumo picado, • adesfiado e migado,
acondicionado . em latas; pacotes o quaesquer
outros recipientes adequados; cigarrilhos
cigarros de palha; artigos pára fumantes, taes
como: piteiras, cachimbos e cachimbos orien-
tuas (nasalai/ah), boquilhas; phosphoros de
de madeira, de papelão e qualquer substancia
fibrosa ou não; carteiras; cigarreiras para
cigarros e bolsas para fumo; isqueiros, resi-
duos de fumo e rapé; palha para cigarros,
papel para cigarros em carteiras ou bobinas,
e bem assim cigarros, da fabricação e com-
mareio da depositante. -Itto de Janeiro, 10 de
janeiro de 1017.—Por procuração ',Men y.
C°. (Sobre uma estampilha "de 690 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas do
dia 10 de janeiro de 1917.— Isidoro Cam-
pos, director.

Registrada :sob n. 11.89 .1 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pag,ou
DO primeiro exemplar 20$'000 de seita por
estampilhas. Rio de Janeiro, 22 do janeiro
de 1917.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 11.89ri	 -
A Companhia Souza Cruz, estabelecida nes-

ta cidade, á rua Gonçalves Dias n. 26, apre-
senta a marca supra,que consiste na reprasen-
taça° de urna carteiriidia aberta,para cigarros,
na . qual se võ : Na parte que representa a
frente, encerrada em um q. nadro,acha-se a pa-
lavra caracteristica «ExccIsior» encimada
palavra (-Cigarrinhos». Na parte que fóruna o
fundo da carteira N. -se a marca da deposi-
tante representando uma estrella em um con-
junto em férma de salto, registrada nesta
junta sob. ns. 3.643 e 11.41.0. Nos dons rc-
ctangulos que formam os lados superior e in-
ferior da carteira vê-se a palavra aliacelsior»,
Nos dons pequenos rectangulos que formam
as . partes lateraes da carteica vaem-se di-
versos dizeres. Finalmente, na parte que servo
de fecho da carteira vêem-se o nome (-Compa-
nhia Souza Cruz» c o seu endereç-o. Esta mar-
ca, que pôde variar em typos, caras e dimen-
sões, serve para distinguir fumo em folha,
corda e em rolo ; fumo picado, desfiado e mi-
gado, acondicionado cm latas, pacotes e
quaesquer outros recipientes adequados ; ei-
garrilhos e cigarros de palha ; artigos para
fumantes, Laos como: • piteiras, cachimbos,
cachimbos orientaes (narguileh)) ; boquilhas
pgosphoros de cera, de madeira, do papel :ha c
qualquer substancia fibrosa ou não ; carteiras;
cigarreiras para cigarros e bolsas para ('umo;
isqueiros, residuos de fumo e rapé; palha para
cigarros; papel para cigarros em carteiras ou
bobinas c, bem assim, cigarros, da fabácação
O commercio da depositante. Rio de Janeiro,
10 de janeiro do 1017. — Por procuraçao,
Leclere C. (sobre uma estampilha de 60)
réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial. da Capits1 Federal ás 13 horas do dia
10 de janeiro do 1917. — Isidoro Canspos, di-
rector.

Registrada sob o n. 11.8a3 poa despacho da
Junta Cummercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplai. 24300 de seno por es-
tampilhas. Rio de Jauciro, 22 do jafteiao de
1917.— Isidoro Campos, directo:. (Ao talo
estava o carimba da Junta Commeacial.)

N. 11 800
A Companhia Sauza Cruz, estabelecida

nesta cidade, 'á rua Gonçalves mas a, 26,
apresenta a marca supra que consiste na rc-
1)rçaapt2fção de kgua ç arl:QPIPM. tkb, erV, ja

cigarros, na qual sea-è : Na parte que repre-
senta a frente, acha-se encerrada em um
ornato de fantazia a- palavra caracteristica,
«Fantoches» ; encimando o ornato acha-se o
buato de um Palhaço.- Na parte que fórma o
.fundo da carteira vas-se . a marca da deposi-
tante representando uma estreita em uni con-
juncto em férma do • salto, registrada nesta
Junta sob mis. 3.65-3 o 11.449. acompanhada
do enderece da depositante. Nos dons recaiu-
gulos que formam oa lados superior e inferior
da carteira va-se a- palavra «Fantoches.
Nos dons pequenos rectapplas que formam
os lados latoraes da carteira s (Setu-se diversos
dizeres. Finalmente- na parte que fôrma o
fecho da carteira s O-se o nome Companhia
Sou:a Cruz e O seu endereço — Esta marca,
que Oda variar em tyPos, côaes e dimensões,
serve para distinguir fumo em folha, em cor-
da e eu rolo, fumo picado, desfiado e miga-
do, acondicionado C111 latas, pacotes e gimes-
quer outros recipientes adequados ; eigarri-
lhos e cigarros de palha. ; artigos para fumou-
tas, taes corno : piteiras, eachintb s, cachitn-
boa orientam anarguileh» ; boquilhas ; pitas-
phoros de cara, do madeira, de papelão e
qualquer substancia fibrosa ou não; carteiras;
cigarreiras para cigarros e bolass Iara fumo
isqueiros, residimos ''do fumo o rapé ; palha
para cigarros ; papel para cigarros cal car-
teiras ou bobinas, e bem assim cigarros, da
fabricação o commercio da depositante. Rio
de Janeiro, 10 de jaueiro de 1917. — Por
procuração Lerlere (3. C. (Sob:e tuna estame-
pilha de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital 1:aclarai ás 13 horas do dia
10 de janeiro do 1917. — Isidoro Campos,
director.

Registrada sob ii. 11.890 por despacho da
Junta Conniárcial em sessão de hoj:J. Pagou
no primeiro exemplar 20a010 do solto por ca.
tatnpilhas. Rio de Janeiro, 22 de janeira do
1917 • --./sidu po Campos, director; (A' margeio
estava o carimba da Junta Counnercial.)

N. 1181E7
A Companhia Souza Ciam, estabsaecida nesta

cidade, á rua. Gonç uives Dias n. 20, apta:santa
a marca supra que-consiste na representação
de lima caxteirinha abarta, para cigarros, na
qual se vê: Na parte que representa a frente,
uma paisagem oriental, na qual se acham
mcs atitas ladeadas de comeiros e plantas, (1
cncim rido estas, OU] crecente. raehnte. La-
teralmente á paisagem, com -se duas eo-
lumnas ("Veiem que supportam uuiti painel con-
tendo as palavras aFinost Cigateatesa e tia
Paute inferior, entre os SOCCOA das cai uni
10-se a palavra caractoristica «Odalisca». Na
parte rectangular, • de cantos ornamentados,
que fórum o fundo da carteira, vê-se o nome
aCia Souza Cruz» acunpaithado do seu anda-
raça. 'os dois vaca augulas que a r tini os Isdos
suparirr e iteier;o: da carteira veems:; diverso;
dizeres. No; dons palitamos ractatigulna que
formam OS ia los latamos da cart.-ira acham -se
diversos (fiacres. Fiea'rnefite fia . parta gim

da fecho da carteira, va-se a. marca da
dep.sitante reprenntando uma estrela mu
um conjuncto eu farina de salta, registrada
nesta Junta sob lis. 3.633 e 41.44e, acompa-
nhada de diversos dizeres. Esta marca, que
pôde varina em typ.);, e' rs e dimensões.
serve para (list:mak. fIll11e Cl?? ent
corda c em rolo, fumo pica.lo, desfiado e mi-
gado acondicionado em latas, pacotes e Ímans-
quer outros recipientes alo:piados; &gare:lhos
e cigarros de palita; artigo; para nnuantes,
toes como: piteiras, cachimbos, cachimbos
orientaes (norgatlell); plioatharos
de cra, de mateiro,. de -papal:to o qualquer

t.ib, :t:ncia, fibroaa ou não; carteir as; cigar-
reiras vara eizarro,.;. 9 lobas	 tukuo;
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isqueiros; residuos do fumo o rapé; palha
para cigarros; papel para cigarros em car-
eiras ou bobinas, o bem assim cigarros, da
fabricação o commercio da depositante. Rio
de Janeiro, 10 de janeiro de 1917. — Por
procuração, Leclerc fj. C°. (sobre uma estam-
pilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas do
dia a0 de janeiro do 1017. — Isidoro Campos,
director. -
-Registrada sob o n. 11.807 por despacho da

Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou no
primeiro exemplar 205000 de sollo por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 22 do janeiro do 1917.
— Isidoro Campos,- director. (Ao lado estava
o carimbo da junta Commorcial.)

N. 11.SOS
A Companhia Souza Cruz, estabelecida

nesta cidade, á rua Gonçalves Dias n. • 26,
apresenta a marca supra que consiste na re-
presentação de unia carteirinha aberta, para
cigarros, na qual se vê: Na parto que repre-
senta a fronte um painel em fôrma do escudo,
Contendo a palavra caractoristica «Olinda»
encimaria por uma circumforencia, encer-
rando umanonogramma formado pelas lottras
C. S. C.». Na parto que fôrma o fundo da

carteira vé-so a marca da depositante repres
sentando uma estreita em um conjuncto em
fôrma do seno, registrada nesta junta sob
us 3.643 e ii.4fi9. Nos dons rectanguloss que
fórinam os lados superior e inferior da car-
teira ré-se: no superior as palavras «Cigar-
Fortes» o no inferior a palavra «Olinda».
Nos dons pequenos roctangulos lateraos vé-
em-so diversos dizeres. Finalmente, na parto
que servo de fecho da carteira ré-se o nome
«Companhia Souza Cruz» o o seu ondereço.
Esta marca, quo pôde' variar em typos, cia-
res o dimensões, serve para distinguir fumo
em folha, em corda e em rôlo, fumo picado,
desfiado o migado, acondicionado em latas,
pacotes o quaesquor outros recipientes ade-
quados, cigarrilhos e cigarros de palha, ar-
tigos para fumantes, taos como: piteiras, ca-
Chimbos, cachimbos orientaes (narguileh);
boquilhas; phosphoros do cara, do madeira,
de papelão o qualquer substancia fibrosa ou
não; carteiras, cigarreiras para cigarros o
bolsas para fumo, isqueiros, residuos de fumo
o rapé, palha para cigarros, papel para ci-
garros em carteiras ou bobinas, e bem assim
cigarros, da fabridação e comercio da de-
positante. Rio do Janeiro, 10 do janeiro do
1017.—Por procuração, Leclerc d• C.° (sobre
urna estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
morcial da Capital Federal ás 13 horas
do dia 10 do janeiro de 1917.—Isidoro Cam-
pos, director.	 .

• Registrada sob o n. 11.898 por despacho da
Junta Commercial cm sessão do hoje. l'agou
.no primeiro exemplar 205000 do sello por
estampilhas. Rio do Janeiro, 22 de janeiro
do 1917.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 11.800
A Companhia Souza Cruz, estabelecida nesta

cidade, á rua Gonçalves Dias n. 26, apresenta
a marca supra que consiste na representação
do uma cadeirinha aberta, para cigarros, na
qual se ré: Na parte que representa a frente
as palavras caracteristicas «Petite Cigarrete».
Na parto que fôrma o fundo da carteira
vê-se a marca da depositante representando
uma estreita em um conjuncto em fôrma de
sello, registrada nesta junta sob us. 3.613 e

'11.449, acompanhada do endereço da depósi-
'tante. Nos doup rectangulos quo formam os

lados superior e inferior da carteira voem-se
respectivamente as palavras aPetite Cigar-
rette». Nos dons pequenos rectangulos que
formam os lados latoraes da carteira voem-se
diversos dizeres. Finalmente na parto que
servo do fecho da carteira vê-se o nome «Com-
panhia Souza Cruz». Esta marca quo pôde va-
riar em typos, côres e dimensões, servo para

distinguir fumo em folha, em corda e em
rolo ; fumo picado, desfiado o migado, acon-
dicionado em latas, pacotes e quaesquer outros
recipientes adequados; cigarrithos e cigarros
de palha ; artigos para fumantes, taes como:
piteiras, cachimbos, cachimbos orientaes (nar-
guileli) ; boquilhas, phosphoros do céra, do
madeira, do papelão o qualquer substancia fi-
brosa ou não ; carteiras, cigarreiras para ci-
garros e bolsas para fumo ; isqueiros, rosiduos
de fumo o rapé ; palha para c'garros, papel
para cigarros em carteiras ou bobinas com ou
sem boquilha, o bem assim cigarros, da fabri-
cação o commorcio da depositante. Rio do Ja-
neiro, 10 de janeiro do 1917.—Por procuração,
Leclero d. C°. (sobre uma estampilha do 600
réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
morcial da Capital Federal, ás 13 horas do dia
10 de janeiro de 1917.— Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob n. 11.899, por despacho da
Junta Commercial cm sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de seno por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 22 de janeiro do 1917.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo. da Junta Counnercial).

-
N. 11.000

A Companhia Souza Cruz ., estabelecida
nesta' cidade, á rua Gonçalves Dias n. 26,
apresenta a marca supra que consiste na
representação de uma cadeirinha, aberta,
para cigarros, na qual se vê: Na parto que
representa a frente a palavra caracteristica
«Salomé» disposta entre dons medalhões ; no
superior vê-se o busto de uma mulher o no
interior o rnonogramma formado pelas letras
C. S. C. Na parte que forma o fundo da car-
teira ré-se a marca da depositante represen-
tando uma estrella em um conjuncto ora
fórma de solto, registrada nesta junta sob
ns. 3.643 e 11.40. Nos deus pequenos rectan-
guies que formam os lados superior e inferior
da carteira ré-se a palavra «Salomé». Nos
deus rectangulos que formam os lados lateracs
da carteira voem-ao diversos dizeres. Final-
mente na parte que serve do fecho da cartei-
ra vê-se o nome uCi° Souza Cruz» e o seu
endereço. Esta marca, que pôde variar em
typos, cores e dimensões, servo para distin-
guir fumo em folha, cm corda e em rolo
fumo picado, desfiado e in :gado, acondicionado
em latas, pacotes e quaesquer outros recipi-
entes adequados ; cigarrilhos o cigarros do
palha; artigos para fumantes, taes como:
piteiras, cachimbos, cachimbos °rica tacs miar-
guitch» boquilhas : phosphoros de cera, de
madeira, do papelão e qualquer substancia
fibrosa ou não ; carteiras ; cigarreiras para
cigarros e bolsas para fumo ; isqueiros, resi-
duos de fumo e rapé ; palha para cigarros,
papel para cigarros em carteiras ou bobinas,
com ou sem boquilha e bem assim cigarros,
da fabricação e comrnercio da depositante.
Rio do Janeiro, 10 de janeiro do 1917.—Por
procuração Leclerc & C» . (sobre uma estam-
pilha do 5600).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas do dia
10 de janeiro de 1917.—Isidoro Campos, di-
rector.
- ilogistrada sob o n. 11.900 por despacho da

mita Commercial cm sessão de hoje. Pagou

no primeiro exemplar 205000 de seilo -per
estampilhas. Rio do Janeiro, 22 do janCiro •
de 1917.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 11.001
A Companhia Souza Cruz, estabelecida nesta

cidade, a rua Gonçalves Dias n. 26, apresenta
a marca supra que consisto na representação
de uma cadeirinha aberta, para cigarros, na
qual se vê : Na parte que representa a fronte
um desenho ornamental, tendo ao centro um
circulo, o qual é atravessado horizontalmente
pela palavra caracteristica «Tanioyoa» e
abaixo diversas palavras. Na parte que fôrma
o fundo da carteira ré-se a marca da depo-
sitante representando uma estreita em um
donjuncto em fôrma do sello, registrada nesta
Junta sob mis. 3.613 o 11.419. Nos dons pe-
quenos roctangulos que formam os lados su-
perior o interior da carteira, vê-se, no supe-
rior as palavras «Cigarros fortes» o no infe-
rior a palavra «Tamoyos». Nos rectangulos
que formam os lados lateraes vê-se o nome
«Companhia Souza Cruz» o diversos dizeres.
Finalmente na parte que servo de fecho da
carteira vê-se o nome « Companhia Souza
Cruz» e o seu endereço. Esta marca, que
'pôde variar em typos, mares e dimensões,
servo para distinguir fumo em folha, em
corda e em rolo, fumo Ricado, desfiado e mi-
gado, acondicionado cm latas, pacotes e qua-
escalar outros recipientes adequados ; eigar-
rilhos e cigarros do p'alha ; artigos para fu-
mantes, taes como: piteiras, cachimbos, ca-
chimbos orientaes (narguileh), boquiihas,
phosphoros de cera, de madeira, de papelão e
qualquer sobstancia fibrosa ou não, carteiras,
cigarreiras para cigarros o bolsas para fumo,
isqueiros, residuos do fumo o rapé, palha para
cigarros, papel para cigarros em carteiras ou
bobinas, o bem assim cigarros, d a

Rio
adefa 

Janeiro,mcomercio da depositante.
10 de janeiro de 1917.— Por procuração, •
Leclerc C.° (sobro uma estampilha de 600
reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas do dia
10 de janeiro do 1917.— Isidoro Campos,
director.

Registrada sob o n. 11.901 por despacho
da Junta Commercial em sessão do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 205000 do sello pôr
estampilhas. Rio do Janeiro, 22 do janeiro
do 1917. — Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Connuercial.)

N. 11.90f2,'
A Companhia Souza Cru; estabelecida nesta

cidade, á rua Gonçalves Dias n. 26, apresenta
a marca supra que consisto na representação
de uma carteirinha aborta, para cigarros, na
qual se vê: Na parte que representa a frente
a palavra caracteristica Touriste ». Enci-
mando esta palavra vê-se a marca da compa-
nhia em fôrma de seno, tendo ao lado as pa-
lavras cigarros de «luxo». Na parte que fôrma
o fundo da carteira vê-se o nome «C.a Souza
Cruz», acompanhado do seu endereço no Rio
e em S. Paulo. Nos deus rectangulos que for-
mam os lados superior e inferior da carteira
vèems diversos dizeres. Finalmente, na parte
que serve de fecho da carteira, vê-se a marca
da depositante representando uma estrena
um colija neto em fórnia do salto. Registrada
nesta junta sob ns. 3.643 e IA .449. Esta marca,
que pôde variar em typos, odres o dimensõesr
serve para distinguir fumo em folha; em corda:
o em rolo; fumo picado, desfiado o migado,
accondicionado em latas, pacotes o quaesquor
outros recipientes adequados; cigarrilhos o
cigarros de palha ; artigos para fumantes,



1548 (tilinta-feira 8
	

DTARIO OFFICIAL
	

Fevereiro de 1017
-^

taes como: piteiras, cachimbos, cachimbos
Orientaes (nargitikh); boquilhas ; phosphoros
do era, do ma leira, do papelão o qualquer
substancia fibrosa ou n.o; carteiras, cigar-
reiras para cigarros e bolsas para fumo : is-
queiros, residnos do fumo c rapé ; palha para
Cigarros; papel para cigarros em carteiras ou
bobinas, e bem assim cigarros, da fabricação
e commereio da depositante. Rio do Janeiro,
10 de janeiro de 1917.— Por procuração,
Leclerc &c C.° (sobro uma estampilha do
1300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
naereial da Capital Federal ás 13 horas do dia
i0 do janeiro do 1.917.— Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob n. 41.902, por despacho da
Junta Conunercial em sessão de hoje. Pagou

o primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 22 do janeiro de 1.917.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
oarimbo da Junta Courmercial).

N. 11.903

The American Medical Supply Co., Com sécia
nesta cidade, á rua da Alfandega a. 134,
apresenta a marca supra que consiste na pa-
lavra «Arnosa» entre aspas. Esta marca, que
pôde variar em typos, Geres o dimensões,
serve para distinguir emplastros porosos o
productos chimicos e pharmaceuticos, da fa-
bricação e commercieda depositante. Rio, 8
do janeiro do 1917.— The American Medical
Supplyeo.(sobro uma estampilha do 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-.
mercial da Capital Federal, ás 13 horaa do
dia 10 de janeiro de 1917.— Isidoro Campos,
director.

Registrada sob o n. 11.903, por despacho
da Junta. Commercial em sessão do hoje. Pa-
gou ao primeiro exemplar 205000 de se/lo por
estampilhas. Rio do Janeiro, 22 de janeiro
de 1917.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Conamercial.)

n••••••n

CERTIFICADO
N. 4.563

Certifico que por despacho da Junta Com-
marcial em sessão do hontem, foram archiva-
aos sob o n. 4.365, os seguintes documentos
referentes ao Banco liollandez da America
do Sul, a saber: Um exemplar do Diario Ofil-
eial de 4 do corrente, com a publicado do
decreto que o autorizou a funccionar no Bra-
sil e do seus estatutos, com a lista dos sub-

• scriptores das acções; uma publica fórma do
decreto do Governo autorizando a funceionar
no Brasil, outra do deposito feito no Banco do
Brazil da decima parto de seu capital e guia
com o pagamento do sello devido, feito no
Thesouro Nacional. Eu, João Ilygino da Araujo,
l a oficial da secretaria da denta Commerciat
da Capital Federal, o escreii.

Rio de Janeiro, 6 de avereiro de (91.7.—
Isidoro Campos, director ( sobro estampilhas
no valor total de 11$). (Ao lado estava o ca-
rimbo da Junta Comxiercial.)

EDITAES E AVISOS

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

raóttldade de Medicina do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. Dr. director se faz
ta	

imi-
talico que se aoha aborta na Secretaria desta

, amoldado pelo prazo de 120 dias, a inseripço
a ri o ColICUrsõ da professor substituto d4

Sa secção (Therapeutica, I'llarmacolegia o
Arte do Formular), de accôrdo com o dis-
posto no art. 43

'
 do decreto n. 11.530, de

18 de março de 1913 e no art. 132, do re-
gimento da faculdade.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro. 2 de fevereiro de 1017 — Dr.
Eugenio E. S. de Menezes.

Instituto Oswaldo Cruz •
CONCURSO FARA PREENCIIIIIENTO DO CARGO DE

ASSISTENTE

Eie ordem do Sr. Dr. director o por de-
terminação do Esmo. Sr. ministro da Jus-
tiça e Negocios Interiores, faço publico que,
a partir desta data, o por espaço do noventa
dias, fica aberta na directoria deste insti-
tuto a inscripção para concurso ao cargo de
assistente effectivo.

Este concurso obedecerá ás instrucções que
serão posteriormente estabelecidas pelo Exmo
Sr. ministro da Justiça e Negoeios Interiores
o publicadas no Diano

De accórdo com o art. 27 do regulamento
vigente, só serão admittidos á inscripção 03
candidatos que houverem frequentado e to-
mado parte em trabalhos praticos de insti-
tuto nacional ou estrangueiro congenere
Instituto Oswaldo Cruz.

Instituto Oswaldo Cruz, 5 do janeiro de
1017.— O archivista escripturario, Alberto
Lamartine Teixeira Lopes.

•n••n••••••n•

Escola Nacional de Balias Artes
Do ordem do Sr. director o do conformidade

com e regulamento vigente (art. 34), acha-se
aberta, pelo prazo de 120 dias, a contar desta
data, a inscripção para o concurso da cadeira
vaga de pintura.

Poderão concorrer todos os brazileiros ou
estrangeiros que exhibirem folha corrida e
forem maiores do 21 annos.

Esse concurso comprehenderá (art. 23 do
regimento interno):

a) uma prova pratica de desenho, de accôrdo
com a natureza da cadoira, prova que será
eliminatoria ;

b) uma prova didactica, a qual consistirá
em uma lição dada pelo candidato, em tempo
e de modo que se possa verificar si ello possue
aptidão para o ensino ;

c) uma provapratica final, da mataria en-
sinada na cadoira em concurso.

De accórdo com o art. 46 do Regimento In-
terno, a prova pratica da cadeira de pintura
constará de urna marcação de modelo-vivo,
com indicações de claro-escuro, feitas a fusain
ou a lapis.

A altura do modelo, na marcação, será de
0,35, approximadamente.

Secretaria da Escola Nacional de Bolas
Artes, 25 de outubro de 1916. — Dr. Gama
Rosa, secretario.

Policia do District° Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATIsTiCA

De ordem do Esmo. Sr. chefe de Policia do
Districto Federal, ficam sem effcito do folha
corrida as carteiras de identidade ns. 13.157,
0.069, 5.760 e 42.017, concedidas por esto
gabinete, de accórdo com o regulamento em
vigor, aos cidadãos Ma.ximo Moris, Accaeio Ca-
pela, José Rodrigues Mattos o João Fernandes,
visto corno os mesmos estão sendo processados,
como incursos,respectivamente, nos arts. 303,
297, 306 e 399 do Codigo Penal.

Mo do Janeiro, 6 de fevereiro de 1917.—
Pelo director. licitar Btacet.	 a.e

Policia do Districto Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA.

De ordem do Esmo. Sr. chefe de Policia
do District° Federal, fica sem offeito do folha
corrida a carteira de identidade n. 18.661,
concedida por esta gabinete, de accórdo com
o regulamento em vigor, ao cidadão Julio da
Silva, o qual está sendo processado pelo Vá°
Districto Policial corno incurso no art. 294,
combinado com o art. 1.3 do Codigo Penal.

Rio de Janeiro, 6 do fevereiro do 1917. —
Pelo director, licito? Bracet.

Colonia Correccional dos Dous Rios

Tendo sido annullada polo Exmo. Sr. Dr.
chefe do Policia do District° Federal, a pri-
meira concurrencia para o fornecimento do
carne verde de vacca a esta Colonia, durante
o primeiro semestro do anilo corrente, do
ordem do Sr. director faço publico que no
dia 14 de fevereiro do corrente anno, ás 11
horas, serão recebidas o abertas neste estabe-
lecimento novas propostas para o forneci-
mento de carne verde do vacea a esta colo-
nia, durante o primetro semestre do cor-
rente anno.

As propostas devem ser feitas em duas vias,
com tinta preta, sendo uma estampilhada e
ambas datadas e assignadas, nella especifi-
cando-se sem accreschnos, entrelinhas, emen-
das, rasuras ou resalvas, em algarismos o por
extenso, o preço do kilogramma do artigo.

Cada proponente caucionará, na secretaria
da Colonia até a vospera do recebimento o
abertura das propostas, a quantia do tresen-
tos mil réis (300$), cada um, em moeda cor-
rente, para garantia da assiguatura do con-
tracto, perdendo o direito aquello que, sa-
bendo-se o preferido, não comparecer na data
fixada para celebração do mesmo contracto.

Condições

1.` O contractante é obrigado a depositar
no cofre da Colonia, para garantia o fiel exe-
cução do contracto, a quantia do um conto
de reis (1:000$), que poderá ser representada
por apoliee da Divida Publica Federal, acom-
panhada do certidão da Caixa do Amortiza-
ção, sendo a caução restituida depois de findo
o prazo do contracto.

2.a O contractanto pagará o selo propor-
cional, segundo a. lei em vigor, o qual será
cobrado nas contas apresentadas á repartição
em o mez seguinte ao da entrega do artigo.

3.• A carne deve ser de primeira qualidade
o posta no alnioxarifado da Colonia á custa do
fornecedor, sendo rejeitada no acto do reGe-
bimento a que não estiver na condição exi-
gida, de acciardo com o parecer do medico da
C olo	

pedidos para fornecimento serão foi-
4. Osa

tos pelo almoxarife da Colonia, rubricados
pelo director o visados pelo escripturario.

La Os pedidos, que deverão ser feitos fres
vezes por semana, aos domingos, terças e
quintas-feiras, serão enviados ao contractanto
com dous ou tres dias do antecedencia, salvo
o caso do pedido urgente que o fornecedor
será obrigado a satisfazer dentro do prazo dal
vinte e quatro horas.

6.* O contractante incorrerá nas seguintes
multas sobre o valor dos pedidos: 5 ey. quando
deixo de remetter o genero dentro do prazo
estabelecido; de 10 % quando a demora na
entrega do artigo exceder do 48 horas; d.
20 ss no caso de reincidencia.

7.4 No caso do não ser absolutamente for-
necido ou por ser rejeitado por sua má. qua.li-
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dado, se :á o artigo comprado a outra pessoa
c á custa do contractante, por cuja conta
correrá lambem a diabrença que houver en-
tro o preço do contracto e o vigente do mer-
cado, pelo qual foi o artigo adquirido em mão
particular, incorrendo ainda o contractanto
na multa de 20 % sobre a iinportancia do pe-
dido.

8.• As multas impostas ao contractante pela
directoria da colonia, com recursos para o
Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia do District°
Federal, serão deduzidas das contas mensacs
no acto de ser ordenado o respectivo paga-
mento, que correrá por conta da sub-consia
gnação «Alimentação, medicamentos, dietas,
calçados e vestuario dos correccionaes».

O. Quando expirar o prazo do contracto e
até que seja contractado o fornecimento do
outro semestre, o contractante fica obrigado
a continuar o fornecimento pelo preço do
contracto, conservar o deposito de um conto
de réis (1:000S) o sujeito ainda a todas as
condições previstas nas demais clausulas.

10.° O contracto será rescindido quando se
derem faltas repetidas e communicadas ao
Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia do District°
Federal e punidas com as multas estabeleci-
dos na clausula 6°, perdendo o contractante a
importando da caução, sem direito álgum a
qualquer indemnização por prejuizo, seja qual
fik a sua procedendo.

Secretaria da Colonia Correccional dos Doia
11103, 11 do janeiro de 1917.—Pelo escriptu:
vario, Julio Machado de Lemos, amanuense.

Brigada Policial do District° Federal'

INTENDENCIA

Gil Antonio Dias de Almeida, tenente-co-
ronel.	 -

Corpo de Bombeiros

coNeualioNeta Pons o FORNECIMENTO De
ARTIGOS NECESSARIOS A CONFECÇÃO DE
UNIFORMES

De ordem do Sr. coronel comman-
dante faço publico, para conhecimento
¡los interessados. quo, ás 13 horas do
dia O de fevereiro proximo, serão rece-
bidas o abortas propostas para o forne-
cimento ao corpo, durante o corrente
anuo, dos artigos =cessados á con-
fecção do uniformes.

As amostras dos artigos acham-se á
disposição dos interessados na . arrecaa
dação geral do corpo e os impressos na
secretaria onde serão dadas todas as in-
formações necessarias, diariamente, das
10 ás 15 horas.

As propostas serão feitas em tres
vias, a tinta preta, uma somente estam-
pilhada, e todas assignadas, sendo nonas
especificados os preços de cada artigo,
em algarismos e por extenso, sem ac-
crescimos, resolvas, emendas, rasuras
ou entrelinhas, obedecendo ás seguintes
condições:

1. só serão tornadas em consideração
as propostas daquelles que, até ás 14
horas do dia 8 do proximo mez, no ma-
ximo, se, tenham habilitado perante o
cominando juntando, em requerimento
que 111.0 dirigirem, documentos em que
provem negociar nos artigos a core pre-
tendem concorrer e tenham satisfeito, á
Fazenda Nacional, o pagamento cio im-
posto de industrio e profissão relativo
ao semestre findo e á Municipalidade,
o alvará de licença para negociar;

II, devem juntar ainda o recibo da
contadoria do corpo, demonstrando te-
rem ah i depositado a quantia do 400$,
para garantia da assignatura do Con-
tracto, perdendo-a o proponento que,
sendo amoito, deixe de assig,nal-o até
tres dias depois de notificado para esse
fim;

III, Ia proponente que já tiver contra-
cto com o corpo fica isento do novo de-
posito de garantia da assignatura do seu
contracto, devendo, entretanto, apresen-
tar o recibo da caução já. existente;

IV, por occasião da assignatura do
contracto, o .fornecedor depositará na
contadoria do corpo a importancia que
fôr arbitrada pelo commandante;

V, a idoneidade dos proponentes será
examinada e julgada préviamente antes
de-abertas as propostas. Aquellas cujos
autores não forem considerados idon.e0s
não serão abertas;

VI, as propOstas serão abertas o lidas
na presença dos concurrentes que se
apresentarem para assistir a essa for-
malidade rubricando cada um a de to-
dos os outros, as 'lanes serão publicadas
antes de ser proferida qualquer de-
cisão;

VII, serão preferidos de cada proposta
os artigos mais baratos por minima que
seja a differença; resalvando-se o Corpo
o direito cle contractaro ou não os arti-
gos cujos preços excessivos concorram
para exceder a verba votada, não ca-
bondo ao proponente nenhum direito a
reclamações;

VIM o proponente fica obrigado a
entregar até o dia oito de cada mez
as contaá dos artigos fornecidos no
mez anterior, incorrendo na multa de
1008 os que o não fizerem;

IX, fica tombem obrigado a Vender
aos officiaes e praças da corpo os ar-
tigos de que necessitem, pelo preço do
matam», doode que pousem 4 valo;

X, as propostas deverão conter decla•
raças) expressa de que o proponente, for-
necerá exactamente de accôrdo com as
amostras e se submette •a todas tui
Clausulas deste edital e ao estipulado so3
seguintes artigos do regulamento do
corpo;

Art. 205. O fornecedor que, não CU.
trar com o artigo pedida dentro do
prazo estipulado nas pedidos, incorrerá
na multa de 25 °I° do valor do mesmo
artigo; Si o excesso de prazo fôr além
de 15 dias, a multa será de 50
rescindindo-se o Contracto.

Paragrapho urda). Estos multas se-
rão impostas pelo cominando o deltas
não haverá recurso.

Art. 206. No caso de rejeição do ar-
tigos por• imperfeitos ou que não este-
jam de accôrdo com as amostras, o
commandante poderá, attendendo a cir-
eumstancins allegadas, marcar novo
prazo para sua entrada, tornando-se
effectiva a multa, findo esse prazo,
mandando então comprar no mercado

, por conta do -fornecedor.
Paragrapho unico. As multas o as

importancias dos artigos comprádOS de
accôrdo com a parte final do artigo an-
terior, quando não sejam pagas dentro dç
10 dias do aviso, serão descontadas das
'contas que o fornecedor tenha a receber
ou dos deposites, sendo nestes tasos com-
pletados em 48 horas, sob Dana dg re-
scisão do contracto.

Art. 207. Os objectos não tfcceitos
serão retirados pelos fornecedores den-
tro do • prazo limitado pelo comman-
dante, removendo-os o eorpil para o
Deposito Publico, si p não fizerem, Ver
conta dos donos.

Secretaria do Corpo de BOrnbeir03,
de janeiro) de 1917.7	 Alfgro3 COZI
Monteiro, secretario.:

Ministerio da 1VIarinh-§.

Escola brava

EXAmES DE IMOD:NISTA!

De ordem do Sr. contra-almirante clirector,
faço publico que haaerá exames de machinis-
tas no dia 15 do moa proximo, nesta escola,
devendo os candidatos remetter seus requeri-
mentos á secretaria da escola até o dia 9,
sem o que não poderão entrar em exame.

Haverá conducçã.o em Itacurussá no dia 13,
em correspondendo com o trem de 6.05, para
transporto dos candidatos, que devçrão tra-
zer suas cadernetas de matricula na capi-
tania.

Escola Naval. 30 de janeiro de 19i7.-Peio
secretario, Amador Bueno de Andrade, 1° of-
ficio'.	 ('

n••n••n11

De ordem do Exmo. Sr. general comman-
dante, faço publico que, no dia 10 do corren-
te, ás IS horas, serão recebidas nesta Briga-
da propostas para o fornecimento durante o
anuo de 1917, dos artigos constanteS dos Se-
guintes grupos cujos propostas não foram
acceitas, o em obeaiencia ao determinado no
aviso n. 531 (1°29 do mez findo do Exmo.
Sr. Dr. Ministro da Justiça.

Grupo 4° — Ferragens, preço do unidade.
Grupo 7° — Objáctos do expediente, preço

do unidade.
Grupo 9° — Generos alimenticios, preço de

unidade.	 •

	

Gnupo 10°	 Assucar do 2°, preço do

Grupo 12° — Café moldo, preço de kilo.
Grupo 13° — Aves O ovos, preço de unidade

o duzia.
Grupo 15° — Pão fresco, preço do kilo.
Grupo 230 — Utensilips e vasilliame para a

pbarmacia, preço de unidade.
As condições são as mesmas do edital do

23 do moa de novembro ultimo, ficando, po-
rém, 03 proponentes que já se habilitaram
para a ultima conCurrencia, e quizerem con-
correr novamente, dispensados de fazer outra
caução, devendo, entretanto, apresentar re-

--"sa queritnento, nosso sentido, ao comandante"
da r Brigada, até adia 9 ás 15 horas.

Serão observadas nesta concorrendo as
disposições do artigo 5S da lei u. 2.221, de
30 de dezembro do 1009.

Na Intendendo da Brigada será exhibida
aos concorrentes a minuta do contracto a que
deve obedecer o fornecimento, bem assim for-
necidos os esclarecimentos que forem neces-
sàrios.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 2 de feve-
reiro de 1017-..

Capitania do Porto

De ordem do Sr. capitão do porto aviso a
todos os interessados que, desta data até Se-
gunda ordem, fica expressamento prohibida,
do pôr ao nascer do sol, a sabida de quaes- .
quer embarcações, nacionaes ou estrangeira,
de qualquer cspecie.

Secretaria da Capitania do Porto da Copia 1
tal Federal e Estado do Rio de Janeiro, a dõ
fevereiro de 1917 a — Santion Etival(lo, %g&
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Capitania do Porto
pii ordem do Sr. capitão do porto, previno

eos Interessados que os navios que depende-
rei» de senha para sahir não deverão passar
kgm do encouraçado Minas Geraes antes do
receberem a visita do official desta 'Capitania
do Porta.

Searetaria da Capitania do Porto da Capital

1
 ederal e Estado do Rio do Janeiro, em 7 do
vereiro de i97.--2antiago Biraia°, secre-
rio,

- f" É.......,

Ineeetoria de Fazenda e Fiscalizago
`	 comum Fana SUB-COMMISSARIOS

,Do ordem do Sr. contra-almirante inspe-

1e
ol',fica, aberta nesta inspectoria, peio prazo
trinta dias, contados da presente data, a

scripção para o concurso de admissão no
rpo de Commissarios da Armada, mediante

requerimentos; firmados pelos candidatos e
Convenientemente instruidos com os documen-
toá de que tratam os ns. i , 2 e 3 do art. 3°
e o art. 5° do regulamento para o mesmo
Çorpo, approvado pelo decreto ri. 11.838, do
29 de dezembro de 1915.

Inspectoria de Fazenda e Fiscalização, 9 do
janeiro de 1917.-0 sub-inspector, João Ba-
ptista Ballaring, capitão do mar e guerra,
chefe do Corpo de Commissarios.

Ministerio da Guerr4

Quinta Região Militar
Do ordem do Sr. general commandante da

Bi região militar e 36 divisão do Exercito, faço
ublico que, ás 12 horas do 15 de fevereiro

gajndouro, serão recebidas neste quartel go-
nerêl propostas para o fornecimento de ca-

oss saegesutiantre7icaoor,zalr. ocronmuiindeaida arnt éa. xei mernatí

oito atines, altura •minima 1 1°,48, ebres
Curas, fortes, gordos, domados e sem de-
it s, não sendo acceitos os do pelos brancos1.

, p mpas.
Nas propostas eSeriptas cem clareza, sem

Vguras, sanadas e fechadas, deverão conter
tre	

esclarecimentos
de cada anima/.

Quanto aos demais  nem-
"ga, 9g, serão dados neste quartel das 11 ás 15
12órãs dos dias uteis.

Nartel General, praça da Republica, ;1 de
miro d. 19i7.,-r .Eugenio Azambuja, major
Nt gc; Serviço de Administração.

- tnl'	 ~....)
tollegio Militar de Barbacena

gilGEMAS FEITAS NA pROPOSTA DE CARVALHAL;Fil
comp. PEBucADA No «DIABO OFFICIAL» DE

DE FEVERFaR0 Do CORRENTE ANNo,

.-
 éL

Camisa de cretone para dormir, uma 45300;
ula branca de cretone, uma, 25600;

mins de algodão sem traspasse e tendo a,
êrgura %mica do 00 ,09, com duas frentes,

par, 1970; toaldas brancas felpudas para
:banho, tendo 1.50 X 00 ,90, uma, 35600.

ç
arbacena, 5 de fevereiro de i917.- Aris-

m dis Maximiano Estanistau, 2,° tenente, sub-
a iretario._., •4.._	 ,....

çn Minieleld Mi Viação e QbaS-	 .publicas
eireetoria Geral dos Correios

4011-DaleCT011i8 DE CONTÀDILIDADE
ficam intimados a cqmparecer á is secção

1. Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ria Gral uos Correios, no prazo de 30 dias,
Ox-praticantes dê 2-4 elige desta directo-

ria João de Oliveira Lopes e Eduardo Bitten-
court Camara, afim do recolherem aos cofres
desta repartição, em partes iguaes, a impor-
tancia de 280$, que faltou no registrado
n. 267, procedente de S. José de Paraopeba,
Minas Geraes, destinado a Brocardo de Car-
valho & Comp., desta Capital.

Sub-directoria do Contabilidade da Dire
ctoria Geral dos Correios, 6 do fevereiro
de 1917.- O sub-director, Eugenio Augusto
1Vandeck,

Directoria Geral dos Correios

SUB-D1RECTORIA DO TRAFEGO
CORRESPONDENCIA CABIDA EM liErUGO

De ordeni do Sr. Sub-director do trafego,
convido os remettentes ou destinatarios abaixo,
da correspondencia que contém valores,
cabidos em refugo no segundo trimestre do
anile findo (1915), a comparecerem na the-
souraria desta repartição, afim do lhes ser
entregue, dentro do prazo de um anno, pre-
enchidas as formalidades regulamentares o
após o pagamento da multa 'respectiva.

Numero do registrado-Proccdencia-Destina-
tario-Reinettente-Destino

2.314-76 secção - Alexandre Marques -
Maria Guidre-Bicas.

43.155-73 secção-Albino Costa Souza So-
brinho-Lindolpho-Bahia.

39.593-74 secção-Joaquim Gomes - F.
Guimarães & Comp.-Ponte Nova.

4.110-73 secção-Anua Azambuja - F.
Faustino-Porto Alegre.

231-flua da Passagem - Carlota M. de
Souza-Olym pia-Maceio.

21.557-73 secção-Casemiro B. de Souza-
Mariano Pereira Lima-Pernambuco.

32.131 C-74 sução-Francisco M. de Car-
valho-Rosa-Vargem Alegre.

27.752-78 secção-José Saudi - José Lo-
thario, Rio Negro-Maná.os.

8.636-Praça 15 de Novembro-Manoel da
Costa Pautem) - Ileraclito Souza-Babá.

1.006 C-73 secção-Maria N. de Jesus-
Candida Maria de Jesus-Sergipe.

531 C-Cascadura-Maria Menezes-Luiza
Gomes da Costa-Sergipe.

24.414-73 secçã.o-Nonhó Calixto - Carlos
Ferreira Nobrega-S. Paulo.

8.800-74 secção-Petronilha V. de Barros
-Antonio-Pernambnco.

8.934-74 secção-Nabuco Ribeiro Rocha-
Gimenez de Mello-Pernambnce.

5.223-Rua do Cattete-Antonio Brigido-
Àntonio Bezerra-Colonia C. de Dons Rios.

52.988-73 secção-Senhorinha R. Mello-
João Arruda Mello-Pernambuco.

256-Rua do Cattete-Maria Sophia de Jesus
-Romeu Victor dos Santos-Estado do Rio.

3.030-Rua do Cattete-Zepherino Augusto
dos Santos-Jovita-Paty de Ubá.

3.617-Arsenal do Marinha-Maria Edwiges
da Conceição - Joventino José dos Santos-
Sergipe.

9.625-Districto Federal-Firmino Augusto
-Abilio Ayres-Pará.

6.91.6-Districto Federal-Luiza Maria do
Freitas-Luiz da França-Parabyba do Norte.

2' secção-Ftio-Alzira Bertha de Sant'An-
na-ignorado-Districto Federal.

secção-Rio-Alzira Bertha de Sant'An-
na-ign-zado-Distrieto Federal.

28 secção-Rio-Alzira Bertha de Salina.;
na-ignorado-Districto Federa/.

secção-Rio-Alzira Bertha de Sant'An-
ha-Districto Federal.
• Primeira secção da Sub-directoria do Tra-
fego, 6 de novembro de 1916.-Servindo de
secretario, Gcdorredo de Abreu e Lima, chefe
de secção.•

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

CORRESFONDENCIA CABIDA EM REFUGI

De ordem do Sr. sub-director do Trafego;
convido os remettentes ou destinatarios abai-
xo, da correspondencia que contém valores
cabida em refugo no 30 trimestre do atino
findo (1915), a comparecerem na thesouraria
desta repartição, afinado lhes ser entregue,
dentro do prazo de um anuo, preenchidas as
formalidades regulamentares e após o paga-
mento da multa respectiva.

nmero do registrado-Procedencia-Destine&
tario-Remettente-Destino

46.412 C-74 secção-Alvaro Ferreira Bra.;
ga-ignorado-Sete Lagóas.

3.020 A-Avenida Contral-E/idio de Chr;s-
•to-Maria C. do Andrade-Paty.

33.493-'73 secção- José Antonio Thomaz-
Lola-S. Pau/o.

406 A-Arsenal de Marinha-José Francisco
de Almeida Besouro-Rayintindo J. de Almei-
da-Pernambuco (Guanhães).

447 C-Arsenal de Marinha-Generosa Meu-
dos-Amaro M. da Silva-Recife.

754 C-Cascadura - Joaquim de Freitas-
Fernandes & Irmão-S. Paulo.

94 C-Arsenal de Marinha-João Vieira de
Souza-Manoel Messias do Nascimento-Dis-
tricto Federal.

1.600 A-Avenida Central - João Martins
Ramos-Henrique José Bellonia-Angra dos
Reis.

731 A-Estacio de Sá-Juvencio Gama-Ma-
noel Francisco Pereira-Piracema.

353 C - Arsenal de Marinha- José Brito-
João Pereira da Silva-Alagdas.

112-Meyer-José Fernandes da Silva-José
dos Santos-Districto Federal.

266-João Guttenberg- Euclides-Distrieto
Federal.

341 C-Arsenal de Marinha-Maria Magda-
lena Nascimento-Ignorado-Sergipe.

2.297 A-Avenida Rio Branco - Rodolpbo
Weber-Teixeira Borges &Comp.-Petropolis.

685 V-Praça Duque de Caxias - Pulha()
Theodoro Cardoso-Ignorado-S. Paulo.

362-Meyer-Rita Garcia Bernardina-Bar-:
ra do Pirahy.

3.117-Arsenal de Marinha - Asso. Deu:
Campista-llyppolito P. Areias-Campos. 	 •

9.250-Districto Federal-Rodrigo Vascon-=
cellos Espinola-Enéas Torreão-Pará.

5.714-District° Federal - Sylvana Gene
veva da Silva-Ignorado- Mo Horizonte. •

441-Districto Federal-F. Carlos & Comp..
-Severino Silva-Rio.

8.393-Districto Federal-Agencia N. Ame-
ricana-João Nazari-S. Paulo.

1.547-Districto Federal -Alberto Veiga-i
Joaquim Veiga-Recife.

9.072-Praça Duque do Caxias - Antonio
Egino - Thereza Villela Soares - Curato do
Santa Cruz.

6.530-Corumbá- Salustiano Mufioz-Ma.
noel Pugitt-Paraguay.

58.397-74 secção- Mme..Dinbany-Geor-
gette-França.

242.000- 78 secção -Ruth Valcovitocb.--4
Flore-Russia.

340.726-74 secçã.o-Eupliemia L. V. Car-1,
doso-Luiza C. de Cardoso-Chile.

5.307-Frei Caneca-Chin Schin Gheung-1
ignorado-China.

Rio do Janeiro - João Cata/am-Modesto
-Districto Federal.

Rio de Janeiro-Alzira Bertha de Sant'Auna
-Ignorado.:--Districto Federal.

Rio de Janeiro-Alzira Bertha de Sant'Auna
;e-Ignorado-District° Federa/.
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Rio de Janeiro—Alzira Bertha de Sant'Anna
s—Iguorado—Districto Federal.

Rio de Janeiro—Alzira Bertha. do Sant'Anna
—Ignorado—Districto Federal.

Primeira secção da Sub-directoria do Tra-
fego, 6 do novembro de 1910. Servindo de
becretario, Godofredo de Abreu e Lima, chefe
do secção.	 (•

Inspectoria Federal das Estradas
EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA rortsscr-

MENTO DE ACCESSORIO DE VIA PERMANENTE,

ABAIXO RELACIONADO PARA A REDE DE VIAÇÃO

CEARENSE (CEARA-PIAURY)	
•

(Publica-se novamente por ter sabido o ante-
rior com vicios o incorrecções)

De ordem do Sr. inspector,. devidamonto
autorizado polo Sr. Ministro da Viação e
Obras Publicas, faço publico que até o dia 23
de fevereiro proxitno, as 12 horas e serão re-
cebidas nesta inspectoria propostas para o
fornecimento do seguinte material, destinado
ao serviço do trafego da Rede de Viação Coa-,
rens° (Ceará-Pi auhy):
Grampos para trilhos 	  203.000
Parafusos de ferro para talas de

juncção typo A 	 	 10.000
Parafusos de ferro para talas de

juncçao troo B 	 	 2.000
Parafusos de ferro para talas do

juncças typo C., 	 	 2.000
Parafusos dos.ferro para talas de

• uncção typo D. com arroella
de aço Grover 	 	 10.000

Pares
Talas de ju avião do ferro typo «Co-

ekerill» 	
Talas de jimeção de ferro typo

sBarrow Steel» 	
Talas do juncção de ferro typo

eCartiogie» 	

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira soltada e ambas
sem razuras nem emendas ou cousa alguina
quo duvidas faça.

Os concurrentos deverão depositar no The-
souro Nacional a quantia de 5005, para garan-
tir a assignatura do contracto que se houver
de celebrar, perdendo essa caução o propo-
nente escolhido se não assignar o respectivo
èontracto cinco dias depois de chamado pelo
Diario (Viciai para fazei-o.

A idoneidade do proponente sorá exami-
nada e-julgada prévia tnente, antes da aber-
tura das propostas. As propostas dos con-
correntes quo não tiverem sido considerados
idoneos não serão abertas.

IV
As propostas serão abertas o lidas deante

de todos os concorrentes que se apresenta-
rem para assistir a essa formalidade. Cada
um rubricará as de todos os outros. Antes
do qualquer decisão, serão publicadas, na in-
tegra.

V
Cada proposta será fechada em enveloppo

lacrado, sobre o qual o proponente escreverá:
l'roposta do 	 (nome do pro-
ponente). A esse envelopo° reunirá o pro-
ponente.as provas que poder apresentar de
sua idoneidade o o recibo da caução a que se
refere a clausula II.

Todos esses documentos serão fechados
em um segundo envoloppe igualmente la-

crado, que será entregue no dia designado
para o recebimento das propostas. Nesse
dia, com as formalidades do costume, serão
abertos todos os enveloppes, retirando-se
delias os documentos de provas do idoneidade
o reunindo-se os enveloppes com as propostas
fechadas, como se acharem, em um mesmo
envoluero, que depois do lacrado e rubricado
pelos proponentes presentes, ficará deposi-
tado da Secção do Expediente o Contabilidade
da Inspectoria Federal das Estradas, sob a
guarda do chefe de secção.

Dentro de 48 horas depois dessa formali-
dade serão publicados no Diario 011icial os
nomes dos proponentes julgados idoneos para
o fornecimento, annunciando-se o dia para a
abertura das propostas e preços, sendo nosso
dia restituidas aos demais proponentes as
respectivaçoropostas fechadas, como foram
entregues.

VI
O material a fornecer será de ferro e obe-

decerá ás dimensões constantes dos desenhos
que se acham na Secção de Contabilidado
desta inspectoria á disposição dos propo-
nentes.

VII
O material será entregue pelo proponente

preferido na cidade de Fortaleza, Estado do
Ceará,

VIII
Os proponentes deverão indicar nas suas

propostas
a) o prazo em que se compromettem a fa-

zer a respectiva entrega, que não poderá sor
superior a seis mezes, .contados da data da
as tignatura do contracto respectivo

b) o preço do fornecimento do moterial
acima relacionado, discriminado separada-
mente.

IX
O pagamento será effectuado por conta da

verba de custeio da Bele de Viação Cearense
—Estradas de Ferro de Baturité e de Sobral—
depois de recebido no porto indicado na
clausula VII, pelo engenheiro chefe do 20 dis-
tricto desta inspectoria.

X
A concurrencia versará sobre o preço total

do fornecimento de todo o material de que
trata este edital nas condições especificadas
nas clausulas VI o VII, cabendo prererencia
do direito ao autor da respectiva proposta que
fôr mais barata, por minima que soja a diffe-
reina entre cila o qualquer outra.

XI
As propostas não poderão conter senão uma

formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, não sendo tomadas em
consideração quaesquer offertas de vantagens
não previstas foste edital, nem propostas que
contiverem apenas o offerechnento do uma
reducção sobre a proposto mais barata.

- XII
O proponente depositará no Thesouro Na-

cional, antes do assignado o respectivo con-
tracto, a quantia de 5 Vo do valor da en-
commenda, para garantia da execução deste..

XIII
No caso de igualdade de preço entre dons

ou mais concorrentes, caberá preferencia
áquelle que offerecer menor prazo para a
entrega de todo o material do accôrdo com
a alinea a da clausula VIII.

XIV
A inspectoria se reserva o direito de anu-

lar a concurrencia, caso julgue os preços pe-
didos muito elevados.

XV -
O contracto que fõr lavrado em virtude da

presente concurrencia só será considerado
valido depois de approvado pelo Ministerio da
Viação e Obras Publicas o registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

Secção de Expediente e Contabilidade da
Inspectoria Federal do Estradas, em 23 de
janeiro de 1.917. —Carlos Monte, engenheiro
chefe da secção do Expediente e Contabili-
dade.

Inspectoria Federal das Estradas

CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO De
CINCO (5) LOCOMOTIVAS PARA A REDE DE VIAÇÃO
CEARENSE (CEARÁ-MAURY)

De ordem do Sr. inspector, devidamente
autorizado pelo Ex.mo. Sr. ministro da Via-
ção e Obras Publicas, faço publico que até o
dia 5 de março do corrente anno, ás 12 horas,
serão recebidas nesta inspectoria propos-
tas para fornecimento de cinco locomotivas
para o serviço do trafego do prolongamento
e ramaes da Rede do Viação Cearense (Ceará-
Piauhy), mediante as seguintes clausulas:

I. As propostas deverão ser apresenta-
das em duas vias, sondo a primeira soltada o
ambas mo rasuras nem emendas ou cousa
alguma que duvidas faça.

II. Os concorrentes deverão depositar no
Thesouro Nacional a quantia do 500S, para
garantir a assignatura do contracto que boa-
verem de celebrar,perdendo essa caução o pro-
ponente escolhido, si não assignar o respee
ctivo contracto cinco dias depois da chamada
pelo Diario Official para fazei-o.

Ill. A idoneidade do proponente será exa-
minada o julgada previamente, antes da.
abertura das propostas. As propostas dos
eoncurrentes que não tiverem sido considera-
dos idoneos não serão abertas.

IV. As propostas serão abertas o lidas
deante do todos os concorrentes que se apre-
sentarem para assistir a essa formalidade.
Cada um rubricará as de todos os outros.
Antes de qualquer decisão, serão publicadas
na integra.

V. Cada proposta será fechada em ouve-
loppe lacrado, sobro o qual o proponente es-

-crerá: proposta de 	  (nome do propone
te). A osso envelopo° reunirá o proponente
as provas que puder apresentar de sua ido-
neidade e o recibo da caução a que se refere
a clausula II.

Todos esses documentos serão fechados em
um segundo envelopo° igualmente lacrada,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas. Nesse dia, com.
as formalidades do costume, serão abertos
todos os enveloppes, retirando-se deites os
documentos de prova de idoneidade e re-
unindo-se os enveloppes com as propostas
fechadas, como se acharem, em um me-
mo envolucro que, depois de lacrado e
rubricado pelos proponentes presentes, ficará
depositado na Secção de Expediente e Conta-
bilidade da Inspectoria Federal das Estradas
sob a guarda do chefe da secção. Dentro do
48 horas depois dessa formalidade serão publi-
cados no Diario Official os nomes dos propo-
nentes julgados idoneos para o fornecimento,'
annunciando-se o dia para a abertura das
propostas e preços, sendo nesse dia restituidas
aos demais proponentes as respectivas pro-
postas fechadas, como foram entregues.

VI. As locomotivas serão de procedencia
americana

 enit‘ iecsa:na 
e obedecerão 64 especificações Se-

g, Duas (2) do typo «Consolidations comes.o
total de 80.000 libras em ordem de marcha
para o serviço de cargas, •	 •

4.750

500

250
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Tres (3) do typo de «Ten-Wheels com o
peso total em ordem de marcha de 73.800
libras para'o serviço de passageiros.

VII. A bitola da Rode de Mação Cearense é

lae

8 1..00; as locomotivas deverão ser apropria-
as ao consumo de lenha como com bustivel o
rão providas de apparelhos de freio de vacuo

i:Tresliam and Craven» (Tho Vacuum Drake
Cy Ltd).
• VIII. Aduas do typo «Consdidation» deve-
rão obedecer ás seguintes dimensões dos or-

os principaes:
Cylindros (simples) — Diametro 0 m,400 ,4 —

Çurso do embolo, 04,4572 — Rodas motrizes
, Diametro 0a,9652—Pressão na caldeira em
Ordem do marcha— i70 libras por pollegada
quadrada.

Caldeira — Diametro im,3208 — Altura dos
engates sobre os trilhos 0a,78.

Tender com capacidade para, pelo menos,
L000 litros d'agua.

IX.As tres do typo «Ten-Wheebs deve-
rão obedecer ás seguintes dimensões dos lar-
gam principaes

Cylindros (simples)—Diametro 0",38i—Cur-
o de embolo 0le,4572.

Rodas motrizes—Diametro im ,00(l8— Pres-
são na caldeira em ordem de marcha, i70
libras por pollegada quadrada.

Caldeira--Diametro PB 3208— Altura dos
engates sobre os trilhos d''',18.

Tende: com capacidade para, pelo menos,
9.000 litros d'agua.

X. As locomotivas serão entregues pelo
Proponente preferido:

2—Duas—uma de passageiros e uma de
carga, desembarcadas no porto de Fortaleza,
no Ceará;

2—Duas--uma de passag eiros e uma de
carga, desembarcadas no porto de Camoeim,
no Ceará

1—Uma:----de passageiros desembarcada no
porto de Amarração, no Piauby.

XI. As de.spezas de alfaudega e de portos
correrão por conta da iuspectoria, que soli-
citará em tempo opportuno as necessarias,
isenções de direitos.

XII. Os proponentes deverão indicar nas
suas propostas :

_a) o prazo em que se compromettem a fa-
zer a respectiva entrega, que não.poderá ser
superior a seis (ti) Jaezes, contados da data da
assrgnatura do respectivo contracto

6) o preço do fornecimento por locomotiva.
XIII. O pagamento será elfectuado por

conta do deposito existente no Banco do lira-
zil para a construcção dos prolongamentos e
ramaes da 'liai° de Viação Cearense (Ceará-
Piauhy), depois de recebidas as locomotivas
nos portos indicados na clausula X pelo enge-
nheiro chefe do 2• districto desta inspectoria.

X1V—A coneurrencia versará sobre o preço
total do fornecimento das locomotivas nas
condições das clausulas VI, VII, VIII c IX
deste edital, cabendo preferencia de direito
ao autor da respectiva proposta qud for mais
barata, por minium que seja a diferença en-
tre ella e qualquer outra.

XV—As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submisso a
todas as clausulas deste editai, não sendo to-
madas em consideração quaesquer ofertas de
*rantagens não previstas . neste edital, nem
propostas que contiverem apenas o ofereci-
mento do uma roducção sobro a proposta
mais barata.

XVI-0 proponente escolhido depositará
po Thesouro Nacional, antes de assignado o
respectivo contracto, a quantia de cinco por
cento (3 a/s) do valor da encommenda, para

ia
aran tia da 1h31 execução deste. •	 ,
XVII—No caso de igualdade de preço entre

011119ti mais eoncurrerates, caberá a prefe-
da áquelle que offet•ceer menor prazo.

v

para a entrega das locomotivas, de acctirdo
com a alinea a da clausula XII.
. inspectoria se reserva o direito
de annullar a c,oncurrencia, caso julgue os
preços pedidos muita elevados.

XIX-0 contracto que fôr lavrado em vir-
tude da presente concurrencia, só será consi-
derado valido depois de approvado pelo Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas o regis-
trado pelo Tribunal de Contas.

Secção de Expediante e Contabilidade da
Inspoctoria Federal das Estradas—Rio do Ja-
neiro, 30 de janeiro de 190.—Carlos Monte,
chefe de secção.

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCIIRBENCLA PARA A COMPRA DE PAPEIS E CAR-

TÕES vrtuos, MIRANTE O ANNO DE 1917 •
De ordem da directoria, faço publico que

ás 1.2 horas do dia 9 do proximo 'inez do fe-
vereiro, na inteniencia desta estrada, na
Estação Central, serão recebidas propostas
para a compra de papeis e cartões velhos,
durante o anuo de 194.7.

A coneurrencia versará apenas aobre
preço em réis para o, kilogramina de papeis e
cartões velhos, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais alta por mi-
nima que seja a diferença entre alta e qual-
quer outra.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas. datadas, assinadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em 'duas vias, em uso/acros fechados, com a
declaraçãO, por fdra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse euvolucro deve ser acompanhado de
uru outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
alies, os recibos de quitação da • ultima
coitada dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o reciba da caução do
i005, previament ; feita na theuraria desta
estuda, para garantir a assignatura do con-
tracto, canção que reverterá para os cofres
da mesma estiai !a si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo da seis dias contatos da data
da entrega do convite que for expedido para
es;ie fim.

A questão do idoneidado dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. •

As propostas, CIIJOs autores não tiverem
sido consideradas idoneos, 'não serão aber-
tas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão anaunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a coneurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito baixos, declarando, antes de abertas as
propostas, qual o preço mintam, abaixo do
qual não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço em réis para
o kilogramina de papeis e cartões velhos.

Não se tomarão cru tonsideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimeuto do segmento sobre a pro-
posta mais alta.

No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas, fica a estrada ema o direito de de-
cidir a quem caba a preferencia.

As condições para o contracto são as se-
guintes:

laa O contractanto obriga-se a retirar o ma-
terial sempre que receber aviso para esse
fim;

d' 2.4 As divisões, sempre que tenham mate-
rial a entregar, communicarão á Intende:mia
a quantidade em kilogrammas, providenci-
ando esta o aviso ao contractante e a guia
para o pagamento da importancia correspon-
dente na thesouraria.

Com essa guia o contractante efectuará O
pagamento e, apresentando o respectivo te.
cibo, arrecadará do deposito da divisão o ma-
terial relativo.

A retirada do material será em prazo que
não exceda de quinze dias, a partir do dia
em que receber o aviso.

3. 4 Fica vedado ao contractante a transfe-
vencia deste contracto, desde que não obte-

consentimanto da directoria.
4." A e trada reserva-se o direito de res-

cindir este contracto quando a directoria en-
tender conveniente aos interesses da mesma
estrada, devido a infracção de qualquer das
clausulas do mesmo.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, em 34. de janeiro de 4.017.-0 secre-
tario. Joa Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCUREENCIA PARA O FORNECIMENTO Dg

SODRESALENTES PARA LOCOMOTIVAS PARA
A QUARTA DIVISÃO, EM 1917
De ordem da directoria, faço publico

que fica transferida para ás 12 horas do
dia '14 . do proximo mez de fevereiro a
concurrencia para o fornecispento acima
declarado, convocada par edital de 20 do
novembro ultimo para o dia 30 da cora
rente mez, prevalecendo todas as dea
mais condições do mesmo edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Cena
trai do Brazil, 27 de janeiro de 1917. —
O secretario, José Ricardo de Manquem
que.

Estrada *de Ferro Central do Brazil
CONCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TORAS

DE MADEIRA DE LEI, PARA A QUARTA DIVISÃO
EM 4.017
De ordem da directoria, faço publico que,

ás 12 horas do (lia 13 do corrente mez,
intendenda desta estrada, na estação Gen-
tral. ser i') recebidas propostas para o forno-
cimenta de:

100 metros cubicas da peroba parda do
tampo de 9%0 a 11%00 de co uprimento, saa
ação rninima de 300 infinx500 naim e ma-
xima de ia,00x1a,00;

50 metros cubieos de poroba parda de cam-
po de 11 a,10 a 1.3a ,90 do compra-nauta, se-
ação miuirna do 300 naimx400 main e usa-
lima de 1°1,00>d/2100;

60 metros cubicas de peroba parda de cam-
po de 40"a ,90 a -1.6,a ,00 de comprimento,
secção minima de 350 raftnx350 mim e ma-
xima de 4m,00x1m,00;

200 metros cubicos do peroba rosa, com-
primento minimo do 4' 1 ,00, secção niinima de
300 inanX500 m/in e maxima de 4.rs,00X
X 1 mdite ;

SOO metros cubicos do cedro, comprimento
minimo de 4°,00, senão minima de 300mim X
><500 re,'m e maxima de i'n,03X1',00.

A coneurrencia versará apenas sobre o
prezo. cai rias, para o metro cabida das
quantidades podidas.

Relativamente a cada quantidade mareada
a pr.-posta não Poderá ser inferior a pedida.

Caberá a preferencia do direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
diferença entre alia e qualquer outra.

A entrega será feita dentro do prazo de
tres meses, a partir do registro do contracto
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no Tribunal de Contas, mas esse prazo poderá
si.er augmentado, a juizo da administraçã.o, no
caso de demora por força maior.

O re.cebimento será na 11 secção da inten-
dencia, na estação Maritima ou em qualquer
dos deposites: Norte, Barra, Entre Rios, Pal-
myra, Lafayette.

Serão medidas por empregado da 4a divisão,
sendo recusadas as que não forem julgadas
Cm condições.

As propostas que devem estar devidamente
seladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas reskiencias. serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados com a
declaração por fóra do assuinpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se entre alies
os recibos de quitação da ultima coacta dos
impostos a que estiver sujeito. -

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exbiletr o recibo da caução de
3:0005, préviamente feita na thesouraria
desta Estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá pa ea os
cofres da mesma estrada si o proponente pre-
ferido recusar-se a assia

t'
nar o respectivo con-

tracto, dentro do prazo de seis dias contados
da data da entrega do convite que for expe-
dido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados' idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade do3 pro-
ponentes, serão annunciados o dia e hora
para abertura o leitura das propostas que,
antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima
dos quacs não acceita nenhuma.

As propostas não" poderão conter senão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço cm réis para
o metro cubico das quantidades que o propos
nunto offerecer entregues nas condições já
citadas neste edital.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas do vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma reducção
sobro a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os coucurrentes ficam sujeitos ao cum-
primento do art. 26 das instrucções para
o serviço do concurrencias o deverão com-
parecer na referida intendeucia onde lhes
serão prestados esclarecimentos em ordem
a facilitar a satisfação desta exigencia.

Secretaria da Estrada de Forro Central do
Bra.zil, 2 de fevereiro de 1917.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque. 	 • )

•

Estrada de Ferro Itapura a Corumbá

Do ordem da directoria faço publico, para
conhecimento do interessado, que a Caixa
desta estrada, em Tres Lagóas, no Estado de
Malte Grosso, está habilitada a indemnizar o
Sr. Abrahão Silva pelo extravio de uma das
inalas despachadas eus Porto Esperança no

. dia 1,5 de dezembro de 1914, e ao mesmo coas

signada (despacho n. U5), elevando-se es,sa
indemnização a 2335300.

Secretaria da Estrada, 6 de fevereiro de
i017.—Trajano F. Reis, secretario interino.(

•••n•nn•

Repartição de Aguas e Obras Publicas
Secção de exped:cnte

De ordem do Sr. Dr. diredor ;arai, fica inti-
mada a Extna. Sra. D. Nada Rodrigues, pro-
prietaria do predio ti. 83 da rua Goyaz, a
colocar, dentro do prazo de trinta (3)) dias,
hydroinetro nesse immovel, e, outrosine a
pagar ar a multa de cem mil réis (1005) em. que

incorreu.ncorreu.
Secção de Expediente da Repartição de

Aguas o Obras Publicas, 27 de janeiro do
1017. — F. J. da Fonseca Braga, chefe do
secção.

. Repartição de Aguas e Obras Publicas
Secção de expediente

te ordem do Sr. Dr. director geral, ficam
convidados os proprielarios dos predios abaixo
mencionados a cumprir, dentro do prazo de
trinta (30) dias, a contar desta data, as inti-
mações, para colocação de hydrotnetro, que
lhes foram expedidas por esta repartição:

Rua Dr. Can lido Benicio n. 488, barbeiro.
[lua Imperial n. 17, habitação collectiva.
Rua I Ia it. 14, habitação collectiva..
Rua Coronel Pedro Alves n. 15, botequim.
Rua Viscondessa de Pirassintinga. n. 75, fa-

brica de doces.
Bua Pereira Nunes n. 62, barbeiro.
Tina Pereira Nunes ri. 62 A, botequim.
Rua Senador Euzebio ris. 103/105, hotel e

restaurante.
. flua General Pedra n. 163, botequim e so-
brado.

Rua Nossa Senhora de Copacabana ri. 669,
la.cticinio3.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 27 de janeiro de 1917.
—F. J. da Fonseca Braga, chefe de secção. (•

Repartição de Aguas e Obras Publicas
De ordem do Sr. Dr. director geral, fica

intimado a- colocar hydrometro o proprie-
tario do prado ii. 505 da rua Archias Cor-
deiro, Sr. Antonio de Souza,e a pagar a multa
do 200$, que lhe foi imposta.

Outrosim fica intimada a proprietaria da
casa n. 11, com entrada pelo n. 26 da rua
Anuo Ferreira, Sra. D. Maria Dolores da
Silva Bago, a pagar.a multa de EM, por ter
sido violado o respectivo registro de pcnna
d'agua.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 5 de fevereiro de
3917.— F. J. da Fonseca Braga, abafo de
senão.

Inspectoria Geral da Illuminação
PREÇO DO GAZ E DA ENERGIA =craca

De ordem do Sr. Dranspector geral, faço pn-
blico que o preço do gaz para o anno de 1917,
calculado nos termos da clausula XX. do con-
tracto, é de 200 reis por metro cubico.

O preço de kilowatt- hora de energia ele-
ctrica para illtuninação particular continúa
a ser de 285 réis, de accardo-ecom a cla.u.-
sula XXI.

A importancia de consumo de gaz e de
energia cleetrica será paga metade em moeda
corrente e metade em ouro, ao cambio'pare
como dispõe a, clausula XXXV.

Tendo sido de 12 dinheiros por mil réis a
média cambial do mez dejanciro proximo pas-
sado, conforme certidão da Cansara Syndical
do Corretores, o preço do metro cubica do
gaz, para alise mez, é de 323 réis, e o preço
do kilowatt-hora de energia eJectrica da
463,12 réis.

Inspectoria Geral de Iluminação, 7 de to-
vereis) de 1917.— José Rarrialho, eseriptu-
rad°.

Inspectoria de Obras contra ai Seccat
OBRAS NOVAS

De ordem do Sr. Dr. Aarão Reis e em cum;
prirnento do aviso n. 19, de 23 do corrente,
convido o Sr. Cincinato Corréa de Rodrignes,
que serviu caem auxiliar-technico nas obras
de construeção do açude Serra dos Cavalas,
em Caruaru, Pernambuco, a vir fazer entrega,
neste gabinete, de um aneroide, de Casella,
pertencente á Inspectoria de Obras contra ás
Secas, que deixou de restituir quando foi
dispensado.

Rio de Janeiro, gabinete do Dr. Aarão fieis,
aos 24 de janeiro de 017. — Arthur Henbc14
dos Reis, auxiliar-:echnico.

Ministerio da Fazenda'

SEDVI00 DE FORNECIMENTO As DEPADTIÇUE3
DE FAzENDA DA CAPITAL FEDERAL

De ordem do Exmo. Sr. ministro da.
Fazenda, faço publico que até O dia 22
da corrente. ás 14 horas, serão recebi-
das directamente polo' signataTio deste
edital. na P Sub-directoria da Directoria
do Patrimonio Nacional, propostas para
o fornecimento a todas as repartnfies do
Pazerala desta Capital, durante o annp
corrente de 1917, dos artigos seguintes

Acides e reactivos;
Objectos de expediente;
Material e objectas para electricidada
Material. para °Meiam e lanchas.
São as seguintes as condições da, bre:

sente concurrencia :
Primeira — Todos os artigos serão de

primeira qualidade o só serão acheitas
propostas feitas especialmente para cada
grupo, nas listas- impressas que serão
fornecidas aos contribuietes, na ' Ruh-
directoria da Directoria do Patrimoii0
Nacional, e deverão "ser restituidas COM
indicação dos preços para todos os ar-
tigos, no dia acima designado em cave-
loppes fechados, contendo a declaraçãO1
das respectivas classes e nome dio propo-
nente.

Segunda As propostas serão feit38
em duas vias, ambas estampilhadas, dit-
tadas e assigteadas e nelas especificadas,
sem accrescimos, entrelinhas, emendas',
barrões, rasuras ou resalvas, em alga-
rismos e por extenso. os preços de cada
um dos artigos. 'eseriptos cem tiretá
preta.

Terceira — Os proponentes, para jul-
gamento de sua idoneidade, devetrN
apresentar:

'i a, documento ,. em original ou í)114
bliea fórma, devidamente concertada. ena
que declarem qual o capitaP de sua fir,
'aia social realizado até a data do prv
sente edital e registrado na Junta Coma
niercial;

2°
'
 documento provando serem impor;

(adores, pela Alfandega. dos artigos q
pretenderam fornecer, quando forem;
tem:aderida, estranstroa.
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-• 3°, prova, em original eu publico 'tira.
ala, devidamente concertada, de quita-
erso de impostos federaes e municipaes,
indativos ao corrente exercido e cOncers
Rentes aos referidos artigos.

Quarta — Cada proponente depositará
bréviament e no Thesouro Nacional, me-
diante guia visada pelo signatario deste
ditai,-e que sómente será dada ató

ffla 21 do corrente, ás 14 horas, a quau-
Xla - de, um • conto de réis (1:000$000) n
pan moeda corrente ou em apolices da
divida publicas ao portador, para gae
rantia de cada proposta.

Quinta — Para cada classe será la-
IVrado opportunamente, na Procuradoria
nua ' da Fazenda Publica, na Theouro
'Nacional, uni centrado em que o con-
Ourrente, cuja proposta fór acedia se
obrigará ao cumprimento de todas as
Condições deste edital, depositando pré-
tviamente a quantia de cinco contos de
réis (5:0008000), em moeda corrente,
ou apolices ao portador, da divida pu-
blica, para garantia da execução rigo-
rosa do mesmo contracto.
• Sexta -- As propostas; serão recebidas
na 1 Sub-directoria da Directoria do
Patrimonio Nacional até ás II horas do
dia 22 do corrente moz, e abertas em dia
e local que serão designados por edital,
na presença dos -interessados.

Setima — Os objectos do expediente a
fornecer serão iguaes eia qualidade e
dos mesmos fabricantes . das amostras
existentes no Thesouro.

Oitava— O proponente preferido, para
o fornecimento de qualquer classe, re-
cusando-se ou não comparecendo á as-
siamar o coWracto, dentro do prazo de
quatro dias (/i), a contar da data 'do
edital de chamada — que será publica-
do pela referida • Sub-directora, perderá
o direito á caução, que revertera para a
Fazenda Nacional. e ao centrado.

Nona Ao T/tesouro, e a qualquer
unia das outras repartições, fica reser-
vado o direito de adquirir por conta do
fornecedor os artigos que uão forem
entregues nos prazos exigidos nu que
-forem julgados. de qualidade inferior e
não forem substituidos com promptidão,
incorrendo, além disso, o fornecedor,
na multa de 25 °I" sobre o valor dos
mesmos artigos.

Decima -- Ou contractos poderão ser
rescindidos por acto ou despacho do
Exmo. Sr. ministro da Fazenda, quer
Laja quer não • haja proposta do forne-
cedor, nos casos de abandono ou de re-
ousa deste em satisfazer os pedidos e
.independente , de interpellação judicial,
sujeitando-se tombem nesse caso o cotia
tractante, á perda da caução, em favor
ala- Fazenda Nacional.

Decima primeira — Fica livre ao Go-
verno o direito de escolher de cada pro-
posta os artigos que quizev. Mas no
caso de um proponente aprosantar gran-
de maioria de artigos mais baratos do
que qualquer outro, reserva-se o Go-
verno o direito de, era relação ao for-
necimeinto dos demais artigos, contra-
piar tambem com elle, desata que acceite
Ds preços minimos offerecidos pelos de-
mais concurrentes.

Decima segunda — Os concurrentes
preferidos que, depois da assinatura

contracto, apresentarem contas de
.fornecimentos com preços maiores que
Os estipulados serão advertidos pelo
ebefe da repartição; em caso de rema-
cidencia o Sr. ministro da Fazenda po-
derá impor-lhes • a multa de 500$ a
gan gug grá rginda 1a cau.çNo

se não seja paga no tempo marcado,
com a intimação em praz0 fixo para in-
tagrar essa caução sob pena do rescisão
do • contracto, independente de interpela
timão judicial. 	 -

Decima terceira — No caso de abso-
luta igualdade entro duas propostas,
tom direito a melhor, classificação, ca-
berá ao Sr. ministro da Fazenda esco-
lher a que julgar conveniente.

Decima 'quarta — Serão observadas
nos trabalhos desta concurrencia, bem
como rios contraetos que se levrarens,
as seguintes dispoaições do artigo 5,'S
da lei n. 2.221, do 30 de dezembro de
1909:

a) a questãn de idoneidade dos pro-
p?nentes será examinada e julgada pré-
viamente, antes de ' abertas as proposa
tas;

I)) as -propostas culus auferes não ti-
verem -sido considerados idoneos, não
serão abertas;

c) as propostas devem ser abertas e
lidas deante de todos os concurrentes
que se apresentarem para assistir a essa
formalidade. Cada um rubricará as de
todos os outros;

(1) antes de qualquer decisão serão
Publicadas na integra;

e) as propostas não poderão conter
sinão uma formula do completa submis-
são a todas as clausulas do edital e o
preço que o proponente offeracer. Não
ge. tomarão em consideração quaesquer
orçarias de vantagens não previstas lio
edital de. concurrencia nem as prapostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma refinação sobre. a proposta mais
baratas

f) a concurrencia (preferencia), cabo
da direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que sej a a differença
entre ella e qualquer outra.

Decima quinta — A questão de ido-
neidade será julgada pOr uma commis-
são nomeada de acc.órdo com as regras
estabelecidas pela circular n. 14, de 10
de abril de 1911, lavrando-se uma acta
desse julgamento, a.ssiin como da sessão
de abertura das propostas.

Declina sexta — Os coneractos que
se lavrarem em vista desta concurren-
eia deverão ser publicados e submetti-
dos ao registro do Tribunal de Contas,
nos prazos marcados no art. 5 0 do de-
creto n. 2.511, de 20 de dezembro do
1911 e artigo 12 do decreto do Executivo
ri. 9.393, do 28 de setembro de 1912,
e só serão validos depois do registro
desse Tribunal.

Decima Mama— Nesses contractos se
observará o que dispõe o art. 131 da
lei n. 2.924, de 5 de, janeiro corrente;
o salto será o cio registro simples por
linha, obrigando -se, porém, o contra-
chute a Paga r o selei proporcional nas
facturas que apresentar.

Primeira Suis-directoria do Patrimonio
Nacional, 6 de fevereiro de 1917: —
João Marciano Oliveira da Silva. 	 (fi

Directoria do Patrimonio Nacional

ennAs DE CONSERVAÇÃO E PINTURA NO EDIFICIO DA,

ALFANDEGA DESTA CAPITAL

De, ordem do Sr. director, cai cumprimento
ao despacho do Sr. ministro da Fazenda, de 6
do roez anterior, faço publico que se acha
aberta concurrencia para asobras acima.de-
claradas e detalhadas no orçamento wganiza-
do pela 2" Sub-directoria desta directoria, que
fornecerá maiores eaclarecimentus aos Sres
COnCillTelltess

As propostas, em duas vias, devidamento
Selladas, sem emendas, rasuras ou borrões',
com os preços declarados em extenso o alga-
rismos com declaração do prazo para tarada
nação das obras e cai envolucros fechados se-i
rã,o recebidas nesta sub-directoria ató ás trese
horas do dia 26 do corrente mez.

Em envolucros separados os Srs. proponen-
tes exhibirã,o os documentos que provem a sua
idoneidade, e que constarão entre outros das
certidões em original ou publica-férma. devi-
damente concertada, de pagamento do licen-
ça o quitação dos inanostos de industrias (3
profissões.

anhuma proposta será recebida sem a
prova do recolhimento á thesouraria geral da
quantia de duzentos mil réis (200$) em di-
nheiro que o proponente acceito perderá em
favor do cofres do Thesouro, si não assignar o
contracto dentro de dez dias contados da pu-
blicação do despacho acceitando a proposta.;

O proponente acua°, era garantia da ex-
ecução do contracto, depositará a quantia de
ires contos de réis (3:0003) oin dinheiro, sem
vencer juros, que só será levantada depois de
entregue e acceila a obra.

Primeira Sub-directoria da Directoria do
Patrimonio Nacional; 7 de fevereiro do 1917.--
O sub director, João Marciano Oliveira da
Silva.

Alfaudega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandeg 

i
a se faz pu-

blico, para conhecimento . dos nteressado.a,
que foram descarregados para esta repartição
03 volumes abaixo mencionados com sign :eg
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentarem-se no prazo do
13 dias para providenciar a' respeito.

Vapor inglez Metia, entrado cai fevereiro

delragini7z:A	 em n. 3—LLtd: 1 caixa sem numero,
reprogada.

CMC: 1 dita ri. 146, idem.
Idem: 2 ditas ns. 163 e 115, idem.
ND11; 3 ditas mis. 1.084, 1.073 e 1.003;

0-11: 1 amarrado de caixa n. 581, re-
pregado o avariado.

PB de Cerqueira Lima: 1 caixa sem nume-
ro, idem idem.

FP	 co—C: 2 ditas 113. 467 e 439, idem
idem.

ItFC: 1 dita n. 3.430, ideia.
W—TLC: 1 dita n. 324, idem.
AP: 1 dita n. 1, idem.
Casa Cruz: 2 ditas as. 16 e 14., idem:
Drog.	 1 dita a. 350, idem.
ADG: 1 barrica n. 30, idem.
Estabile: 1 dita a. 113, idem.
BIT: 1 dita n. 2, idem.
F: 2 ditas mis. 4.450 e 5.235, idem.
Idem: 2 amarrades de tinas ns. 5.20 à

5.282, idem.
AG: 2 daixas ns. 1.581 B o 1.531, idem.
Idem: 1 dita ». 1.581 A, mem,
L: 2 ditas mis. 503 e 564; ideia.
Idem: 1 amarrado de caixa n.609, idem.
Idem: 2 ditos as. 008 e 607, idem.
Idem: i barrica n. 579, idem.
Idem: 1 dita n. 585, idem.
CFC&C—A PP: 1 caixa n. 22, idem.

, F: 7 ditas diversos numeras, ident.
KW: 2 ditas os. 40 e 23, ideio.
M: 1 dita a. 1.602, idem.
NBK: 2 ditas os. 1.077 e 1.074, ideia.
Idem: 2 ditas ns. 1.085 e 1.093, idem.
282: 1 dita n. 1, idem.
F—C—P: 1 dita a. 44, idem.
Tdzl3 : 1 dita a. 3.508, idem.
A—COC: 1 barrica o. 73, idem,
Drogaria Derrini: 1 dita a. 316, idem.
FG: i caixa a. 4, idem,
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Fontes: 2 ditas ns. 68 e 66, avariadas.
V: 1 dita n. 4.448, reprogada. •
GP-11L: 1 dita n. 1, idem.
jCVAIC: 1 dita n. 127, idem.

. Idem: 1 dita n. 121, avariada.
L: 1 amarrado de caixas n. 603, ropre-

gado. "
A-Lino: 1 barrica, idem.

• M-[lio-V: 4 caixa n. 3.300, idem.
B-M--186-C: 1 barrica n. 15, idom.
NE: 1 dita n. 10, idem.
A-S9-VSC: 1 dita n. 1, idem.
W-S-W-TLC: i caixa n. 223, idem.
Idem: 1 dita n. 317, avariada. 	 -
Interno n. 7- APC : 2 sarei:is sem numero,

rotos.
Idem: 2 ditos sem numero, idem.
Mein: 2 ditos som numero, idem.

• CNL : 2 caixas ns. 1.323 o sem numero,
rcpregadas e avariadas.

AC: 1 dita n. 271, idem idem.
Ideais: 2 ditas ns. 583 e 381, idem idem.
TB : 2 ditas ns. 3.681 e 3.680, idem idem.
CGL : 11 ditas diversos numeres, idem idem,

Vapor americano Moidanan, entrado cm 21
de janeiro do 1917.
. Armazem interno n.5-S: 1 caixa a. 2.512,

repregada.
VC&C: 1 dita n. 56.173, idem.
ito : 1 dita n.2.363, repregada o avariada.

1 dita n. 2.363, idem idem.
JWC-25-31: 2 barrricasns, 580 31, ara-

riadas.
KNS : caixa n. 2.341, repregada.

• Idem-3.820 : 18 saccos sem numoros, re-
custurados.	 •
. Idem-1910 : 3 ditos sem numeres, idem.

LIIC : 1 caixa n. 3.886, avariada:
MF : 3 ditas os. 8, 5 o 1, reprogada.
MACC: 1 dita n. 10.103, idem:
Idem : 1 dita n. 10.102, idem.
MCC : 2 ditas os. 1 e 2, avariada.

- MS : 2 ditas ns. 4 o 3, repregada e ava-
riaria.

MVC : 2 ditas os. 2 e 1, idem.
P A- 710 -T-C: 1 dita n. 4,rcpregada C

avariada.
11S&C : 1 dita n. 38.001, idem.

• SS: 1 dita n. 1, idem.
CGEFI ; 1 dita n. 89.607, idem.
Dental MFGC 1 dita n. 3.286, idem.
Idem: 1 caixa n. 3.288, repregaJa.
DIA -M: I dita n. 77.010, idem.
MD&C: 1 dita n. 1.891, liem.
E de FC: 59 barris,vasando.
ENI-B: 2 caixas ris. 112 e 115, avariadns,
G: 1 dita n. 5.787, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 6.101, rapinada.
GE1-TC: 1 dita n. 100, idem.
IIW:dita n. V 9.416, repregacla e avar-

fiada.
IIJ-2.929: 1 dita n. 1, repregada•
Idem-2.018: 1 dita n. 9.997, reprogada

C avariada.
• Idem-2.877: 1 dita, avar,ada..
• IIF: 1 dita n. 192, repregaaa,

J'111: 2 ditas tis. -37 e 268, ropregadas.
• JFC°: 4 dita n. 3, iriam.

JWC:-23.8311: 1 barrica n. 33, idem.
JF&C; 1 caixa n. 2, idem.
JJCD: 1 dita sem numero, idem.

_JBO-order-F 4.133: 1 barrica n. 14.158,
idem.

ABC: 3 caixas ns. 2.161, 2.163 o 116,
idem

AL: 1 dita n. 489, idem.
AP: 1 dita n. 1, idem.
Bastos dias: 1 dita n. 1, idem.
BW: 2 pacotes os. V 8.611 o V 8.012, vio-

lados.
Dal: 1 caixa n. 8.300, repregada.
C° Mendes Ltd- L'D-AICW: 1 barrica n. 15,

idem.
,• CG&C°: 5 amarrados (caixas) sob diversos
uumcros, idem.
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CAIE: 1 pacote n. 1, avariado.
Armazena n. 5-Casa Lucas: 1 caixa n. 30,

repregada.
CGE do B: 1 pacote n. 8.756. violado.
Casa Prat: 1 caixa n. 110, idem.
CRU: 33 engradados quebrados.
Idem: 1 dito n. 182, quebrado.
Armazena n. 7-BAC: seis tinas, idem.
FIC: 7 tinas idem.
LAM: 2 caixas idem.
Pombal: 1 ditas, idem.
Vapor francez &miará, entrado em 18 de

janeiro de 1017.
Paschoal: 1 cesto o. 1, repregado e ava-

riado.	 -
Cores: 1 caixa sem numero, repregada o

avariada.
JA: 4 dita idem, vasando..
Prista: 1 dita idem, repregada o avariada.
Casemiro Pinto: 3 ditas idem, idem ideui.
Casa Lopes Fernaddes: 3 ditas n. 3, 1 o 5,

idem idem.
LC: 2 ditas ns. 53 e 10, idem idem.
1lMC: II ditas seio numero, idem idem.:
DC: 8 ditos, idem idem.
CR xe: 3 ditos idem, idem idem.
VC: 4 dita idem, idem idem.
CE: 4 dita n. 7.018, idem idem.
MCC: 1 dita seio numero, idem idem.
FMC: 3 ditas idem, idem idem.
PRC: 1 dita idem, idem idem.
ER: 2 ditas idem, idem idem.
AEFillOC: 4 ditos idem, idem.
FIC: 2 ditas idem, idem idem.

• Armazena n. 7 -LZ: 1 caixa sem numero,
repregada e avariada.

CI1C: 1 dita idem, idem.
PC: 2 ditas idem, idem.
JFC: 1 dita idem, idem.
Niklaus Si	 : Snas idem, idem.
Vapor nacional Minas Gercie3. entrado em

25 do janeiro de 1917
Armazena n. 16 - ACYCI° : 1 caixa n. 44,

reregada o avariada.
CC : 1 dita n. 871, idem.
Cr.C: 1 dita n. 111, idem.
WE-210-CC: 1 dita n. 4, idern.
1111C: 1 dita sem numero, idem.
VWC: 1 dita n. 5, idem.
WL-41 engradado n. I, avariado.
Vapor inglez Ortega, eitrado eni 23 de ja-

miro de 1017:
Avinazein n. 17 - AC&C: 2 caixas o. 2, rel

,pregadas.
MCC.: 1 dita ri. 139, idem.
El): 1 dita ii. 4.718, idem.
.1detn: 1 dita n. 4.727, idem.
LBA: 1 dita n. 1, idem.
LIC: 1 dita n. 81, idem.
LO: 1 dita n. 6.387, idem.
28: 1 chia 2.809, idein.
ra-1.802-0C: 1 dita n. 2, idem:
SA&C-11: 1 dita n. 113, idem.
Tijuca: 1 dita n. 501, ideal.
Z: 3 ditas os. 7.025, 7.027 o 7.026, idem.

Alrandega. do Rio -de Janeiro, 3 do fevereiro
de 1017.- O ajudante do inspector, Joaquim.
Fernandes da Silva.

Alfandega,do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-
bao, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repart:ção
os volumes abaixo mencionados com signacs
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
cons.gnatarios apresentar-se no prazo do
15 dias'para • providenciarem a respeito.

Vapor inglez Eirdid, entrado CID janeiro
do 1917

Arrnazem n. 3 - AP: 1 caixa n. 2, repre-
o.ad.c.

13a.rcelles: 1 dita n. 211, idem,

Fe\	 ell •	 l!r

B-Brastl-S 1 barril n.
. CL : 4 caixa n. 373, rcpregada.
• Drogaria Berrini : a dita n. 314, idem
GF : i dita n. 331, idem.

. GB :1 dita n. 1, idem.
dita n. 3, idem.

30 - Maia : 4 dita n. 463, idem.
AC&S-1.236 : 1 dita n. 2, idem.
NSII : 1 encapado n. 6.820, roto.
Pacheco: 1 caixa n. 6.441, reprogada..
11V :4 dita n. 21,ridern.
1111: 1 dita-n. 761, idem.
SAEL : 3 barris, vasando.
W-TLC - li E. : 1 tambor n. 44, ideai.
CCVF-205 C-JIIC: 113 volumes do Ureia

seio numeres, avariados.
Idem : 4 amarrados do ferro, idem, ideal.
PDF: 50 latas sem numeros.
Som marca: 30 peças de ferro idem, que-

bradas.
BAI : 1 caixa n. 155, repregada.
Giffoni i caixa n. 480, repregada3
lernaos : 1 dita il. 2, idem.
AIVC: 1 dita n. 1, idem.
Pacheco: 1 dita n. 6.137, idem.
Rodriguos: 2 dita 11. 605, idem.
Idem: 1 dita n. 797, idem. •
Armazena n. 7-CNL : 7 ditas sem nutneaD,

repregadas e avariadas.

Vapor aliciarão Posei?, entrado em fevereiro
de 1017:

Armazem n. 4 - JEC: 1 caixa n. 16, re-
pregada o avariada.	 •

Vapor norueguez Ildinmershans, entrado em
janeiro de 1917

Armazon n. 4 - MV : 1, caixa n. 5.601,
repregada e avariada.

630: 3 ditas mis. 2012  cisem numero, iden4
PZ: 3 ditas os. 10, 5 o 9, ideai.
P-Bello Horizonte: 1 dita n. 112, idem.
Rio-Antunes: 2 ditas ns. 38 e 46, idem.
SNY & C.: i dita n. Ia, Adem.
Sem marca : 1. sacco sena numero, ava.'!

riado.
MC: 1 caixa n. 1, idem. •
V. F. Boticas: 1 dita sem numero, idem.:
NDC 1. dita n. 7, idem.
Cloveland: i dita O. 18, idem.
BD-PW: dita n. 143, idem.

'AJC: 1 dita n. 1, idem.
AMC: i dita n. 37, idem.
AA: 1 dita n. 1, idem.
AFI: 1 dita n. 46, idem.
AJA&C: 1 dita n. B 7.146, ideia.•
DFGE: 1 barrica n. 1.10, idem.
ENG-5533: 1 caixa n. 9.410, rapinada O

avariada. -
ENC: 1 dita n. 200, idem, idem.
FG: 2 ditas ns. 13 o 40, idem, ident.
FR: 2 ditas os. 558 e 560, avariadas.
GAZ-1630: 10 datas, idem.
GG&C: i dita n. 3, repregada o avariada.
G&C.: 1 amarrado do caixas n. 2, idem,

idem.
IIPBEL: 1 caixa sem numero, idem, idem:
Indo : 4 caixa n. 30, idem, idem.
JCVM&C: 1 dita sem numero, idem, idem..
Idem: i dita idem, idem, idem.
JM: 1 amarrado de caixas n. 5, idem,ident.
L: 3 ditas ris. 40, 41 e 44, idem, idem.
AIVC: I. dita n. 236; idem, idem.
Ministerio da Marinha : 2 ditas os. 2 o 5,

idem, idem.
Vapor americano illontanan; entrado em 21

de janeiro do 1917 :	 •
Armazem n. 3 - APF&C: 1 sacco seio nu;

mero, recosturado.
AC&C: caixa n. 3.603, repregada.•
AC&C: 1 dita n.	 idem.
C&V: 2 saccos seio numero, recosturadoá.
Caloric C,: 4 engradados ns 7, O, 1.1 6,;

avariados.

we,
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Ideia: 1 caixa ii. 3, repregada.
Casa Lucas: I dita ii. 48, repregada e ava-

Carta Prati : i dita sem ntimrro, repregada.
CGEB : 1 dita n. 90.96i. idem.
DPC: I dita n. 39.101, idem.
C n A .e: 1 dita n. 3, repregada e avariada.
nas.: 1 dita n.	 repregada.

AL•mazein n. 5-AGC: 1 barrica ri. 1, re-
Wegada.

FTA: 1 caixa ti. 103,
Goodàear: 1 dita u. 5.9, i
Idem: 8 ditas diversos numero.
JORT: 7 fardos, avariados.
JC,A: 1 caixa il. 28.193, reprega,ia.
IIXS-1.916: 10 saccos sem numero, rccostn.j

kados.
Lin): 3 caixas fl. /, 3 02, repregadas.
111,1C: 1 sacco sem numero, reco4urado.
MFC-R: 1 caixa n. 201, represada.
MACe: 1 dita n. 28.660, idem.
n';-D: 3 ditas ns. 1.570, 0.72 e 6.747,'

ideia.
OA: 3 slccos sem numero, recosturados.
PL: 1. caixa n. 2.208, repregada.
PS: 1 dita ri. 101, idem.
VII: 1 dita n. 31.387, idem.
NVIIC: 3 ditas ns. 141, 1 e 143, idem.
Armazem n. 7-Pombal: 4 caixas, idemi
LAM: 17 ditas, idem.
Ele: 9 ditas, ideia..
APe. 2 ditas, idem.
BAC: IA-tinas, idem.

Vapor nacional Campinus, .entrado em 27
de fevereiro de 1017:

Armazem	 6-P0e: 1 caixa n. 1, repre-
gada c avariada.

PS: 4 ditas diversos nutneros, repregada.
Idem: 1 dita n. 06.050, avariada.
RN: 1 dita 11. 4.607, repregada.
11F-FF: 1 dita ri. 488, idem.

Armazeni n. 6-UAC: 1 caixa ti. 1, repre-
gada.

115VC: 1 dita n. 4.473, idem.
AGC: 3 ditas ns. 11, 12 e 15, avariadas.
Idem: 4 engradados ns. 1, 4, 5 e 8, idem:
ARC: 1 encapado n. 2.540, roto.
IlTe: 2 inalas n. 335 e 336, rapinadas.
Idem: 2 caixas ns. 337 e 338, idem.
CPC: 4 ditas ris. 6.516, 6.598, 6.304

6.604, idem.
Idem: 1 encapado n. 1, roto.
CE: 3 caixas ns. 131, 133 ta 130, repre-

gadas.
DO: 1 dita sem numero, idem.
EBC-E: 1 dita n. 7.544, idem.
ESC: 2 ditas ris. 91.042 e 91.045, idem.
EP: 1 dita n. 1.676, idem.
FSSII: 1 dita n. 7.455, repregada e ava.;

fiada.
FF: 1 dita ri. 2.000, repregada.
GCC: 1 dita n. 583, idem.
GR: 1 dita n. 2.532, repregada e ava.

riad a. -
JRCC: 1 dita n. 1.817, reprogada.
MRAI: 4 engradado sem numero, avariado.
MFB: 1 caixa n. 7.155, repregada.
PC: 1. dita n. 2, repregada e avariada.
PS: 2 ditas 6.048 e 6.062 repregada.
PC: 1. dita n. 2, repregada. e avariadaw,
POC: 1. dita n. I., idem idem.
PARC: 1 dita n. 7.415, idem idem.
RF: 1 dita n. 772, rcpregada.
Idem: 1 dita n. 771, avariada.
Armazem n. O - RF-FF : 1 caixa n. 486,

repregada:
SGC 4 dita n. 400, idem.
VRC : 1 dita n. 5.493, idem.
A-W-C: 2 ditas ns. 4.472 e 4.471, idem.
ARC 1. fardo n. 2.516, avariado.
CCR i mala ri. to, repregada.
MB : 1 caixa ri. 4, repregada e avariada
CSG : 1 dita n. 33, idem.

MARIO 0FL-1mm,

CR :1 dita n. 2.535, idem.
11-E1M-C: 3 ditas as. 913, 916 e 040,

Idem.
EA : 2 ditas ris. 41.223 e 41.218, idem.
E. Salathe & Comp. :4 dita n. 3, ifieln

av nada.
ESC: 2 d.i,as ns. 01.013 e 91.018,

Gee : 1 dita n. 9.323. idem.
(MV : 1 dita n. 6, ideia.
Granado : 1. dita n. 54, ideia.
GJariado : 1 dita ri. 343, idem.
Indo : 2 ditas ris. 3.918 e 3.917, idera.

: 2 ditas ns. 1.811/2, 1.766, idem.'
Idem : 1. dita n. 1.811/3, idem.
JVC : 1. dita n. 1, repregada c avariada.
ilIlM : 1 dita n. 3, idem idem.
MEM : I dita ri. 3, idem ideai.
V-159-S-C : 2 ditas ris. 2.172 o 2.199;

idem.
313 : 2 dita n. 4.038 e 4.041, idem.
ACC: 1 ditan. 3.317, idem.
APF : 1 dita ri. 34.517 idem.
Idem: 2 caixas ns. 34.518 e 31.753, ava-

riada.
AR: 18 ditas diversos namoros, repregadas

C avariadas.
AJF-610: 1 barrica n. 2, avariada.
AJGC: 2 ditas 11S. 4 e 3, repregadas e ava-

(Fiadas.

AH: 1 barrica n. 610, repregada.
AGe: 2 caixas n. 16 e 13, avariadas.
BC: 4 caixas ris. 95, 100, 99 e 96, repre-

gadas c avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 98 e 95, avariadas.
CPC: 1 dita n. 6.602, repregada.
CP: 1 dita n. 5.958, idem.
SAT-9.603: 10 ditas diversos numeres,

avariadas.
Idem: 8 ditas idem idem, repregadas C

avariadas.
Idem: 3 engradados ns. 518, 420 e 407,

avariado.
APF: 2 caixas ris. 31.495 e 31.506, repre-

gulas.
Casa Sucena: 1 dita n. 15, idem.
CP: 5 ditas ns. 4, 4, 5, 2, 3, avariadas.
GC: 1 dita u. 317, repregada . e avariada.
Beber & Comp.: ( dita n. ii, repregada.
JVC: 1 dita n. 760, avariada.
AIRM: 2 ditas ris. 4 e 6 idem.

SAT-9.603: 30 ditas diversos numera,
idem.

Idem: 2 ditas ris. 408 e 422, repregadas
avariadas.

Idem. 2 ditas ns. 431 e 423. avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 428 e 427, repregadas 0

avariadas.
Idem: 4 ditas ns. 426, 426, 436 e 421. ava-

riadas. •
RG: 4 ditas ris. 769/70 771/72, rapinadas

e avariadas.
AV: 1 dita n. 03.781, repregada.
CPC: 1 dita ri. 6.315, idem.

Armazem 6-Fontes: 2 caixas ris. 0.3727/28,
repregadas.

PS : 2 ditas ns. 06.033 e 06.013, ideia.
Idem : ( dita 06.047, idem.
AJF : 50 pedras quebradas.
P : 59, ditas idem.
JFS : 9 ditas, idem.
AJF : 5 engradados ns. 530/34, avariados..
Vapor nacional Minas Gcracs, entrado em.

25 dc janeiro de 1017.
Armazetu ri. 10-LS : (caixa n. 19, repre,

gada.
AC-59-C : 1 dita n. 42.450, idem.
R : 3 ditas as. 8, 2 e 7, idem.
SMC : 2 ditas ns. 67.100 e 67.110, idem.
Ideia : 2 ditas ris. 66.800 e 65.000, idem.
S&R : 1 dita n. •557, idem.
g1C-KK : 4 dita ri. 19, idem.

Fevereiro de 1917

MN: : 2 ditas ris. 2 e 3, idem.
USMC : 1 dita n. 28.716, idem.
WL : 2 ditas ris. 304,  idem.
)"R1IC: 2 ditas as. 466.923 e 30.100, idenx

.courreg&Comp. : i dita n. 110, idem.
11C-2.731 : 1 dita n. 1, idem. •
1.1I.Lowndes : 4 dita idem.
Casa da Moeda : 1 dita ri. 54.250, idettla

: 1 dita idem.
SMC : 1 dita n. 67.000, idem.
Barcellos 1. dita ri. 803, idem.
CT1 : 2 ditas ris. 6.100 e 6.098, idem.
Idem : 2 ditas ris. 6.101 e 6.009, idem.

Armazem n. 16 - Ideia: 1 caixa n. 6.1.01;
repregada e avariada.

ene: 4 dita n. 2, idem, idem.
DO: 4 dita n. 4, ideia, idem.
DA: 2 ditas tis. 13 33.994 e F 12.821, idem,

idem.

DF: 2 barricas ris. 70.300 e 70.301, iden2;
idem.

FRNIC: 2 ditas ris. 20.106 e 501.014, idem;
idem.

Idem: 2 caixas ns. 50.109 e 50.105, idem,
idem.

Idem: 2 barricas ris. 50.107 e 50.102, idem,
idem.

I lona: 1 caixa n. 50.108, idem, idem.
Idem: 2 barricas as. 50.103 e 501.011, idem,

idem.
Idem: 1 dita n. 50.104, idem, idem.
Idem: 1 caixa u. 466.917, idem, idem.
GAC: 2 ditas ns. 81.519 e 81.518, idear,:

Idem.
II-W-S: 1 dita ri. 315, idem, idem.
AJ--2.976: amarrado de caixa n. 2, idem,

idem.	 '
Idem-2.936:1 caixa n. 1, idem, idem.
11C: 1 dita n. 11, idem, ideia.
L-S: 2 ditas ris. 18 e 2, idem, idem.
Armazem n. 7 - ARS: I. tina sem nume4

repregada.
LAMC: O ditas idem, idem.
Idem: 2 caixas idem, ideia.
Alfandega do Rio de Janeiro, 6 de fevereiro

de 1917.- O ajuçlante do inspector, Joaquim
Fernandes da Silva.

Ministerio da Agricultura, Industri4
e Commercio

Escola Suparior de Agricultura e Medicina
Veterinaria

EXAME DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. Dr. director da Escola,
faço publico que serão chamados, hoje, á 13
horas, na Directoria Geral de Agricultura, á
Praia Vermelha, em prova escripta du arith-
metica e algebra, todos os candidatos inseri-
pios. A's 15 horas serão chamados em prova
oral da geographia e historia do Brazil os se-
guintes Srs.: Antonio Santoro, Wr.Idernar
Gadelha, Jacy Sotto Maior Lagos e Raymundo
Cruz Martins.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1917. -
Carlos de Freitas Lima, see:etario da Coma1iSi
são examinadora.

Directoria do Serviço de Agricultura
Pratica

(COYCURSO PARA PREENCRImENTO DE DIVERSOS eme
GOS TEMINICOS

De ordem do Sr. ministro, faço publico que;
a partir desta data, até 19 de abril proximo
futuro, $e geba alm:ta raga directoria a
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Serro para o concurso aos seguintes cargos
do Serviço de Agescultura Pratica:

Um chefe do nação de agronomia da Es-
tação Geral do Experimentação da Bailia • .

Tres chefes de secção de chimica das Esta-
es Geraes de Expersmontalão de Coroatá,

Escada o Bailia
Dons chefes de secção do biologia das Esta-

tações de Ca.roatá e Bahia
Doas chefes de culturas ou ajudantes do

chefes de secção das Estações de Coroatá 0
Bahia ;

Vinte e troa chefes de culturas ou adminis-
tradores de campos ,de demonstração.

Do accórdo com o art. 64, § 	 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 11.998, de
22 de março de Palra só serão admittidos
inscripção agronomos- diplomados.

O concurso constará do provas oraes, es-
criptas o praticas, as quass começarão a 20
de abril vindouro, realizando-se as oram e
escriptas no Ministerio da Agricultura, á
Praia Vermelha, o as pratieas,no Posto Zoote-
ebnico de Pinheiro.

A prova escripta constará de dissertação
sobre o ponto escolhido pela mesa examina-
dora e a oral sobro o ponto que cahir por
sorte.

A prova escripta precederá ás outras e será
elinsinatoria.

De accórdo com as instrucções approvadas
pelo Sr. ministro, as provas para o concurso
aos cargos de citares de secção versarão sobre
os seguintes pontos:

Prova escripta

4. Agrologia. Composição dos terrenos.
Divisão dos 'erranos: arenosos, argilosos, cal-
camos o humosos; suas condições e modo de
cultival-os.

2. Divisão dos terrenos. Condições do
fertilidade, propriedades do um bom ter-
reno.

3. Orgã.os dc nutrição e de reproduação das
plantas. Funcção dos orgãos de nutrição e re-
producção.

4. Dascripasio e classificação dos vegetaes
agricolas, suas exigencias climaticas e culta-
raes (café, canna, fumo, algodão, cacão, co-
queiro, etc.)

5. Estudo da semente, selecção. Faculdade
germinativa, estado de pureza, valor cul-
tural.

6. Adubos, necessidade e acção dos adubos.
Divino dos adubos. Adubos mineraes e orga-
nicos. Calculo de adubação.

7. Applicação dos adubos mineram e or-
ganires. Sua distribuição o custo por he-
ctare.

8. Molestias das plantas. Remedios o meios
de combate.

9. Irrigação, sua iinporiancia, épocas con-
venientes. Aguas de irrigação. Systewas de
irrigação. Drenagem.	 •

10. Contabilidade agricola. Principaes li-
vros: diarios, caixa • inventario e auxiliares.

11. Systemas de trabalho. Salarios. Coloni-
zação o localização dos colonos.

l2. Divisão geral das plantas culturaes:
sacchariferas, textis, arornaticas, alimentares,
eleag,nosas. Caracteristicos priucipaes e zonas
de producção.

Prova oral

4. Instrumentos agricolas: arados, cultiva-
dores, capinadeiras, grades, ceifadeiras, sua

importancia e typos mais gera/mente empre-
gados entre nós.

2. Arados. Seus principaesorgãos. Funccio-
:lamentos dos arados. Lavras profundas o su-
perficiaes.

3. Trabalho da' grade, dos cultivadores e
das ceifadeiras.

4. Adubos chimicos azotados, phosplia-
tados, potassicos. Preparação, distribuição e
incorporação ao sólo dos adubos chimicoa.
Necessidade do emprego dos adubos comple-
mentares.

5. Execução das lavras: -planas, inclina-
das, direcção dos sulcos. Epoca das lavras,
profundidade o sua utilidade. Lavras supor-
ticiaea, ordinarias, etc.

6. Divisão de leiva. Influencia do grão de
pulverização da terra arada. Gradagom e
rolagem.

7. Processos empregados na cultura das
terras seccas e nas terras humidas.

8. Afolbatuanto. Leis physiologicasa

Prova pratica

I. Solos, seu reconhecimento o classifi-
cação.

2. Adubos, seu reconhecimento, preparo O
classificação.

3. Machinas agricolas, sua discripção e uso
(arados, capinadeiras, etc).	 •

4. Processos empregados para hybridação.
5. Enxertias e podas. Processos empre-

gados.
6. Tratamento das plantas. Preparação

dos medicamentos.
'7. Calculo dos rendimentos culturaes. Mo-

delo de escripturaçr J.

Para os cargos de chefes do culturas, aio
dantes de chefes do secção ou administra-
dores dos campos de 'demonstração sobre os
seguintes:

Prova escripta

4. Agrologia. Composição dos terrenos.
Divisão dos terrenos: arenosos, argilosos. cai-
carcos e humiferos, sua condição o modo do
cultival-os.

2. Sólo o sub-sólo. Constituição do sólo
arava'. Propriedades physicas e chinsicas.

3. Adubos, necessidade e acção dos adubos.
Divisão dos adubos e sua classificação. Cal-
culo do adubação.

4. Irrigação: aguas proprias para irrigar,
modo do aproveitei-as. Systemas adoptados.

5. Drenagem, systema adoptado.
6. Contabilidade a gricola, principaes livros

empregados na contabilidade : diario, caixa,
inventario e livros auxiliares. Modo de orÉl.a.
nizal-os e escriptural-os.

7. Instrumentos agricolas : arados, culti-
vadores, capinadeiras, grades, ceifadeiras,
etc., sua iinportancia, principaes orgãos o
typos mais geralmente empregados • entro
nos.

8. Composição chimica do sói°, nitrogeneo
do sói°, constituição do hurnus. Nitrogenco
ammonical e intrico.

O. Nomenclatura e notação agricola do
sólo : mecanica, physico-chimico o chimica.

Prova oras

1. Composição morphologica., immediata
elementar dos vegetaes. Funcções geraes das
plantas. Modo de vegetacão.

2. Veg,etaes cultivados lenhosos o horba-
ecos. Classificação das plantas cultivadas no
Brazil, segundo a sua applicação industrial, a

• composição, o modo do vegetaçao, as exigen- •
cias culturaes de destino dos productos (can na,
cacáo, café, algodão, fumo, etc.

'
)

3. llybridação : theoria da lei do Mandei e
suas consequencias. Cultura do pedegres,
selecção, atavismo ; noção da raça pura.

4. A flor e seus orgãos. Momento propicio
ths cruzamento. Operação manual da fecun-
dação. Quantidade do pollen.

5. Pratica dos cruzamentos. Espades que
se devem cruzar. Escolhas dos progenitores.
Especies que se hybridatn e quo se bybridam.

6. Podas. Principaes processos, importa-
cia o utilidade dessas operações. Instrumentos
empregados.

7. Enxertias, mergulhas, processos princi-
paes e sua imporbanZia.

8. Sementes, sua esoolha, germinação, meios
de accelerar, faculdade germinativa, estado
do pureza, valor cultura/ o peso especifico.

Prova pratica

1. Sólo, sua classificação o reconhecimento.
Determinação das propriedades physicas do
sói°.

2. Adubos, modo de applical-os, dosagem o
preparo das respectivas ma:karas.

3. Execução das diversas operações de se-
lecção do cruzamento o da hybridação.

4. Praticar as seguintes enxertias: bor-
bulha, coróa, annullar o de fenda.

5. Praticar podas de generação, do or-
namentação e fructificaçã.o.

6. Exame e reconhecimento das sementes.
Determinação da pureza, do poder germina-
tivo o do val cultural.

7. Tratamento das plantas. Preparação
dos medicamentos : fungicidas, insectecidas,
etc .

8. Contabilidade agricola: organização do
quadros e modelos dos diversos livros appli-
cados em agricultura.

9. Trabalhos com as machivas agricolas:
funccionamento, lavras, colheitas, etc.

10. Levantamento surnmario no campo do
uma planta para o estabelecimento do uma
irrigação ou drenagem.

Directoria do Sorviço de Agricultura Pra-
tica, 7 de fevereiro de 191.7.-Dias 3Iartins,
director.

SOCIEDADES ANONDIAS

Companhia doa Annuncios em Bonds

ACTA DA AS3EMBLÉ1 GERAL DE INSTALLAÇIO tia
COMPAMIA

Aos vinte e novo dias do mez de janeiro do
anno do mil novecentos e dezesete, nesta ci-
dade do Rio do Janeiro, Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Beazil, achan-
do-se presentes em uma. das salas do edificio
do Jornal do Brasil, sito á avenida Rio Branco
n. liO, accionlaaas representando mais de
doas terços do capital Social, conformo se ve-
rifica pela inscripção de seus nomes no livro
de presença, os quaos foram prádainento con-
vocados pelos fundadores, assumiu a presi-
dencia o fundador Sr. W. V. C. Findley o
convidou para secretaries os subscriptores
Fritz liredendick e Arthur Reis que accolta-
ram o tomaram assento ao lado do presidente.
Assim organizada a mesa, o presidente apre-
sentou a assembléa os estatutos, o con:inei-
mento do deposito em dinheiro da dec:ma
parte do capital subsaripto e mais documentos
concernentzs á organização da Companhia clqN

• '



Pagou
sobre o
55$000.

pelo talão n. 971 o sello por verba
capital de 50:0005 a quantia do

Foi feito o deposito no Banco do Brazil da
iraportancia da decima parte do capital social
de 50:0003000.

Certifico que, por despacho da Junta Com-
moreia! de 5 de fevereiro vigente, se archia
varam nesta repartição sob n. 4.566 os se-
guintes documentos referentes á Companhia
dos Annuncios em Bonds, a saber: os seus esta-
tutos; a acta da assembléa geral de installação
realizada em 29 de janeiro deste anuo ; a lista
nominativa dos subscriptores com o numero
de acções de cada um ; uma publica-larma do
deposito da decima parte do seu capital em
dinheiro, feito no Banco do Brazil e a guia da
pagamento do salto devido, feito no Thesouro
Nacional. E eu, Horacio Pestana de Aguiar,

. 30 racial da secretaria desta junta, passei a
presente. Rio de Janeiro, 6 de fevereiro dd
1917.—Isidoro Campos, director. Estavam
coitadas e devidamente inutilizadas estam-
pilhas federaes no valor total de 113000. Ao
lado estava o carimbo da Junta Commercial.

Estas cópias foram conferidas com os respe-
ctivos originaes.

Rio de Janeiro, '7 de fevereiro do 1917.
—William V. B. Findley, presidente da Com-
panhia dos Annuncios em Bonds. •
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owleiq Bgnds; e kendo lidos pelo i° sacra
de . Irai	

-!
Sr	 Bredendick os estatutos e o co-

oito te o deposito o presidente declaroa .
$n der a a &lavra a quem quizesse fazer

a es, e, como ninguem a pedisse, o
Q'sidente doolarou installada a Companhia

01 annunclos em Boqds. -
E& seguida, o presideate convidou os accio-'

to
tis, 1,e0vleenro ecmadaa duimredtvóotaara eme torocsonescejuh_o!I

l

e com tres nomes, sendo uma para directo-
, unia para membros effectivos cio conselho
al e uma para supplentes, o suspendeu a

ssito por cinco minutos; o, reabrindo-a de-
pis, Os accionistas, á proporção que eram
ahamados pelo I° secretario, depositaram na

l

esa tres cedulas cada um; e, finda a cha-
ada, verificaram-se sete cedulas para dire-
ores, sete cedulas para fiscaes e sete cedia-
§ pata supp,entes, as quaes, apuradas, de-
m o seguinte resultado: Para directores:

director-presidente W. V. 13. Findloy, dire-
lar-secretario D. A. McMillen, director-

getente W. T. McGovern; para fiscaes Fritz
Bredendick, Arthur Reis, Hugo Guimarães
o's Santos; para supplentes Edward George
taAt May, Alfredo Riccuilli, Francisco da
Silva, sendo pelo presidente proclamados
eleitoa.

Nada mais havendo a tratar-se, o presi-
dente suspendeu a sessão para se lavrar a
presente acta em duplicata; depois do que,
reabriu a sessão e mandou ler as duas actas
rpm foram postas em discussão, approvadas C
assignadas por todos os accionistas presentes;
do que, para constar, eu, Fritz Bredendick,
1° secretario, as escrevi e assigno. Rio de Ja-
neiro, 29 de janeiro de 1917. — Fr. Breden-
dich, 1° secretario.— William V. B. Findley.—
Pr.-Bredendich.—Francisco da Silva.—Arthur
dos Ileis.—Alfredo Riccuilli.— William T. Ala
óorern, por procuração Fr. Bredendick. -- E.
Alay.

604~

Estatutos da Companhia dos Annuncios em
Bonds

CAPITULO 1

Denominarão, sécia, objecto e duração

Art. 1.° Fica constituida para os fins de-
alarados nos presentes estatutos uma soda-

- Bade anonyma , com a denominação de Com-
panhia dos Annuncios ern Bonds.

Art. 2.° A séde da sociedade será a cidade
do Rio de Janeiro, Capital Federal.

Art. 3.° A sociedade terá por objectivo:
Fazor propaganda e arinuncios em todas as

estradas de forro, bonds electricos, nas pare-
des o praças publicas e nas lopalidades apro-
priadaa e fazer pata todas estes fins contra-
elos com os proprietarioa directores, geren-
tes das ditas estradas de feiro, bonds, com
negociantes, particulares e demais interessa-
do§ nos mesmos annuncios e propagandas, in-
clusivo as municipalidades, autoridades publi-
cas, etc.; fazer annancios e propagandas em
jornaes, maggazines e onde fôr necessario õ
tudo o mais que passa relacionar-se com cá-
tes fins da companhia.

Art. 4.° O pano da existencia da sociedade
s rá de trinta annos da data em que legal-

ente começar a funccionar, podendo esse
faz° ser prorogado por deliberação da as-
erabléa geral salvo os casos de dissolução

Oavistos na lei.

CAPITULO SEGUNDO

Do capital social

4rt. 5.° O anatai da sociedade é de cinco-
Ira mos sie róis, dividido çai acções de
Rito ta mil réig dada MUI todas ao porta-

dor, e pagas integralmente no acto da sub-
scripção.

CAPITULO TERCEIRO

Da administração

Art. O.° A administração geral da socie-
dade será composta de tres directores, accio-
nistas ou não : o director-presidente, o di-
rector-secretario o o director gerente, eleitos
annualmente pela assembléa geral dos accio-
nistas para aqueles respectivos cargos.

Art. 7.° No caso de. vaga ou impedimento
de qualquer director, será chamado pelo que
estiver em cxercicio, ouvido o conselho fis-
cal, um accionista para o substituir.

a 1.° O substituto exercerá o cargo até
a primeira reunião da assembléa ordinaria,
que preencherá definitivamente o logar.

§ 2.° O director eleito no caso de vaga
o será pelo tempo que faltar ao substituto
para terminar o seu mandato.

Art. 8.° A qualquer director, além dos po-
deres que lhes conferem o decreto n. 434, de
4 de julho de 1891, no art. 101, ns. 1 e 2,
compete assignar todos os documentos o obri-
gações da sociedade, choques, letras promis-
sodas, quaesquer documentos, requerimentos
da sociedade perante as repartições publ cas
e suas relações com terceiros, como receber
todas as importancias devidas á sociedade e
delias dar quitação. .

•
Conselho fiscal

Art. 9.° O conselho fiscal será composto de
tres membros, accionistas ou não, eleitos an-
malmente e as suas funcções não serão re-
muneradas, salvo deliberação em contrario
da assembléa geral, que em tal caso fixará a
remuneração.

Art. 10. As attribuições do conselho fiscal
são as que a legislação determina.

Art. 11. Além dos tres membros effectivos
a assembléa elegerá tros supplentes para ser-
virem nos impedimentos ou vagas daquellcs.

Da assembléa geral

Art. 12. Para os fins determinados no
art. 143 do decreto n. 431 de 4 de julho de
1891 e para a eleição da directoria, conselho
fiscal e supplentes, a assembléa geral terá
legar até 30 de dezembro, observadas as dis-
posições legãs.

Art. (3. Si no dia designado para uma
reunião não estiver representado o capital,
será feita nova convocação com o prazo tie
tres dias.

Art. 14. As assembléas geraes extraorai-
narias serão convocadas com antecedeazia
Pelo menos de Ires dias.

Art. 15. Compete á assembléa geral, além
das attribuições que lhe são inherentes:

a) reformar os presentes estatutos;

h) augruentar ou diminuir o capital social;
c) votar a dissolução e liquidação da so-

ciedade;
o deliberar sobre tudo quanto for de inte-

nsa° para a sociedade e ião competir á direi
ctbria.

CAPITULO IV

Dos lucros, dividendos, fundo de reserva e
outros

Art. 16. Dos lucros verificados trimestral-
mente serão deduzidas todas as despezas e o
saldo liquido, retirada a quota destinada para

fundo de reserva, será distribuido pelos
accionistas como a directoria julgar.

Art. 1.7. Os dividendos não reclamados no
prazo de cinco annos prescrevem em favor
da sociedade.

Art. 1.8. Nenhum dividendo vencerá juro.
Art. 19. Os accionistas abaixo mencionado

e assignados reconhecem as responsabilidaa
dos que lhes são attribuidas por lei o por
estes estatutos, que approvam taes como se
acham.

Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1.017.—
William V. B. Findley.—Fr. Bredendick.—
Francisco da Silva.—Arthur dos Reis.—M-
fredo T. illeGovern.-4
May.

RELAÇU DOS SUBSCRIPTORES DA CO3IPANIIIA

William V. 13. Findley, negociante, rua
N. S. de Copacabana n. 934, 745 acções; Fr.
Bredendick, negociante, rua Senador Dantas
n. 93, uma acção; Francisco da Silva, nega
ciante,. rua Machado Coelho n. 100, uma
acção; Arthur dos Reis, negociante, rua D.
Minervina n. 52, uma acção; Alfredo Riccuilli,
negociante, rua Riachuelo n. 278, uma acção;
William T. McGovern, negociante, avenida
Rio Branco n. 257, 250 acções; E. May,
guarda-livros, rua Conde do Iraja n. 62, uma
acção.

1~~.1

.Companhia Grande Manufactura do
Fumos «Veado»

RELATORIO DE 1.916
Srs. accionistas — Em cumprimento(

do a 6° do art. 7° dos estatutos, vimas
apresentar aos Srs. accionistas o rela-
torio da nossa administração, para ser
apreciado e discutido, e conjuntamente
com c parecer dos Srs. fiscaes, submeta
tido á vossa apreciação.

CONSTITUIÇÃO DA COMPANHIA

A companhia foi constituida, em 19
de janeiro do 1916, succedendo á firma
José Francisco Corrêa & Comp.

Todo o activo da extincta firma so elas
contra totalmente transferido á CM:GIM.=

nhia, todas as contribuições por issO dea
vidas estão pagas, e todas as dispos1.
legaes devidamente cumpridas.
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MOVIMENTO CoADIERCIAL B /INDUSTRIAI,

Para apreciação do e,xere lelo de 191di
ripresentamos a sua comparação com o

1915, ultimo da firma do José Frans
!cisco Corrêa & Comp.
'M vendas totaes elevam-se a

mais 	  30,95 M
Os lucros brutos sommam mais 24,42 ,7!
Os lucros liquidos foram de

mais 	 	  28,40 I.%j
'As contas incobraveis levámos

menos 	  42,85
Em propaganda gastámos mais 	 2,09 '.71
Por juros e descontos pagámos

mais 	 	 21,42 °I.1
Por em-missões m

•

 ais 	  19,35 .°Á,'
Com brindes dispendemos mais 29,41 1Z
AS despezas geraes augmenta-

ram 	  25,33 .%!
tendo sido sensivelmente melhorados os
bonorarios dos empregados, o pagos por
esta conta conta os encargos da constitui-1
450 da companhia.

producção industrial teve os seguia-
is accrescimos:
Cigarros 	 --..•..•	 1 4 ,80 %I
Wumos ,desfiados .. - ... 	 36,45 ,%i

FABRICAS

O desenvolvimento commereial obr1-11
gou-nos á montagem de urna nova fa-4
brim na Capital, conformo autorização
por vós concedida em assembléa geral.
Ambas as Fabricas estão em plena labo-
ração, e satisfazem inteiramente os seus
fins.

MATERIAS PRIMAS

Os grandes isto cks» de todas as mate-
Tiú primas que temos, permittern-Inos
encarar corri absoluta confiança o nosso
prOgre c sivo desenvolvimento conannercial
que cada dia mais se accentúa.

MACEUNAS

Estão em optimo estado de conserva..
ção todos os machinismos, e temos au-
gmentado a sua installação, á medida
das nossas necessidades, adquirindo no-
vos apparelhos e acompanhando sempre o
seu aperfeiçoamento.

PR0PRIEDÁDE3

/5. conservação das propriedades da
companhia tem merecido especial atten-i
cão.

CLIENTES

Teem sido caprichosamente executa-
das todas as suas encommendas e a pre4
lerencia, dada aos nossos Productos pro-
va-o exhube.rantemem`e. Aqu , lhes con-
signamos ,sinceros agradecimentos..

AGENTES

Todos os nossos agentes nos teem ze-
losamente, coadjuvado na nossa adminis-1
tração, e por isso nos confessamos muito
gratos.,

INTERMEDIÁRIO

Todos os intermediarios, das nossas
compras como das nossas vendas, são
merecedores da nossa gratidão, pela ma-
Incisa somo serviram os interesses da
companhia. Muito reconhecidos lhes fr-é

asnos.

diata, quer mesmo no pessoal operado, é
motivo do verdadeira satisfação para
nós, e gostosamente lhes apresentamos
vivo reconhecimento pela sua inestimas!
y_el ajuda á nossa administração,,

CONTENCIOSO

Ao advogado da companhia, G Esmos
Sr. Dr, Levi Fernandes Carneiro, hy-
pothecamos a nossa gratidão por todos
os seus eXcellentes serviços e por todos
ps seus prestimosos coasellos.

IMPOSTOS
Durante o anno de 1916, a Companhia

Veado, contribuiu para os cofres do Es-
tado, por direitos do alfandega, impostos
directos e impostos indirectos, incluindo
impostO de seno o imposto de consumo,
com a quantia de 1.188:4808930, impor-4
tancia que é igual a 20,83 % do total de
nossas vendas, ,o. 89,70 %,, dos nossos tu,
cros liquidos.

LEIS; REGULAMENT03

Escrupulosamente. por nós observadas
todas as disposições legislativas e regu-
lamentares, constatamos que, todas as in-
ifracções que nos foram imputadas,
quando superiormente Iulgadas, foram
dadas por improcedentes, esperando COR-4
fiadamente que, as, que ainda 9: não fo-
ram tenham identica decisão,

ESTATUTOS
Os estatutos da companhia, foram fiel4

mente seguidos, tendo a directoria effe-
ctuado regularmente as suas reuniões e
ob.-eivado com rigor todow, os outros dis-
positivos.

CONSELIrd FISCAL

Ern todas as reuniões da directori.a, fot
sempre presente um dos membros do
conselho fiscal, e aqui lhes agradecemos
toda a assistencia prestada na gestão dos
negoeios da companhia.

GoNCLusõEs
Exposta assim sucintamente, mas com

clareza, a nossa gestão no armo de 1916,
em cumprimento do § 5° do art. 7° dos
estatutos, e em combinação, com os ar-
tigos 29 e 30, propomos:

Que aos. lucros liquidos apurados na
importando, do 1.325:000$, se dê a se-t
guinto applicaçân:
Fundo de Reserva legal

5 % 	 	 G6:250$000
Fundo de Reserva 	 	 33:750$000
Porcentagem pessoal gra-

 1j2 7	  	 112:6258000tificado 8
Porcentagem	 directoria

43 % 	 	 569 :7508000
Encargos das cicorrentes,

art. 31 	 	 52:500$000
Juros de obrigações, 20 se-/

mestre 	 	 52:500$000
Dividendo 16 % 	 	 400 :0008000
Dotação para impostos

sobre juros e dividendo 	 22:6258000
Saldo para conta nova 	 	 15:0008000

1.325:0008000

Ficando os nossõs fundos
de Reserva elevados a 700:0008000

director-ti-tesoureiro. — Antonio Au;-
gasto da Silva, director-technieo.
aningos Barbosa da Silva Braga, directora
technico.

Balanço geral da Companhia Grande
Manufactura de Fumos *Veado», após o
ãnventario de 30 do dezembro do 19161

Activo
Caixa 	 	 37 :5358790
Banqueiros •	 ...•on>re 704 :5598670
Propriedades . . 	 1.640 :3498240
Valor de marcas	 1.600:0008000
Trespasse • • • • —	 m-z..q) 1 .500 :0008000
Machinismos 	 •••	 574 :2368910
Moveis o utenSilios 	 	 28:6068610
Material de escriptorio.s,	 3:0238200
Mercadorias geraes	 .32 2.315:3198440
Devedores e credores- 9,s 275:6598330
Letras a receber 	 2	 68:0748480
Titulos de renda...	 6:9518600
Brindes • . • •	

▪ 	

161 :6178150
Propaganda 	 "--e1~1	 1 1 3948000
Juros em suspenso. 	 sal-0	70:6608055
Titulos em deposito—s-ss 130:0008000
Multas em deposito

•	

4:1008000

9.632:1478505

PassivO
Capital:

'Acções	 2.500:0008000
Obrigações 1.750:0008000 .250:0008000

Fundo de reserva
	

1300:0008000
Contas correntes
	

3.081 :4438950
Letras a pagar • 	

	
226:7038555

Caução da directoria
	

100:0008000
Caução do conselho fiscal

	
30:0008000

Lucros suspensos 	
	

20:0008000
Lucros e perdas
	

1 .325 :0008000

9.632:1478505

Demonstração da conta
perdas do anno de 1910:

Debito
Contas
Commissões ....
Juros e descontos
Propaganda 	
Brindes 	
Bonificações slmoveis—si
Despezas geraes 	
Material do escriptorio...
Lucro liquido 	  1

2.100:9028660

Credito
Lucro da conta de seguros

de nle 	
	

13 :4938080
Lucro da conta de arren-

damentos 	
	

13 :25383E0
Lucro por differença de

cambios 	
	

25:0208760

Lucro da ci de fazendas

Lucro da c) da fabrica 	
Lucro da cl de liquidações

UNOS	 . .•... 1.998:9358890,

56 :705823(1
2:4948320

2.100 :9028660

de lucros a

Z3:9698465
110:7198710
135:8768235
87:8008450

175:7288100
3:0008120

220:3278470
7:4818110

.325:0008000

EMPREGADO

A bis'a vontade que sempre encontra..
Ines em todo o pessoal, quer no pessoal
superior, quer no de categoria Immo

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1917. 	 Ríó de Janeiro, 30 de dezembro de 1916.
of-- José Paes Borges, presidente da com-, é-- José Paes Borges, presidente qa cOn'N

panhia. — João de Souza Cruz, director- panh ia — Joaquim, Bpn0s, guarda:4i-.
gerente.-	 Mario de Magalhães Corrêa, vres.,,
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Parecer do conselho fiscal:
Srs. accionistas -- Ern conformidade

§om a lei em vigor, vimos dar o nosso
precer sobre o relatOrio que pela direa

2

j

Dora vos é apresentado.
.Seriminadás corno estão, pela dire!-4

,êtO a, tõdas as Operações da companhia,
Vi, mais precisamos accrescentar sobre
1) asSumpt0.

AIssistiado a todas as reuniões da db.
Xectaria, um dos membros dO conselho
fiscaL acompanhámos em seus detalhes
toda o movimento.	 -

Examinámos a eScripla, assistimos á
ConfecçãO do inventario, e encontrando
tudo na devida ordem, resta-nos pedir'
Vbs que approveis as contas appresenta-4
das, bem Coma a proposta para distribui.i
coã de lucros, que a directoria subscreve.,

Sendo verdadeiramente lisonjeiro o rea
jsultado do primeiro anno da nossa com.
pranhia, e tendo Isso sido conseguido,
pela dedicação, competencia e jogud.
bra.ntavel vontade de todos os Sra. di-
rectores, pedimos para a directoria um
yoto de louvor e agradecimento.

Conde de Agroliongo, José Francisco
Corrêa. - Luiz de Souza Goficalves. -..
José tIlanoa Corrêa.

Mondou. and Ili -ver Inato
I3ank, Limi teci

Estabelecido em 1862

Capital autorizado 	 **Capital subseripto
Capital realizado 	
Fundo do reserva 	

-
BALANCETE DÁ CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA

Em 31 de janeiro do 1917

Activo
Letras descontadas 	
Letras a receber 	
Emprestimos, contas caucio-

nadas, ete 	
Caixa matriz, filiaes c agen-

cias 	
Diversas contas 	
Perthores de emprestimos de

contas caucionadas, etc 	
\T aiocas depositados 	
Caixa em tuoêda corrente...

Passivo
Capital declarado da caixa

filial 	
Depositos a praso fixo e com

aviso 	
Contas correntes com e sem

juros
Diversas contas 	
Titules em caução e depo-

sito 	
Letras a pagar 	

.Ca,ixa matriz, filia es e agep-
.pas 	

S. E. & 0.-Rio de Janeiro, 6 de fevereiro
deI917.-Pdo London and [tiver Plate-Bank,
Liniited, C. D. Simmns, gerente. - Cyrit
pinch, contador.

DOutseb. Suedamerikanisehe
13ank

Capitai, 20.000.000 de marcos
BALANÇO EM 31 DE JANEIRO DE 1917 DA SUCCURSAL

NO RIO DE JANEIRO

Banco Germanico da America do Sul
Activo

Caixa 	
Letras descontadas ......
Contas correntes 	
Letras em cobrança 	
Valores depositados... 	
Casa matriz, filiaes e corre-

spondentes 	
Diversas contas 	

35.542:0225884

Passivo
Capital declarado da Caixa

Filial (3.000.000 de mar-
cos) 	

Deposites c contas correntes
com c sem juros 	

Credores por letras em co-
brança 	 	 •

Credores por valores deposi-
tados 	

Casa matriz, firmes e cor-
respondentes 	

Diversas contas 	

ANNUNCIOS

Lyeée Français
CONVoCitçÃo DA ASRUSIRLÉA GERAL ORDINÁRIA •

Convido os Srs. accionistas a se reunirem
no dia 8 de março do corrente atino, ás J.6
horas, em assembléa geral °afiliaria, do con-
formidade com o art. 10 dos estatutos do
Lycée Français e para Os fins constantes do
art. 14 e seus paragraphos.

Communico aos Srs. accionistas que se
acham a disposição todos os papeis referentes
ao ultimo armo financetro, tudo de accõrdo
com o art. 229 do decreto n. 434, do 4 de
julho de 1891, das sociedades em coatinandita
por acções.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1017. -
A. Brioole, director-gerente.

Companhia Mercantil
13razileira,

SEGUNDO DIVIDENDO

A partir do dia 8 do corrente, do 13 ás 13
horas, se pagará no escriptiorio da compa-
nhia, á rua do S. DCIII0 ns. 14 e 16, o 2° di-
videndo relativo ao a.nno transacto, á razão
de 20$ por acção.

Na séde da companhia acham-se á disposi-
ção dos Srs. accionistas os documentos a que
se refere o art. 147 do decreto n. 434, de 4
de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1917. -
José Teixeira de Carvalho Junior, presidente.

Falleneia de Maia	 C01111).
e A. Mala Comp.

Os syndicos desta fallencia estão á dispo-
sição dos credores á rua i° de Março n. 24.-
Machado Mello 6 Comp.

Sociedade anonyraa
The Rio Preto das Torre*

Land Company
São convidados os Srs. accionistas desta

empraza a se reunirem em assembiéa ge 'ai
eatraordinaria, no dia 9 do corrente, ás 2 ho-
ras da tarde, no predio n. 170 da rua do Ro-
sario, afim do elegerem dous directores
substituição dos eleitos que, por motivo de
força maior, resignam os seus cargos. -
A directoria.

Companhia do Tecidos de Lio
nho de Sa,popemba

Communico aos Srs. accionistas que se
acham á sua disposição, no escriptorio desta
companhia, á rua Visconde de Inhauma nu-
mero 36, sobrado, os documentos e titules a
que se refere o art. 147 do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1917.
Antonio Fernandes dos Santos, presidente.

Imposto de consumo
Acha-se á venda na thesouraria da Impren-

sa. Nacional o decreto n. 12.331, do 6 do ja-
neiro de 1917 (alterações feitas no regula-
mento para a arrecadação e fiscalização do
mpasto de consumo) 	  0003

Pela loteria da Capital
deral do hoje foram con.
templaclas as seguintes ia.
scripções

Inscripção n, 836, correspondente

aos Ires algarismos findes do primeiro premio

- N. 24.83E3.
Inscripção n. 658, correspondent?

aos tres algarismos finos do segundo premio

- JN. 18.0b8.
Inscripção n. 982, correspondente

aos Ires algarismos fmaes do terceiro premio

- N . 32.982.
Aio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1917.

O FISCAL DO GOVERNO,

Dr. A. Bone Corá.
irnT. 1. - Qualquer mercado.

ria, desde o 'valor de 07'0,000,
pód.e ser adquirida, nos Clu
rATEIi - 1kIILItP,E, em.
prestações semanaes desde 1$
até 8$000.

Gondolo & Labourtau
RELOJOEIROS

81: Rua da Quitanda, SI

4.000.000
3.000.000
1.800.000
2.000.000

1.512:6103200

5.581:2763790

11.069:8835980
510:2875290

7.374:9995850
80.812:7015250

4.288:7135270

126.812:7535080

1.N0:0005000

1.0)1:4635320

13.136:0785580
17.053:220533a

88.187:7015100
102:7725530

5.231:3153169
---------------
126.812:7335980
- - - - - - -

3.169: 6695510
2.936:478$382
7.119:6945671
9.108:8145410
8.320:7315193

4.170:671$520
'71S :0625896

2.205:0005000

7.744:8415406

9.108:814$410

8.320:7315195

6.740:3085865
1.422:3265708
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

A
Alistamento eleitoral (Lei e. 3.189, de

2 de agosto do 1916, e Decr. n. 12.193,
de 6 de setembro de (916) (Nova lei e
regulamento, prescrevendo o modo por
quo deve ser feito o novo alistamen-
to eleitoral) (M) 	 	 $500

ALiandegas ,(Relatorlo apresentado ao
Ministerio da Fazenda. sobre fiscali-
zação das), por Leopoldo L. de Alen-
car • .	 • •	 IL. ID ***** •• • • 11-110.	 0000

Astronomia  t(Trait$ d'), de
E. Liais ••	 11 • .1 • • • - **********	 51000

Alistamento de eleitores da Republica
,(instrucções para o). Decr. n. 6.391.
do 10 de dezembro de 1904.0	 $500

Agricultura (Crea. o Ministerio da).
Decr. n. 1.606. de 29 de dezembro
de 1903 	 	 $500

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628,
do 28 de outubro, e decreto a. 3.475. de
4 de novembro de 1899 	 .	 $300

Automovels (Tabella para os
dos) 	 	

***** preços
$200

Armazene geraes (Regulamento para o
estabelecimento de). Decr. a. 1.102.
de 21 de novembro de 1913... 	 $500

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Decr. nu-
mero 11.521, de 10 de março de
1915 	 	 JI •_• • 11_1141_4	 $500

Bolsa dos Corretores Mercadorias e
navios). Dem'. n. 8.219. de 22 de se-
tembro de 1910 (Crée a). Decr. nu-
mero 9.264, de 28 de dezmebro do
1911 (Dá novo regulamento) e Regi-

, mento interno ...s ** .... 	 11000

c
Codigo Civil Brasileiro .(Lei n. 3.071. de

I do janeiro de 1916), um vol. 5$000
Trabalhos da Camara dos Deputados:

Projecto (Trabalho da Commissão da
Camara dos Deputados — 8 volumes

M	 •	 .-,., 201000
Projecto (Commissão Especial cio Se-

nado). I° volume (M) 	 	 61000
Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre

as defesas da redacção do projecto
da Camarados Deputados

Ar Y	 -	 • o'	 7$000
Projecto .(Gommissão Especial do Se-

mi:adi)) 8' volume 011

Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues 	 ••	 31000

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil. por um magistrado
mineiro . 	 ..	 31000

Codigo das Relações Enter), ames
( M ) 	 	81000

Codigo do Processo Criminal do Distri-
cto Federal. cartonado 	 	 41000

Chrorographi. da Pr o vinci a do
Ceará	 ....... ... . .„.	 15000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Correa 	 	 25000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção em ordem alphabetica. por M.
André da Rocha 	 	 25000

Cofres de Orphãos (Regulamento para a
eseripturação do). Doer. n. 5.113, de
13 de março do 1897 	 	 11000

Carta Geral da R epublica. pelo Dr. GTO-

ckatt de Sá (111).•• 	  105000

Codigo Criminal Brasileiro, ante-pro-
jecto •—• „. 	 	 31000

Consumo (Regulamento para arrecadam
ção e fiscalização dos impostos de).
Decreto n. 11.951. de 16 de fevereiro
de 1916 ....... .............	 21000
Decreto n. 12.351, de 6 de janeiro de
1917 (Alterações feitas no regula-
mento approvado pelo decreto nu-
mero 11.951)  -	 1$000

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Decr. a. 2.591, de 7 de agosto
do 1912 	  • ...	 $500

Carros (Tabellas para os preços dos).
réis •—•••• ..... 11. _	 $200

Collectorias Federaes (Dá novas instru-
cções para o serviço das). Decr. nu-
mero 9.285. do 30 de dezembro de
1911	 .......	 $500

Constituição da Republica  - 	 15000

Compilação das Leis tederaes sobre Or.§
ganização Municipal do District° Fe4
deral, peto Dr. Alexandre Soares do
Mello .•••—••••.••••9_,...••••	 21000

Consolidação das Leis das Aliou-
degas ..... -• • •	 • • ...• ar. s.,. •	 31000

Caixa da Amortização (Regulamento da).
Decr. a. 6.71 1.de 7 de novembro de
1897 re •-• ..... • • ...... ••• •	 ($000

Corretores (Regulamento de Fundos Pu-
Micos dos). Deer. A. 4.359, do 20 de
abril de 1883),.....;,-;. is.p_Lo_a• *Ao •	 $500

Concessões de panas d'agua (Regula4
mento para as). Doer. a. 3.056, de 29
de cutbro de 1898	 .....	 $100

Consultas	 Secção de fazenda:

Diccionario Bibliographico Brazileiro,
pelo Dr. Augusto V. A. 8. Bleck
7 volumes 	  151000

Diccionarto Geographico das Minas do
Brazil, pelo Dr. Francisco Ignacio Per-
reira	 	 •••••• 	 65000

Docas. portos mentimos, etc. (Reperto-
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior (111) 	 	 129000

Decretos do Governo Provisorlin

de fevereiro de 1890	 (:000
de março de 1890
	

25000
de julho de 1890
	

25000
de outubro de 1890
	

(5200
de novembro de 1890
	

4000
de dezembro de 1890 whaaaace 31000
de janeiro de 1891
	

25000
de fevereiro da t 	 -2$803

Decisões do Governo Provisorio:
i° e 2° fasciculos	 35000
3° e ultimo • • •-•78-"éi*-oos oow 114

	
21000

Additamento •
	

(5500

Demões do Governo (CeileccOes de) :
de 1831 •	 $1000
de 1832 

•	

*Tire•-•:•:1-"Oiro-e:97eto:-€1.
	 35000

de 1833 • :1-.7*---i-oso-~-471i-ookro,:boort
	

11$000
de 1850 • co.3.-.3.-.-aaaataae.a.area	 85000
de 1806	 oromirinr•-a3.7•1

	 $5000
de 1867 

• 

:Cori•-•
	 $1$000

de 1868...x..x.r.0-: 7 -
	 35.000

de
	

35000
de 1870. • • w •	 i35000
de 1875..x• or....0-joce, o-) a. o-,	 $1;000

de 4876".E...N.~(Y.53£1111221 31008

Annos de:
1856 — 1860
1871 — 1873
1874. 1876
1888 — 1888

25000
25000

15500

25000



1897 	 w.4-~c4-~fecm

1899- T. -

1900 	 1:.£1.--£.~-xsorA3

1902 ** **
1903 ** 	 . .

1905-	 -	 	 :3

.. .

• •
1908..1,•.3,3-r	
1909 	

... ........

de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de

de

do
de
de
de

de
de
de
de

1891 	
1892
1893 	

0500
45000
25500
0000
35000
35000
35000
25000
35500
35000
35000
35000
45000
0500
45500
45500
5$600
55000
55000
65000
45000
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.belegacias Fiscaes (Créa o togar de con-
tador nas). Decr. n. 1.178, de 16 de
janeiro de 1904....-. 	 	 0000

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dis.,
tricto Federal (Lei e regulamentOo
Decretos na. 1.021 a 4.956. de 26 de
agosto e 9 de setembro de 1913	 f509

E
Exames parcellados (Instrucções para

dá). Decr. n. 4.227, de 23 de novem-
bro de 1901 	 	 0000

Eleições lederaes.. Lei no 35, de 1 de
agosto de 1892 	 	 $500

Expulsão de estrangeiros. Decr. nu-
mero 2.741 	 T...	 $200

Exames de invalidez. Decreto numero
11.437. 	 	 $500

Ensino Seoundario e Superior da Repu.
Mica (Reorganiza o). Decro n, 11.530.
de 18 de março do 1915 	 	 0000

Febre amarella '(instrucçaes para o atêm
viço de prophylaxia especi-
fica). 	 	 15000

Alindas (Leis sobre)::,2 N 2.024, de 11
de dezembro de 1908 	 	 15000

facturas consulares. Regulamento ap-
provado pelo Decr. n. 1.103 	  de 21 de
novembro de 1903 	 	 15000

Facturas ou contas assignadas (Regula-
mento para a cobrança do sello sobre
às). Decr. n. 11.527, de 17 de março
de 1915..~...~.~..-gkw §300

H
Historia dos Ires grandes capitães da

, antiguidade (Annibal, Cesar e Alem-
drAI, pelo Are, Cem Zama	 35000

Hydrographie du Sant Saint François;
por ,Enun. Liais 	  155000

	Heranças. Doer. a. 1.839 	 	 $500
Bygiene Administrativa da União (Reor-.

ganização dos serviços de). Decreto
n. 1.151. de 5 de janeiro de 1904. e ca.
gulamento dos serviços a cargo da
União. Dem'. n. 5 	 156, de 8 de março
de 1904 	 	 ....	 15000

Historia Constitucional Brasileira, pelo
Dro Aurelino Leal—cot...J."4m 55000

Isenção de direitos aduaneiros (Regula-,
mento para as concessões de). De-
creto n, 8.592, de 8 de março de
1911. . . 	 	 $500

Industrias e profissões (Regulamento).
réis . . 	 	 15000

Instrucções para o serviço das Conecto-
rias Federaes. Decr. a. 9.285. de 30
de dezembro de 1911 	 	 55000

Invalidez dos tunccionarlos puhlicos da
União (Regulamento para os exames
de). Decr. a. 11.447. de 20 do janeiro
de 1915 	 	 $500

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mentos para os). Decr. a. 5.698. de
2 de outubro de 1905., 	 _	 25000

3.
&mini ((Poema)', de Arfo Lunar-

tine. y 	 	 35000

Inlitiça Federal (Completa a). Lei EL 221.
de 20 de novembro de 1894...	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
deral (Colleeções dos aceórdãos):

do amo de	 25500

do anno de 1896.-	 ~~ 45000

do mimo de	 65000
do elmo de 1898.y.m..-. *TV	 85000
do anuo de 1899._~-. 3 . 3 .1 95000
do anuo de .900 	 	 95000

Justiça do Districto Federal '(Reorga-
nização da). Decr. n. 9.263, de 28 de
dezembro de 1911.,.. fret_o_ e l* • •1

Legislação eleitoral. Lei a. i.269, de 15
de novembro de 1904 	 	 $500

Licções de Physica. por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	 	 15000

Lista de eleitores do Districto Federal:'
Da ia a 15' Pretoria 	 	 $500

Leis (Collecções [lo)
de 1808 a 1809~~y	 E3J 25500
de 1810 a	 . ... 	T.:41

	 25500
de 1812 a 1815.,,,-	 25000

 1816 a 1817.~..x 	
	

25000
de 1818 a 1819  -	 -	 25000
de	 .. .. mn 25000
de 1821 .....	 .. .. ;TEM

	 2$000
de 1822L.A....x...e.exne....~12

	
n000

de 1823 ....
de 1224	 ecDre
de 1825....•kárc.:-£52...3.43.--.mex..
de
de 183°O.Xt.W.C.1.10PILVLEV.TRE

de 1882.~..yja.24.1~..E.lawm
de
de 1834  —
de 1835	 2 volumes...-,.x

.de
,de 18871..~evx.w..x...7-am
;de
de 1838 	 -.....4-Yeef...4-...urm
de
de 1841 • •	

•	

1n :"•••,,!1"79,:ej.II

de 1842  .
de 1843 . .....	 .. ..

de 1844....
de 1845 .... fik-Airi..Yeehe^CopeWse.-CWM

dt. 1846., .. 4Wri,leWWeefelly,~M

de 1847.,..1-.~.~.)iym

de 1848  .	 ii7,001~17370

de 1849....13~.f..w.syno
de 1850	 - - •••• ke-eVEM

de 1852 — 2 volumes.,31‘,..,

de 1855 . . ...	 	  JECN
de 1856,....!..XWV:d7~~~1

de 1857 - 2 volumes.-,,-.
de 1858 •-• 2 volumes...-y.x
de 1859 — 2 volumes.::.a,-,,

,de 1860 )--) 3 volumes.,-,-.,,
de 1861 — 2 volumes,,..-.-.,
'de 1862 — O volumes.-.-.
de 1863 — 2 volumes,-.-.,
de 1861	 2
de 1864 - Additamentos..;.
de 1865 .-. 2 volumes 	 -,..r.
de 1866 

▪

 2 volumes...,
de 1867 —) 2 volumes..
de 1868 — 2 volumes,..y.x
,de 1874 0-) 3 volume3,,.133
'de 1875 3 vo1umes.4..2,

;
de 1876 --- 3 volumes...nrm
de 1877 -- 3 volumes...0...v

I de 1878	 2 volumes 	 3.3:o
de 1879 — 2 volumes  —o

de 1880	 2 volumes...
de 1881 — 3 volumes.,...
de 1882 — 3 volumes... _Toa
de 1883	 3 volurries...roto
de 1884 4..1 2 volumes...
de 1886 — 2 volumes 	 E

de 1887	 volumes..-
do 1889 4-4 3 volumes....,
de 1891.y.~.73.7.~.....f.a
de 1892. .. •

•	

.. .. .
de f$ø3 ..e 	

25000
2$000
25000
45500
25200
45000

45600
35200
45000

35600

35000

25300
15400
25000
15900

35500
25500
25800
25300
25600
25600
15800
35400

75000
55200

65600
6$300
5$600
6$600
55500

105000
65500

65500
55600
65500
5500

75500
75600
65000
65000
95000
95500

405000
75500
85000
65000
75000

105000
425000
105000
65000
65000
65000
85000

115000
125000

85500


